Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 47 Edición de la mañana - 1891 febrero 24 by unknown
Afto fitY, Martes 24 de febrero de 1891.—San Mat ías y san Modesto. 
J 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Ca"ble. 
SERVICIO PARTICULAR 
Diario de la Marina, 
A L DIAHIO DE LA M A I I I N A , 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L S A B A D O . 
Madrid, 21 de febrero. 
H a fel lecido e l a l m i r a n t e de le A r -
m a d a , E z c m o . S r . D . L m s F e r n á n * 
dez P i n a ó a . 
Se h a dado e n e l P a l a c i o R e a l u n 
té , con objeto de prote jer a l c o m e r -
c id de M a d r i d . 
A s i s t i e r o n 4 , 0 0 0 p e r s o n a s . 
S u r e c a p c i ó n h a s ido br i l l ante . 
E l S r . P e r a l h a p u b l i c a d o u n m a -
n i í i e a t o , re la tando e l informe del 
C o n s e j o ds l a A r m a d a respecto del 
s u b m a r i n o . 
A l g u n o s p a r t i d a r i o s de l S r . R u i z 
Z o r r i l l a m a r c h a n á P a r í s p a r a con-
f e r e n c i a r c o n dioho p e r s o n a j e . 
C o n t i n ú a enfermo e l genera l M a r -
t í n e z C a m p o s ; pero s u do lenc ia no 
t iene l a i m p o r t a n c i a que se c r e y ó 
en u n p r i n c i p i o . 
E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á Conse jo 
de M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a , á 
fin de a c o r d a r r e s p e c t o de l a candi -
datura p a r a l a m e s a d e l C o n g r e s o 
Londres, 21 de febrero. 
E n e l r e c i e n t e c o m b a t e l i b r a d o e n 
tre los d e r v i c h e s y l a s f u e r z a s egip-
cias, es tas t u v i e r o n u n c a p i t á n y 1 2 
soldados m u e r t o s ; y u n c a p i t á n c u a 
tro oficiales m á s y 4 2 s o l d a d o s he 
rldos. 
T E I E G R A M A S D E L DOMIIVQO-
Nueva- York, 22 de febrero. 
Dicen de M a d r i d q u e e n e l C o n s e j o 
de Minis tres , c e l e b r a d o e l j u e v e s 
último, se d i s c u t i e r o n l a s b a s e s d e l 
tratado da r e c i p r o c i d a d , p r o p u e s t a s 
por el S e c r e t a r i o d-; E s t a d o a m e r i 
cano, S r . B l a i n e . 
E l Duque de T e t u á n m a n i f e s t ó l a 
conveniencia de l l e v a r á efecto d i 
cho tratado p o r l o s b e n e f i c i o s que 
hsin de r e p o r t a r l o s a z ú c a r e s y e l 
tabaco de l a s A n t i l l a s c & p a ñ o l a s , 
no h a l l á n d o s e de ^.cuerdo c o n é l e n 
ejlta punto e l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
Sr. Cos G a y ó n . 
Dichos s e ñ o r e s c e l e b r a n conferen-
cias d iar ias , á f i n de v e r s i p u e d e n 
l l e g a r á u n p e r f e c t o a c u e r d o . 
Nueva- York, 22 de febrero. 
E l Sr . T c h i g o r í n h a h e c h o l a s s i -
guientas j u g a d a s : 
E n la p a r t i d a " E v a n s " : 2 2 ? C 4 T y 
en la par t ida " D o s C a b a l l o s " 2 2 " 
PxP. 
Nueva York, 22 de febrero. 
Telegraf ían de S t . X o u i s que h o y 
se dió s e p u l t u r a a l c a d á v e r d e l ge-
neral S h e r m a n , con. te dos l o s hono-
res mi l i tares de o r d e n a n z a . 
Nueva York, 22 de febrero. 
Ha ocurrido u n g r a n í x a c e n d i o e n 
la vecina c i u d a d d e B r o o k l y n , pe-
reciendo e n l a s l l a m a s C3 p e r s o n a s . 
Nueva-York, 22 d ¿ f&brero. 
Dicen da N u e v a E s c o c i a que de 
ítsuttüíi de usw» e x p l o s i ó n e n u n a 
misa de c a r b ó n , s e t e m e h a y a n pe-
recido 5 0 p e r a o n a s , h a b i é n d o s e re -
cogido y a 2 6 c a d á v e r e s . 
Boma, 22 de j febrero. 
Ha fallecido e l no tab lo S e n a d c T 
Sr. Magliani. 
Lisboa, 22 de féümro . 
Dicen de Oporto q u e ha:a s i d o a-
rrestadas v a r i a s p e r s o n a s a x á s , en-
tre ellas e l g e n e r a l r e t i r a d o s e ñ o r 
Silva, por s o s p e c h a s de h a b l a r s e 
cemplicaflo s c o n los r e b e l d e s . 
P a r í s , 22 de febrero. 
Le Gaulois p u b l i c a un. t e l e g r a m a 
de Buenos A i r e s e n q u e s e d i c e 
qug las t ropas de C ó r d o b a s e h a n 
rebelado, a p o d e r á n d o s e d e l p a l a c i o 
dsi Gobernador, c o n c u y o m o t i v o l a 
citada p r o v i n c i a h a s i d o d e c l a r a d a 
en estado de s i t io . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e e l P r e s i -
denta de l a R e p ú b l i c a , S r . P e l l e g r i -
ni, ha dictado l a s m á ó s e v e r a s me-
didas á l a s a u t o r i d a d e s d « J u l u m -
bra, R l o c u a r t o y S a n t a R o s a , s i e n -
do esta ú l t i m a l o c a l i d a d donde re-
side'elfoco d e l movimlenV.o r e v o l u -
cionario. 
Londres, 22 dejübrero. 
L a s f u e r z a s eg ipc ias , d e s p u é s do 
apoderarse de T o l s a r y de h a c e r a l l í 
gran n ú m e r o de prisionerets, conti-
nuaron s u m o v i m i e n t o d© a v a n c e . 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Nueva l'orfe, 23 de febrero. 
L a fragata EUzabeth qua> s a l i ó de 
esta c iuded p a r a Cal i forni a, s e f u é á 
pique a l en trar e n e l puer to do S a n 
P r a n c i s c o j pereciendo a h o g a d a s 1 8 
personas . 
Nueva York, 23 de febrero. 
L a e x p l o s i ó n m e n c i o n a d a e n n u e s -
tros t e l egramas de ayer, o c u r j i ó car-
c a de S p r i n g H i l l , y f u é m á s d e s a s -
trosa que lo que s s era 7 ó e n u n p r i n -
cipio, p u e s s e g ú n l a s ú l t i m a s noti-
c ias , se teme h a y a n s i d o 1 1 7 l a s 
v i c í t i m a s . Algxtnos de l o s c a d á v e r e s 
recogidos a p a r e c e n h o r r i b l e m e n t e 
mut i lados . 
Nueva York, 23 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s que 
s e h a l ibrado u n d e s e s p e r a d o c o m 
bato e n P i s a g u a ; y que l o s r e b e l d e s 
c h i l e n o s f u e r o n derrotadlos e l s á b a 
do pasado , c e r c a de Iqui .quo, e n u n 
encuentro c o n l a s t r o p a s de l Sr, 
B a l m a c e d a , i g n o r á n d o s e e l n ú m e r o 
de b a j a s que t u v i e r o n . 
S e g ú n otra v e r s i ó n , l e s r e b e l d e s 
c o n s e r v a n a ú n l a s p o b l a c i o n e s de 
P i s a g u a , I q u i q u e , A n t o f a g a s t a 
C h a n e r a l . 
Nuem-Yaj-k, 23 de f&br&ro. 
D i c e u n d e s p a c h o de M a d r i d , que 
h a fa l lec ido e l A l m i r a n t e de l a A r 
m a d a e s p a ñ o l a . , S r . D . L . H . P i n z ó n 
y A l v a r e s , 
Madr id , 23 de febrero. 
E l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s s e 
e n c u e n t r a m e j o r de s u e n f e r m e d a d 
h a b i e n d o s a l i d o á p a s e e . 
T i e n e p r i n c i p i o s de ictex.icia. 
E n l o s m o m e n t o s e n que te legra-
f í o , l o s m i n i s t r o s s e h a l l a n x'eunidos 
e n C o n s e j o e n e l P a l a c i o de l a P r e 
s i d e n c i a . ' 
Londres, 23 ae febrero. 
E l M i n i s t r o d e l B r a s i l e n e¡uta c a 
p i ta l , d o s m i e n t a l a s n o t i c i a s q^ae h a n 
c i r c u l a d o s o b r e conf l i c tos o c u r r i d o s 
r e c i e n t e m e n t e e n d i c h a r e p ú b . l i c a . 
Lisboa, 23 de fobrei 'O. 
E l gobierno h a d i s p u e s t o l a c l a u 
s u r a de todos los c l u b s r e p u b l i c a n o s 
d e l r e i n o . 
Nueva- York, 23 defebrevo. 
C o m u n i c a n de B u e m c s A i r e s q u e 
e l g o b i e r n o h a s u s p e n d i d o e l e s t a -
do de s i t i o m i e n t r a s s e e f e c t ú e n l a s 
e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s , v o l v i e n do 
á q u e d a r e n todo s u v i g o r t a n proa to 
c o m o t e r m i n e n l a s v o t a c i o n e s . 
Nueva-Yorh, 23 de febrero.. 
ECa l l e g a d o á e s t e puerto , proce -
dente de l de l a H a f e a n a , e l v a p o r ^ 
Orisaha. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
JSTueva-York, febrero 2 1 , d las 
de l a tarde. 
Onzas espafiolas» á $15.65. 
Centenos, A $4.65. 
Oesraonto papel comercial, 69 dir»» 6 á €i 
por 1ÍMÍ. 
Cambios sobre Londres, 80 diT (banqueros , 
.1 $4.85. 
Idem sobre París, 60 djy. (banqaeros), ¡l 6 
francos 18$ ftl?. 
Idem sobro iSambur^o, W dw. (banquoros j 
£ 95*. 
Bonos registrados de lo» Estados-Unido", 4 
por 100, a i 2 í i ex-cnpdn. 
Centrífagas a. 10, pol. 98, A 5f. 
Ceafcfífiigas, costo y flote, do íU á 8 5ll6. 
Uegníar á buen rottno, de 5 i a 5 i . 
Ajsdcar do niiol, de 4 I I 1 I 8 á 4 15il6. 
El morcado quieto, pero sin yariacidn en los 
precios. 
Vanteca (Wiicox), en tercerola?, A 6.00. 
ft&rina patont Münnesota. $5.40. 
Londres , febrero '41, 
AMcar de remolacha, d 18i7¿. 
Iztfcar centrífuga, pol 98, 4 14i6. 
Idem recular refino, d 13t8. 
Consolidados, ft 96 15il6 ex-intord«. 
Cuatro por ciento español, ft 77i ex-in-
t*r<í9. 
ítecuento. Banco do Inglaterra, 8 por 100. 
P a r í s , febrero 2 1 , 
Renta, 8 por 100, fi89 tirs. 90 cts., ex-dl-
yidondo. 
Nueva-Yorh , febrero 21 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York-
100 bocoyes; 181,000 sacos. 
Contra existencias en ignal fecha de 1890: 
400 bocoyes; 84,000 sacos. 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de lo» telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
Propiedad intelectual). 
M E R C A D O O E A Z U C A R E S . 
Febrero 23 de 18Ü1. 
Alire nuestro morcado azucarero bajo el 
mismo más animado aspecto con que cerró 
el sábado pasado, pero con motivo de ser 
hoy dia festivo en los Estados-Unidos, se 
carece de avisos do ese centro consumidor 
y sólo so funda el prospecto de esta plaza 
en I» firmeza que ácuea el mercado de Lon-
dres. 
E l sábado, á última hora, se efectuaron 
las eiguientea operaciones: 
CBNTBÍFTJOAS DK GUAKAPO. 
Ingenio Las Cañas : 
2,000 sacos basta 3,000 n? 10, pol. 96, á 
6.101 más $5 sobre el todo. 
ID genio Merced: 
Existencia hasta 1,500 sacos n? 9, pol. 96, 
á G 07 i á entregar en Cárdenas. 
CENTJRÍPTJGA DE MIEL. 
200 sacos hasta 1,000 n? 8, pol. 89, á 4.74. 
COTIZACIONES 
kMUi 
COLilBGUO D E C O H R E D O E E S . 
C a m b i o s . 
« 3 P A Ñ A 
I D á 2 pg P.. oro 
esp., «egín plaza, 





espauol, S 60 d̂ v. 
P., oro 
dir. 
español, á 60 d[y. 
á 8 p .g P-, c 
espauol, á 3 d^v. 
S 4 i á 4J p. 
( español, a 3 dir. 
^ 3 á 3 i p.g P., oro 
'BfjC-CiiWT 
v i T. 
J ¿Üí íHCAN-j Nominal. 
Blaoco, trouoa de DoroDEC y l 
Billjeani, bajo á regnlar.., 
ídem, ídem, idem, ídem, bue-
no á superior 
ídem, idom. idem, id. , fi'preM. 
Cogucho, inferior á regular, 
Qúmero 8 & 9. (T. H . j • t sin oper&abuM. 
Idem, buene a aupa ñor, au-
mero 10 & 11, Ideó 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á. 14, i dom. . . . . . 
Idem bueno, n'/ 15 & 16, i d . . . 
Tdem auporior, nV 1.7 fi 18, id. 
d em, florete, n0 19 á 20, i d . . 1 
OKTl'ü'FüOAS DB OÜAKAPO. 
Polamaciáii 94 & 96.—Saooa: 0725 & 0'745 de 
peso en oro, por 11$ kUógramos, segiía número.—Bo-
coyes: No hay. 
AZOOAH DS HIBL. 
Polarización 87 i. 89,—Nominal. 
.VZÍTOAK MA.BOAEADO 
Común á •.T.p-uiiir roflno.—Pularizaclón 87 ü. 8 9 -
Sin existencias-
S e ñ o r e s Oariredor©» de «©naaaa . 
D E OAMBIOK.—D. Manuel Sentenat. 
D E .FEÜTÍ.)S.--D. Félix Arandia, y D, Juan C. 
Herrera. 
Ka cooia - Hubaas, 23 de febrero de 1891.—K¡ 8ÍD-
HOÍ» PwmtdeW*! Ijr»t«riíi<», J o t é M * de MontalviLit 
I0TICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid & 241^ por 100 j 
DEL ( cierra de 241i & 2411 
O ü S o ESPAÑOL. S Por ? 0 0 ' 
FONDOS PUBLICOS. 
Billete» Hipotecar!oo do la lala dr 
(Juba • + 
Oüligaoioües Hipotecaxiao del 
Kzomo. Ayuntamiento de la e-
miBión do tren millonea.,. r . . o».. 
ACCIONES. 
Banco Esp&ñal de la lela áe Cal» 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
maceues de I leg la . . . . 
Compañía do Caminos de Hieno 
de Cárdenas j J ú c a r o . . . . . 
Comuaíiía Unida de los Ferroca-
rriles de Ciubarién 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hiorrc 
de Cieufaogos á Villaolarti 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía da Gao Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Ueñnería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados..... •• 
Empresa de Fomento y Navega 
cidn del Sur 
Compañía do Almacene* de De-
{ósito do la Habaaa l i g a d o nos Hipotecarias de 
CJienfuetrop T VUlaclara 
Comp? eléctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas /Bonos . . . . 
Red Telefónica de la Habana.... 
95 & 110 V 
60i á 6H V 
á biu 
m & m x> 
6 & P 
6 á 4 D 
1 D á, 3 P ex-d? 
9 i á 7 D 
n á i 
1 D á 4 




55 á 40 D 
30i á SO D 
31 á 83* D 
á 41 
á 83 
60 á 48 D 
43 á f0 D 
99 á 94 D 
4 á 16 
10 D á 5 
sin & 10 
1 á 8 
Habana, 23 de febrero de 1891. 
n iAYORIA GENERAL D E I . APOSTADERO 
DE JvA HABANA. 
El individuo Jofé Santos López, marinero carpin-
tero que fué do la Armada, ó uno de sus próximos 
allegados, se presentará en esta Dependencia, en hora 
hábil de oficina, eon los documeutos que acrediten su 
personalidad, para enterarle de un asunto que le i n -
teresa. 
Habana, 19 de febrero de 1391.—Antonio de la 
Bocha. 4-21 
SECRETARIA DEI i EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Debiendo precederse á la adquisición de las palmas 
para el domingo do Ramos el Excmo. Sr. Alcalde 
Municiqal ha dispuesto en virtud do lo acordado por 
el Excmo. A)'untamiento se anuncie la compra de 
sesenta y una palmas adornadas, do ellas una do gran 
Injo y las sesenta restantes de primera clase, llevando 
todas letreros análogos al día mencionado y lomo del 
Excmo. Ayuntamiento, á fii de que las personas que 
deseen hacerse cargo del arreglo y adorno de dichis pal -
mas se presenten en el dezpacho de S. E. á k s dos de la 
tarde del día dos del entrante mes con proposiciones 
6n pliegos cerrados, las cuales se estenderán en papel 
del sello duodécimo acompañado de su cédula perso-
nal presentaido en el acto una palma adornada que 
sirva de modrlo. 
Lo que do orden de S, E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 21 de febrero de 1891.—El Secretario, P. 
S„ Mauuel J . Pulido. 8-24 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
Desierta la subasta anunciada para el día diez dul 
«orriente mes, para la explotación de las canteras de 
San Lázaro, el Excmo. Ayuntamiento, en la sesión 
ordinaria que celebró on el día de ayer, ha acordado 
se anuncie de nuevo bajo los mismos precios y condi-
ciones señalados anteriormente. 
En su consecuencia, el Excmo. Sr. Alcalde Muni-
cipal ha dispuesto tenga lugar dicho acto á las dos de 
la tarde del día cuatro del entranr* marzo, bajo las 
condiciones publicadas en el Bcletín Oficial de cua-
tro de febrero último. 
Lo que de orden de S. E. se hace público por este 
medio, para conocimiento de aquellos á quienes inte-
rese, y en el concepto de que dicho acto se llevará á 
efecto, simultáneamente, en la Secretaría del Gobier-
no General y en la Sala Capitular, en «1 día y hora 
indicados. 
Habana, 18 de febrero do 1891.—El Secretario, A -
yustín Guaxardo, 
Orden de la Plaza del 23 de febrero. 
SERVICIO PARA E L D I A 21. 
Jefe de día: El Coronel del segundo batallón de 
Ligeros Voluntarios, D. Juan Soler. 
Visita do Hospital: Batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Segundo batallón de Ligeros Vo-
luntarios 
Batería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
do San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: El 2? de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
Kl Coronel Sarttento Mayor, . rúan Mudan. 
T U I A L E 
Ayudan t í a Mil i ta r de Marina del distrito de Santa 
Cruz det Sur.—Comisión Fiscal.—Don Antonio 
Carrasco Coronil, Alférez de fragata graduado de 
la Escala de Reserva, Ayudante de marina del dis-
trito de Santa Cruz del Sur y Fiscal de una suma-
ria: 
Habiéndopo ausentado de esta localidad en la noche 
del quince de diciembre de mil ochocientos noventa 
el individuo Pelegrín Fernández Riveiro, natural de 
Sanjenjo (Galicia), inscripto de mar del distrito de 
Sinjenjo, provincia de Villagarcía. Cuerpo regular, 
color rosado, pelo castaño olaro, frente despejada, 
barba poblada, edad treinta y un años; usando de las 
facultades que S M. el Rey (q. D. g ) me concede en 
sus Reales Ordpnanzas de la Armada, por este mi 
tercer edicto, cito, llamo y emplazo al referido Pele-
grín Fernández, para que en el improrrogable término 
do diez días, contados desde el día que tenga bigar la 
inserción de este adicto en el Boletín Oficial de esta 
provincia y periódicos oficiales de la capital del Apos-
tadero, se presente en esta Ayudantía de Marina á 
dar sus descargos, en los que le resulta en la sumaria 
instruida, con motivo do haber desaparecido de este 
puerto, en la referida noche del quince de diciembre, 
el bote aparejado de balandro nombrado Pilar; bien 
aperoibido quo, de no efectuarlo, se le juzgará on re-
beldía. 
Santa Cruz. 10 de febrero do 1891.—El Fiscal, A n -
tonio Carrasco. 3-24 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puu lo de la Babana.—BoN JOSÉ MULLER Y 
TEJEIRO, teniente de navio de 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por oste mi segundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo i Marcelino Diaz González, na-
tural de Camijana, provincia de Santander, de 39 años 
de edad, casado y profesión camarero, el cual se que-
dó en tierra á la salida de este puerto el vapor Ciu-
dad de Cádiz, el día 10 de enero último; siendo ad-
vertencia, que si no se presenta en el término lijado, 
se sentenciará en rebeldía. 
Habana, 18 de febrero de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. »-22 
Cañonero JífagraZZaneí.—Edicto.—Habiéndose au-
sentado del cañonero Magallanes en la tarde del dos 
del corriente, el marinero de segunda JoséPra t sy 
Llinás, perteneciente al expresado, á quien estoy pro-
cesando por el delito de primera deüerción; usando de 
la autoridad que S. M. tieno concedida en estos casos 
por sus Reales Ordenanzas para los oficinles de la 
Armada, por el presento llamo, cito y emplazo, por 
oste mi primer edicto, al marinero José Prats y L l i -
nás, señalándole este buque, donde deberá presentarse 
en el término de treinta días; de po hacerlo así, se le 
seguirá la cansa juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, 17 de febrero do 1891.—El Fis-
cal, J u l i á n Sánchez. 3-21 
Día 21: 
De Santa Crur de la Palma y escalas, en 18 días, 
vapor español llamón do Herrera, capisón Pérez, 
trip. 60, tons. 631, con carga, á Sobrino de He-
rrera. 
Santander y Puerto Rico on . . días, vapor espa-
ñol Leonora, capitán Alegría, trip. 39, tons. 1836, 
con carga, á Deulofeu, hijo y Cp, 
Día 22: 
De Liverpool y escalas en 22 días, vapor español Sa-
turnina, cap. Bengoa, trip. 37, tons. 1786, con 
carga, á Codes, Loychate y Cp. 
rHarcelona y escalas en . . días, vapor esp Her-
nán Cortiás, capitán Ors, trip. 63, tons. 2112, con 
carga, á Codes, Loychate y Cp. 
Día 23: 
Do Nueva York en 4 días, vapor americano Niágara, 
capitán Burley, trip. €0, tons. 1667, coa carga, á 
Hidalgo y Cp. 
-—Pascagoula en 12 días, goleta inglesa Resolution, 
•«Mjitán Rawding, trip. 7, tons. 144, con carga, á 
Páscu*1 fernández y Cp 
SALIDAS 
Día 21: 
Para Nueva-York, vapor ameril>,? ^ of Alexan-
dría, capitán Hausoii. 
Dia 22: 
Para St. Fierre, goletu, amer. N . Whíte, cap. Elull . 
Mcvimleevcv asi paejajayc». 
•AtfTKAROK. 
De SANTANDER en el vapor español Leonora: 
Sres. D . Juan ürmtia—José Noriega—Francisco 
Iturzaeta—María Lastra. 
De B A E C E L A N A y escalas en el vapor espyñül 
H e r n á n Cortés: 
Sres. D . Antonio Baxador—Pau'iiua A. Santa Crnr. 
—Jacinto lioca—Bonifacio Guillén—Juan Clart— 
Cosme Vidal—Pedro J. Alemany—Arturo ' barreras— 
A. Gatrilaró—Francisco Parest—I. W. Herrera— 
Alejandro Lueste y señora—Victoriano Rivert—Lu-
cas Vega—Pedro Hernández, señora y 6 hijos—Ade-
más, 66 jornaleros—5 de tránsito. 
De CANARIAS y escalas, en el vap. esp. R a m ó n 
de Herrera: 
Sres. D . P. González y 9 de familia—Felipe Martín 
—Gaspar Rodríguez—M. González—Juan A l f .'nso y 
4 de familia—R. Izquierdo y señora—Beatriz Castro 
y 1 hija—D. García—Matilde Armas y 3 hijos.—Ade-
más, 26 jornaleros. 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en el vap. amer. City of 
Alcxandrta: 
Sres. D. E. Rrownell y señora—Anna Regau—Ma-
ría Cnrlis—Ida Philips—J^hn Lindéis—L. Saxby— 
S. Linsloy—G. Gacper y señora—J. Cuunighan y se-
ñ o r a — H . Banjos—W. Abatt—R. Taylor—Antonio 
Morales. 
Eaíjra&aa d s cabotaje . 
Oía 23: 
De Dominica, gol. Dominica, pat. Boach: con 330 sa-
cos azúcar. 
Cabañis, gol. Rosita, pat. Juan: con 300 sacos 
. azúcar. 
Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos 
carbón. 
Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con 400 sacos 
carbón. 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas: con 610 sacos 
azúcar y 8 pipas aguardiente. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
1,000 sacos azúcar y 11 pipas aguardiente. 
Mariol, gol Altagracia, pat. Sastre: con 500 sacos 
azúsar y efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Enseñat: con 
350 sacos aíúcar; 40 pipas aguardiente y efectos. 
Canaeí, gol. Sabás, pat. Tur; con 503 sacos azú-
car. 
Santa Cruz, gol. Centinela, pat. Pellicer: con 400 
sacos azúcar. 
Jibacoa, gol. 1* de Vinaroz, pat. Garriga: con 10 
bocoyes azúcar y 10 idem miel. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
100 fanegas y 8í sacos maiz. 
Bañes, gol. 2* Isabel, pat. Gil: con 20 bocoyes 
miel y 20 idem azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 23: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosoh: con efec-
tos. 
Dimas, gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
efectos. , 
Cabanas, gol. Rosita, nat. Juan: con efectos. 
Carahatas, gcl. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
Canasí, gol. Sabás. pat. Tur: con efectos. 
Jibacoa, gol. Aguila, pat. Aiamauy: con ( fectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 
Bucraem eon reg ia tr© abierto. 
Para Barcelona, berg esp Agapito, cap. Pagés, por 
Pedro Pagés. 
Saint Fierre, (Marticica), gol. amer. Jnlia A. 
Ward, cap. Rich, porBridat. Mont'ros y Comp. 
Nueva-York, bca. esp Barcelona, cap. Sintes, 
por J. Rafeoas y Comp. 
Delavrare, (B. W.) bca. ing. Kinross, oap. Bro-
ce, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, bea. esp. Pedro, cap. Robóla, por' • 
Balcells y Comp. 
B u q u e s ftue s e laan d e s p a c b a d í . 
Para Sagua, vap. amer. Niágara, cap. Burle/ Por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Mascot'e, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Huos,: en la^tro^ 
Saint Fierre, (Martinica), berg. amer. Nei W h i -
te, cap. Ei-well, por Bridat, Monfros y Comp.: 
eon 819 bocoyes y 166 tercerolas miel d» purga. 
Nueva-York, vapor amer. City of ¿lexandría, 
cap. Hansen, por Hidalgo y Comp.. cun 6,000 sa-
cos azúcar; 1.022 tercios tabaco; 1 750,3^0 taba-
cos; 70,220 cajotillas cigarros; 4>f527iilos picadu-
ra; *,977 galones miel de abejas y eínctos, 
-Matanzas y o.tros. vap. esp Saturnina, cap. Ben-
goa, por Codés, Loychate y Cpmjp.t da tránsito, 
B u q u e s que h a n abierto regis tre 
a y e r . 
Para Cádiz, Barcelona y Génova, vapor-correo espa-
ñol Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Comp. 
P ó l i z a s corr idas e l d í a 2 1 
de fobrero. 
Azúcar, sacos. 8.000 
Tabaco tercios 1.022 
Tabacos torcidos..., 1.P59.3R0 
Cajetillas cigarros 70.220 
Picadura, kilos 4.535 
Cera amarilla, kilos 2.301 
Miel de purga, bocoyes 819 
Miel de purga, tercerolas— 166 









Miel de abejas, galones.... 
Miel de purga, bocoyes,... 






LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 23 de febrero. 
Beina Mar ía Cristina: BüflCE 
900 barriles aceitunas Rdo. 
700 id. id 4 i rs. uno. 
200 canastos ajos Rdo. 
Beta: 
200 tabales bacalao $6i qtl 
100 id. robalo.. $6f qtl. 
125 id. poscada $&Jqtl. 
Za Salud: 
2000 cajas fideos $4í las 4 c. 
Hugo: 
190 sacos afrecho Rdo. 
Irancisca: 
300 cajas latas de 23 libs. aceite. Me-
lero 28 rs. ar. 
Hernán Cortés: 
100 cajas aceite 28 rs, ar. 
Vcraeruz (á la vela): 
300 Ciijas latas de ¿3 libras aceite, J. 
R i e r a . . . . . Rdo. 
60 cajas latas de 9 libras aceite, J. 
Riera Rdo. 
Almacén: 
70 sacos arroz Valencia 10 rs. ar. 
200 cajas latas sardinas en aceite I f rs, lata. 
P A R A G I B A R A , 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. Ad-
mite carga y pasajeros por el muelle de Paula; de 
más informe;, su patrón á bordo. 
2035 6a-19 6d 20 
P L A N T S T E A M S H E P L E N E 
A New-TTork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todas loa 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savanaah, Char-
leston.Riehmoad, Washington, Fiíadelila y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores Knecs de vapores que salen de Nueva York. 
Billotes de ida y vuelta á llueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores Uabian el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de osla linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERM ANOS, Mercaderes 85. 
J. D. Haahagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Fustó, Agente General Viíyero. 
I . W. Fitrgerald. Superitendente.—Puerto Tampa. 
^ n. M nal-i K 
VAPORIS-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
C C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tampoco, Tuxpan y Vera-
cruz el 26 de febrero, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios antes de cerrerías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
133 312-1E 
E l vaper-correo 
J m m le \ m A 
C u l i l i3 oí M m n . 
Línea <k víipores eatre íiondres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s regulare:? m e n s u a l e s . 
Los vapores de euta Linea atraoan á los muellet 
de San José. 
BL PROXIMO VAPOR I N G L Í S 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberee el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse; 
A LONDBEH, á los Sres. B. Bigland &, C9. 
Dirección telográflca; Pardo, London. 
En AMBEBE3, al Sr. D. Daniol Steinmann Hagt*. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberen. 
En PAKÍB: H . D^lord, 15» Bd. Magenta. 
Üiréooion tuiegráfica: H . Dalord, París. . 
WJI )« ÍÍAISAiri. lo» Wiea. Dunaq y G*. Oficioo SO, 
n i?)? 20-6F 
HaíMa« snensuules & fechas ñjas 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 15 de oad;;" mes . 
mes do Burdeos (Francia) el día 20 y de la CoruB:'^ -cjl Vat3A-r .r ív i 'r<a« 
(España) el día 22 de cadi mes para Ins puert.x. d / í *** v a i ^ ^ A r e p 
Ift ffabftp^r Verüsraf Tampíjo y Kow-Orloai 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de febrero 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de ofialo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lo. pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga ae firmarán por los oonsigna-
tinos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nn-
lás. 
Recibe oarga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 28 de febrero á 
las 6 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y ds oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
LINEA DEIÍEW'TORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Be h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
f.-io** v a p o r e s de este puerto los d í a s 
; 3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los íJias l o , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
Se espera de Ambores y Burdeos y la Cornña so-
bre el 28 de febrero y ouldrá para Ver&cruz, Tampi-
co y Nuyva Orleaus, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vaporea de esta Compañía atracarán á los mue-
lles do los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos enerases de lanchoges. 
Los receptores quo deseen ó que tengan que recil.ir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bleij 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentos 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchago 
correspondiente. 
Pasado el término de 2 i- horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración da Correos. 
Los vapores da ésta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracniz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
PÍÍÍÍ tratar do laü condiciones y demás ponaonoreB, 
dirigir-ña á ¡oo Agentas on esta plaza 
fyñtfm 30t Matea. ' 
20-6 P 
«Tí 
TEAM 8HIP COMPiHÍ 
H A B A H A T N E W - Y - O H K . 
i .m hermoso» vapores do esta Ci>mpafííii 
saUlrán como sigaes 
D e SJTuevís-lToark á l a s 3 de l a tarde 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 28 de febrero á las 4 de 
la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que ae ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Araberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe on la Adrainis-
traciónde Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de febrero de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 28. 134 312-1 E 
U P A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
SAP.ÁTOOA- . . A 
CITY OF WASHINGTON... 









c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nueviias, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 28 de febrero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
qasta el "26 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotaiií" aŝ  I""6 est'a linea como Para t'̂ das las de-
más, bajo la cual ^ d e u «segurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporeet 
Habana, 21 de noviembre de 1890.-M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
LLEGADA. 
Y D M U R I 
SAEATOGA. . o.. ... ^ 
ORINABA . . . . „ . . . , „ . . „ , . . 28 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarda l a 
j u e v e s y l e s s á b a d o s . 
N I A G A R A . . . . . . Ebro. 5 
Y U C A T A N 7 
SASATOGA.. l i 
YUMÜRÍ . . . , - . . « . . . . . 14 
ORINABA- 19 
O.TY OE A L E X A N D R I A . . . . . , . 81 
OITY OF W A S E I N & T O i í . . . . 28 
NIAGARA . , 28 
Estos aormosos vapores tan bien conocidos pora 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes c-
modidades para paKajeros en sus espaciosas cámara. 
También se llevan á bordo excelentes eccinerofi e-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muella de Caballería hasi 
la víspera del dia de la salida, y so admite carga paa 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Roít í -
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Moni-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y ío 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos *-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únioamonte en.a 
Administración Geaeral de Correos. 
S e d a n foeletas de v i a j e por los vx-
jpores ¿?.s e s í a l i n e a d i r e c t a a a e n t e á 
.Liverp©©!,, l i e n d r e s , S o u t h a m t í a , 
H a v r e , Pas l s , e n c e n e s i é n c o n l a &• 
n e a C e n a r á , W h i t e S t a r y c o n esje-
c i a l i d a d cen l a ÜLsinea F r a n c e s a pa;a 
v i a j e s redondos v c o m b i n a d o s cea 
l a s l i n e a s de S a i n t ^"asairs y l a E L -
b a ñ a y l í sw- 'S'orfe y e l lEEavre. 
I d a y vuelta e n 1 ^ c l a s e de l a Hk-
b a n a á J í n e v a "2"or¿sr o c h e n t a pesx* 
ero e s p a ñ o l . 
Liineai. eatre N u e v a T c - r k y Cienfus-
goa. -cn © s c a l a en. Nas ; sau y Saa-
tiagode C u b a ida y v u e l t a . 
ISPJos hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
Saín on la forma siguiente: 
D e N e - w - T e r k . 
JANTIAGO Pbro. 
H E N F Ü B G O S . . , . .... 
D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS Fbro. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de Ct%ba, 
CIENFUEGOS. . . . . . . Fbro. 
S A N T I A G O . . . . 28 
E^Pasajo por ambas linas á opción del viajen. 
Paral.etes. dirigirse á L O Ü I S V. PLACE, Ob-a^ 
pía númfro 25. 
Do máspormonores impondrán sus consÜMiataros. 







Ds la Habana t i dia últi-
mo de cada IBOB: 
Nueiitas el 2 
Gib í . ra . . . . . S 
„ Santiago de Cuba fi 
. . Pouee H 
Mayagüez 9 
HBTOKErO 
A Nuevitaa e l . . . . . . . 
(-K^ra 
. . Santiago dp Cpba 
Ponce.... . 
. . Mayagüez 
Puerto-Eieo..... 
SALIDA. 
De Puerto Rico el . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce.., 
. . P. Príncipe 
Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Núevitas. . 
L L E G A D A , 
A Mayagüez e l . . . , . 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 2C 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habaaa.....o-... 24 
N O T A S . 
En su viaje do ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la caiga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del m«r Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentena 6 sea desde el 19' de ma-
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
183 1 E 
l E U M U M U ñ k CtíLM 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 





Para HAVRE y HAMBURGO, con escalas en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y 8T THOMAS, 
saldrá sobre el 20 de febrero el vapor-correo alemán 
í 
capitá?:-. B a u e r . 
Respecto á oarga y píisojoros, véanse la» condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y NÜEVA-OR-
L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
MARKOMAMIA, 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
B n I t cámara. E n proa. 
Para VEHACRUZ $ 25 oro. 
,, TAMPICO 35 ,, 
„ NEW-ORLEANS , 50 „ 
$ 12 oro. 
Para HAVRE y HAMBURGO, saldrá DIREC-
TAMENTE sobre el 26 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
MARKOMAMIA, 
cap: tán H . M a g i n . 
Admite carga p^ia los cuados puertos y también 
trasbordos con con. cimiorn.os directos para un gran 
número de puertos de E ü i t O P A, AMÉRICA D E L 
SUR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada & puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordad^ en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá 
mará para el Havre y Hamburgo, á precios arrugia 
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
La oarga so recibe por ol muella de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminiotra 
oión do Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al HAVRE y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga do Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno 6 m&B puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para amenter la escala Dicha carga se admite para 
el HAVRETy HAMBURGO y también pura otros 
puertas de EUROPA á fletes corridos, con tiasbordo 
en el HAVRE y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN. P A L K T CP. 
C u . 17S8 156-20 Nv 
?AP01S COSTEROS. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS AÜTIlAS ? TRASPORTES MIUTARÍS 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR " C O i r D E IIBRREBA" 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de febrero 
á las 5 de ia tarde para los de 
N u e v i tas , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a x n o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guontánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Ciaba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 38, 
Plaza de Luí . 
«vi. 31 312-1 B 
Sddrá d irecto para PUKRTO PADRE todos los 
dias 4. H y 24, 6, Jas doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
?0 pe- ia mañana —Se despacha por sus armadores, 
Sin Prdro [¡ümoro 26, plaza de Luz. 
131 13-ifi 
V a p o r « a p a ñ o l 
CAPITAN D. J O A l i U I N BILBAO. 
Dedicado este vapor & la linea 
Saguo y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para ol primero do dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBA KIEN 
lus do?>?ín£ros por la maüana; y do allí retomará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9. d? la maftana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sf?s. Puentes. Arenas y Cp. 
ííaibarión: D. Plorpncio Gororlo. 
NOTA.—Ehta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. 8. Lloyds de N . York, bŝ jo la cual asegura tan-
to las mercaricías como los valores que se embarquen 
en suó vaporee á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el gaz-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
! SI ' <Í1Í}-1E 
E LETMS 
H I D A L G O Y COMP 
^ 5 , O B K A P J L & 
lilivüin i/agoíi por ci caolo, giran letra» á corta y lar-
«a vista, y dati cartas de orádito sebre New-York, 
Piiila'lolphu, New-Orloanft, San Francinoo, Lonáres, 
PariK, Madnd, Barcelona y demás capitales y cluda-
Sei importantes de los Estadot-ünidos y Europa, aa! 
o >aw> wbre- ;.O-3OÍ 1»M poübw d» ttipufia y «na provtn-
« - O >• 28 ^ E 
B A N Q U E B O 
p f l 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la do 
PUERTO RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S BATJKARKS 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
O B I S P O , 81 
Cn. i» E 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad ol destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
P r © c i o de \asa j© entre N u e v a Y'ork 
y l a i ia- a n a , por lo s v a p o r e s 
Ciíy of Alexkidríaj Saratoga y Mágara. 
SALIDAS. Dias 
De Habana fi 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . ¡Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
LLEGADAS. Dais 
Habana, octubre 28 da 1890, 









Santiago de Cuba 
Habana 
— M . Calvo y Cp. 
Habana á Nueva YóV 
Nueva York á la Habá^' 30 
$17 oro ospafiol. 
15 oro americano, 
Por los vapores T a c w Orizaba, Yirnim 
Habana á Nueva York $22-ñ0 oro español. 
Nueva York & la Habana 4, ore am^TÍCan0í 
Además se dan P ^ c L ^ y vuelU, de la Haba-na ív Nueva York -d / J ^ W d . ; 
oro espaar 
oro ft^oJÍOflp 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
Cayo- I - ineso y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
! sionr.ente: 
AR ANSAS Staples miércoles, Fro. 4 
! HUTCHINSON. Baker . . 11 
í ARAN8AS . . Staples . . 18 
( HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
\ Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
j para San Francisco do California y 80 venden boleta» 
i directas para Hong Kong (China.) 
" Para más informes dirigirse & sus cónuignatarioB, 
L A W T O N HNOS. Msrcaderw 85. 
O». 160 IW 
8S O ' R E I L M 8, 
bsQÜtÍA A 5ÍEECADEEES. 
MACEN V i m ® POK E L CABLE 
F a c i l i t a n carta® ds c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Ot-
loans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
pelos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LUI», Lyon, 
Méjico, Voraoruss, San Juan de Puerto-Rico, &,3aiíí.b' 
Sobre todas las oapitalea y pueblos: sobre Palma de 
Kalloroa, Ibiia, Habón y Santa Cru» de Tenerife. 
Y E.W E S T A ISIiA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos 
Sancti-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avil». 
KaamniuVi Pinw del Rie, Gibara, Puerto-Prínoipíj, 
«•«rtUil ¿ I " " r , 3 » 1RR_1 E 
RED TELEFONICA BE M 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO-
C A L L E D E O' l íEILLY N. 5* 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S I D E N T E : D. Emeterio Zorrilla. 
S E O R B T A R I O - O O N T A D O B : Ldo. D. J uan A. Murga. 
Depósito completo de los mojorea y máa modernos matarlales eléctricos importado^ 
directamente dol extranjero. 
Aparatos telefónicos d o A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamenta 
para enta Compafila, según exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
Se hacen toda clase de Instalaciones en las Ancas, los pueblos y laa ciudades, bajo la. 
dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmlcan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
C 230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
K E D TELEFONICA DE LA HABANA. 
B a l a n c e genera l pract icado e n 3 1 do enero de 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Acolónos & emitir 
Fianza de la Red 























Omigaoionos & pagar* 
Hacienda. 
Utilidades d capitalizar 










E l Secretario-Contador, Juan A, Murga.—Yto. Bno. E l Presidente, B . Zorrilla. 
C 244 15-J5F 
l fiiLATS r ^ 
108, A Q U I A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i ran 
l e t ras á corta y l arga v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Parla, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Tolouso, Venoula, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
K.t'-.i y 
. PISON 7 COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R CAB3M3. 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
•obre Londres, París, Berlín, Nuova-Tork, y dem&a 
Ílazas importantes do Francia, Alemania y Estado s-Fnldos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Kspatia, Islas 
Raleares y Canarias. 
«t«>_l Ahí 
áNTIGUA ALMONEDA PDBUGA 
F U N D A D A S N E L A Ñ O 1889. 
d@ Sierra y Q-ómess. 
Situada en la ealle de Justit, entre las de Baratillo 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
—El martes 24 del actual, & las doce, se rematarán 
en esta venduta, con intervención del Sr. Agente del 
Lloyd Inglés, 21 cajas de á 8 docenas medias botellas 
cerveza, 2 de á 6 de id. Id. y 3 id. id. Id. de Poter. 
Habana, 21 de febrero do 1891.—Sierra y <iómee. 
2139 2 22 
Y 
MERCANTILES. 
Compiúiía del ferrocarril <íe víii 
estrecha de San Cayetano á Tíñalos. 
S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Sr. Presidente se convoca á los 
señores accionistas para la junta general ordinaria 
que habríí de verificarse ol dia 9 del próximo mes de 
marzo á las ocho de ija maSana, on los altos de la 
casa O'R^Uly número 5, debiendo tratarse on esa jun-
t¡; do los particulares que previene el artículo 27 del 
Reglamento, ^advirtiéndose quo se llevará & efecto 
cualquiera quo sea el número do accionistas que con-
curran, y que para tomar parte en la junta deberán los 
socios depositar en la Cuja de la Compafiía, odio dias 
anUs del señalado para la colfibración do aquella, los 
títulos de sus acciones obteniendo en cambio de las 
mismas un certificado.—Habana, 23 de febrero de 
1891.—El Sficreturio, Carlos Ponts y Storling. 
i 201 8-24 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Uiaidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
Debiendo procederse por subasta al arrendamiento 
do casilla para cantina en la Estación de Jesús del 
Monte, se anuncia por este medio k los que deseen 
hacnr proposiciones, üstas se admitirán por sonto y 
en pliegos cerrados en esta Administración, Mercade-
res 36, altos, llanta 1I>B tres de la tarde dei día 2 de 
marzo próximo, ú cuya hora se abrirán á presencia de 
la Comisión Ejecutiva do esta Sociedad, del que BUS-
oribe y de los lloitadores que concurran al acto, adju -
dicándose on seguida el arrendamiento ai mqjor pos-
tor. 
Los interesados podrán enterarse d?tl pliego de con-
diciones, orden do la subasta y modelo de proposiotf a 
en la oficina de esta Adminittración, los días hábiles, 
de doce á cuatro do la tardo. 
Habaaa, I ' ! do Irdiroro de 1891.—El Adminltrarior. 
Manuel L . hquierdo. C 1ft¿ 11-19 
C O M P A Ñ I A 
del ferrocarril de Matanzas. 
SBCRBTABÍA. 
Por disposición del Exomoj Sr. Presidente, de con-
formidad con lo resuelto por la Junta Directiva, sa 
convoca á los señores accionistas de esta Compañía 
Sara celebrar juuta general ex-raordiuaria & las doce el dia 98 del actual, en uno de los salones de la esta-
ción do García, con el sólo objeto d© acordar lo que 
sé considere conveniente, sobre una moción presen-
tada y tomada en consideración en la sesión de SI da 
enero pasado, proponiéndose que se revoque el acuer-
do de 30 do enoro de fS^ quo autoriza á la Directiva 
paru construir ramales y para ofo ;tuar la prolonga-
ción do las líneas, siu previa determinación de la ge-
n rol, Matanzas, febrero 11 de 1891.—Alvaro L a -
vastid", seeretario. 1731 14-lsp 
FUERZA EN 0PBE1CI0NBS 
Zona de Nueva Paz y 8. Nico lás 
Debiendo procoderso á la venta en pública subasta 
de los caballos que, previo reconooitniento, resultea 
inútiles para el servicio eu la Guerrilla afecta ul regi-
miento Infaateria do Cuba, y á la compra do igaal 
rúmero en. condiciones reglamentarias, se avisa por 
este medio á ios que deseen ínteresiirae en ambas ope-
raciones que el doble acto dará principio á las ocho 
de la mañana del cuatro de marzo próximo en el 
pueblo de San Nicolás, y que los caballos, además de 
sanos y fuprtca, lian' de sor mayores do cuatro años 
sin pasar de siete, afzada mínima do seis y media, 
cuartas y precio miíximo do ciento dos pesos oro. 
El coste de este anucio no repartirá entre loa ven-
dedores. 
Nueva Paz, 21 de lebrero de 1891.—El Comandante 
Jefe. Leopoldo Ortega. 6 24 
Compañía del Ferrocarril entro 
Cienfuesos y VilJaciara. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha asordado convocar Junta 
General do seEores accionistas para el día 9 do marzo 
próximo, á las done del día en la casa ca le de Agua-
cate núm. 128 para dar cuenta del informe de la co-
misión de glosa. 
Habana, febrero 23 de 1881.—El Secretario, A n -
tonia S. de Bustamante. C 970 10-24 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los billo-
tes d d Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta do la Hacienda, en el día de hoy so lian que-
mado: 
800 billetes de á cinco tesos, por . . , , . . íS 4.000 
10Ü id. de á cien pesos, por.. lO.dGO 
id. do á trescientos pesos, por 21.000 
!10 id. do á quinieutos pesos, por lfi.000 
B S Q m i í A -tó. M B H C A D Í Í R S B . 
HACEN PAGOS POil EL CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DE CREDITO 
y g i r a n letras: á cor ta y l a r g a víffitai 
SaBRS NiíW-yOK.R,. B í í S W N OBUÍJAOO, 9AW 
FR-VNOIHCOv NíTEVÁ-ORLEANS, VERACRU», 
¡1ÍÉJ1CO: SAN JUAN Oí?. PÜER^O-SIKI©, PON» 
OE, 9ÍA\AQXSW', LONOK.K'*, P A R I S , ü l jR-
WEOS L V O N , «AYOKJE,, flASí BURGO, B R K -
ItfEO, B E R L I N , VIENA, AMOTBRDAIM. BRÍJ-
«•GÍ.AS, ROMA, NAPOLÜW, ¡11KLAN, GENOVA, 
E i ' C . E T C . , ASI COMO S O B R E TOIÍAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEB1-OS ¡>E 
ESPAÑA É IBI^AB OAHA'EIAS 
ADEMAS, COMPRAN V VENOEN R E A T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOS D E LOS ESTAOOS-ÜNILOS Y C U A L -
QUIERA OTRA CLAísE OE VAI-ORES P U B L I -
C n. 182 ^ 6 F I 
1.00Ü billetes, por valor en junto do . . . . $ F»O.0Ü0 
y se han emitido en renovación de los mismos, los ai 
gulentes, también del Banco Español do la Habana: 
4.000 billetes de la Série H , de $5, nú-
meros 234.001 á 228.000 $ 20.000 
1.000 billetes de la Sórie 1? do $10, nú-
meros 221.001 ú 222,000 „ 10.000 
400 billotes de la Série S11, de $50, nú-
meros 75.201 á 73.G00 ,, 20.000 
FUERZA EN OFEMCiONES 
Zona de Nueva Paz y S., N i c o l á s 
Debiendo procedoroe á la venta on pública, juba^ta 
de los caballos «jue, previo renonocimiontGj resn ten 
inótilea para el servicio en la GuerrMa afeeía al Re-
gimiento lufiiutería de la Habana, y ú la compra en 
igual núnuro en condicionts reglan entisrisB, seavirai 
por este medio A los que deseen intereíarse en amba* 
op oraciones que el doble acto darú principio á las o-
üho rio la intÉana del seis de marzo próximo en la v i -
lla do Güines, y que los caballos, ademñs de swion y 
fuertes, han do ser mayores de cuptro años sin ptsar 
de Mete alzada, mínima do seis y media cuartas y pre-
cio mAximo de ciento dos pesos oro. 
El costo de este anuncio se repartirá entre los ves-
dedores. 
Nueva Pai-., 21 de febrero de 1891.—El CoroandaMe 
Jefo, Leopoldo Onega. 6 24 
IjlXPRESO DE G Ü T Í E R R E Z D E LEON, Amar-Ligura esquina á (Uicioo Remlsioues de bultos y en-
cargos p«i a toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por ias vías más rápidas y seguras; naco et tradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
2001 10-19 
A V I S O . 
En eBta feoba so han trasladado las ofici-
nas del Consulado de Alemania á la calle 
de San Ignacio- n? 2: lo que eo anuncia al 
público para conocimiento general. 
Habana, y febrero 18 de 1891.--y Sel ' r -
necX Cónsul. 1970 fi-18 
6.400 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
Estos billetes llevan la focha 22 de octubre de 1890 
—y laa ürmas en estampilla de El Subcobernador" 
Godoy García., y do " E l Consejero" Gelals—y ma-
nuscrita la del Cajero—-J/ier. 
Lo quo se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 19 de febrero de 1891.—El Sub-Goberna-
dor, José Bamón de Horo. 
I n . 35 3-21 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Con objeto de quo tengan en Matanzas mayor tiem-
po para almorzar los pasajeros, desdo ol día 5 de 
marzo próximo, el tren número 1 hará en dicha esta-
ción una parada de 20, en lugar de los 5 minutos que 
hoy tiene señalados; continuando BU viaje con esa d l -
fsrencia de tiempo. 
Por consecuencia de osa reforma, el itinerario de 
dicho tren será el siguiente: 
TREN D E VIAJEROS NUMERO 1, 
























E l . 
C U B A N U M . 48, 
























V F. N D B 
en barriles de á 130, 150 y 180 kilos 
"ST 
Ladrillos refractarios ingleses, 
J . F , HjULLINGTONj 
S a n I g n a c i o n 6 0 , 




















Velocidad media de marcha 42'744 ks. 
Este tren combina en Bemba con los trenes del F 
C. de Cárdenas y en Empalme con los trenes 26 y 15 
Lo que por este medio se anuncia para conocimien-
to del público. 
Habana, 18 de febroro de 1891.—El Administrador, 
M. L . Izquierdo. 259 12-20F 
TBÜORO ¡IEUG8IW1H 
COLECCION DE METODOS 
para el cultivo de las principales plantas 
propias de los climas < álidos 
por D. Francisco Javier Ealmaseda, 
T O M O 2. 
(2* edición, corregida y aumentada.) 
Cacao—Tabaco—Café—- -VTaís—Heniquén—Á Igo-
dón—BamH. 
Además del Sr. Balmaseda, han colaborado en este 
tomo los Sres D. C. Martínez Ribera, D. José Brito 
y Brlto, D. F. Madrid, D . Fernando Escobar, jD. 
Brasmo M Delvalle, D . Joaquín Nombela, Mr. A l -
fredo Bonouard, Mr. Joña y utroe renombrados espe-
cialistas. • 
Un tomo en 4? menor, de 82fi páginas . . , .oro $2-00 
T O M O I I , 
Naranjo.—Cocotero.—Abrja.—Caña «íe azúcar.— 
Plá tano .—Hiraea— ^ rroe —Maní (Gaenhuatt.) 
— Ftci.—Piña.—Vawho.—Eucalyptus — Tagua, 
etc. 
Además de loa trabajos del Sr. B ilmaseda, los hay 
en esto tomo de los Sres. D. Eduardo Abela, B . San-
tiago Dod. D. Joa6 Vlllalón y E ;hevarría, D . Anto-
DIO Bachiller y Morales, D. Sebastián Alfredo de Mo-
rales, Mister Cook y otros reputados hombrea d* 
ciencia. 
Un tomo en 4? menor, da 423 páginas, ea tipos 
compactos, á la rústica, $2-25 ora. 
T O M O I I I 
Gallinas.—Pavos—Palomas.— Ganadería .— Vete-
rinaria.—Hvrtiouliura»— Floricultura.— Fohri-
caeiÓH de azúcar.—A&onoa.—Aguardiente, eta-
Ademas del Sr. Bilmaseda, han colaborado en este 
úlúmo tomo d«l "Tosoro," los señores siguientes': O.. 
José Antonio Diaz, D Antonio Bachiller y Morales, 
D. Müuuel Monteverde, D . Manuel Calvo. D. Anto-
nio Cwo. D. Juan B. Jiménez, í) . E. Roig y otros es -
critores competentes. 
Un tomo en 49 menor, da 430 páginas, letra niMia-. 
da, $2-25 oro. 
GRAN REBAJA. 
Los tres tomos juntos, en rú - i t i ca . . . . . . . . $5-30 
Encuadernados en media pasta ó tela. . 7-00 
Los pedidos, acompañado^ de su importe, aa d i r i -
girán á L a Propaganda Literaria. Zulueta, 28, Ha-
bana; quien se tnoarga de reíuitir la obra al interior, 
franco de porte. C 243 8-15 
Coinpa&ía <lel Ferrocarril de 
Mataiizas. 
S B C H B T A K I A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente afio, 
el dividendo número 63 de tres por ciento en oro so-
bre el capital social, desde el 25 del actual pueden 
ocurrir los señores accionistas á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á la Con 
taduría; y en la Habana, de once á dos de la tarde, á 
la Agencia de la Compañía á cargo del Excmo. Sr, 
Vice-presidente, Conde de la Diana, Galiano 68. 
Matanzas, febrero 12 de \^%h—4.Uaro Lavast i ia , 
Secretario 1807 1*-15 
Bloteca OlífBrssl Ei isMa 
LA I I M M W ARTISTICA 
11 S A I 
U N R E P A R T O SEMA-NAL. 
Se admiten suscriciooes desde enero de 1S9L 
Se reparten prospectos y admites suscriptioaes ea 
N E P T U N O 8. 
LUIS ÁBTIAGA, Agente. 
G n. 168 alt 1-F 
HABANA, 
M A R T E S 24 D E F E B E E R O D E 1891, 
Falsas apreciaciones. 
L o son indudablemente las que, según 
noticias recibidas recientemente en esta 
eludad, hacen algunos periódicoa neoyor-
qninos respecto do las consecuencias posi-
bles del tratado de reciprocidad que acaban 
de celebrar los Estados-Unidos con la nue 
va República del Brasil, tratado que se su 
pone traerá consigo la ruina del mercado del 
azúcar cubano en el Norte de América, y 
acaso, en la intención de su autor, el Se 
oretario de Estado, Sr. Blaine, el colocar á 
España en la alternativa de sacriñcar la 
producción azucarera de la Isla de Cuba, ó 
someterse á las exigencias más exageradas 
del coloso americano. 
No menos absurdas resultan las aprecia 
dones que se formulan, al tratarse de los 
propósitos ocultos del Sr. Blaine, en el sen 
tido de la anexión de esta Isla á la vecina 
Eepftblioa, que se dice haber sido su cons-
tante aspiración. Comenzando por este úl 
timo extremo, creemos hacer no favor sino 
extrieta jasticia al gran talento y á las do-
tes de estadista del jefe del ministerio de 
Mr. Harrison al declarar que en las regio 
nea del Poder público no se mantienen los 
ideales que han podido concebirse en las 
esferas de la irresponsabilidad, teniendo 
que acomodarse siempre su realización á 
las necesidades de la práctica, á lo que el 
más ilustre de nuestros oradores calificó 
de impurezas de la realidad. 
Mr. Blaine, aún en el caso de suponérse-
lo tan anexionista como se quiera, no es po-
sible que lleve á las regiones de la gober-
nación de una Potencia amiga, sus pensa-
mientos particulares. Desmienten, por lo 
demás, semejante suposición, los hechos, 
puesto que no se ha advertido en él resis-
tencia á plantear los términnos de un posi-
ble concierto con España, en condiciones 
de reciprocidad, la cual nunca representa 
ni puede representar el sacrificio de una de 
las partes contratantes á la otra, sino el 
cambio de mutuas prestaciones, en benefi-
cio de ambas. 
Tenemos informes autorizados para po 
der decir que esos rumores á que nos he 
mos referido, carecen de fundamento; y que 
habrán de ser desmentidos por la misma 
prensa norte-americana. Es ta muchas ve-
ces abusa de las noticias sensacionales, co-
mo hoy se dice, y aquella á que nos referi-
mos participa de ese carácter. E s imposi-
ble pensar que las relaciones* internaciona-
los se rijan al impulso de opiniones parti-
culares. Los hombres de.Estado de la Be-
pública Norte-Americana, como los de nues-
t ra patria, han de inspirarse en un sentido 
más alto, y las negociaciones - así lo espe-
ramos—arribarán á un resultado beneficio-
so para ambas partes. No hay que hacer 
caso de noticias que se inspiran únicamen-
te en el deseo de publie&r grandes noveda -
des. Felizmente éstas no resultan. 
Vapores-correo s. 
E l domingo 22, á las 6 de la tarde, sali ó 
de Puerto Rico para esta el vapor correo 
nacional Veracrue. 
E l sábado, á las siete de la tarde, salió 
de la Coruña para este puerto, con escala 
en Puerto Rico, el vapor-correo Ciudad de 
Santander. Conduce para esta 160 indivi-
duos de tropa. 
Cámara de Comercio. 
Á pesar de lo desapacible del día, y de la 
no interrumpida lluvia, que comenzó á caer 
desde por la madrugada, acudió en la tarde 
del domingo una concurrencia relativamen 
te numerosa á los salones de la Cámara d e 
Comercio, Industria y Navegación de la 
Habana, á la asamblea general extraordi 
naria, convocada con objeto de que el Pre 
sidente de dicha corporación, Sr. D. Segun-
do Alvarez, su delegado en la junta de in 
formación económica convocada por el Go-
bierno Supremo, diese cuenta de su come 
tido á los socios de la misma. Invitóse al 
efecto, cumpiiendo un acuerdo anterior, á 
las Directivas de las demás corporaciones, 
que acudieron deferentemente al acto. E n -
tre las muchas y distinguidas personas que 
se contaban en el salón de la Cámara de 
Comercio, recordamos á los Sres. Saladri-
gas, Cowley, (D. Rafael), Pérez de la Riva, 
Hernández Abren, Cancú) (D. Leopoldo), 
García Montea, Gonsé, Fernández de Ve-
laeco, González de Mendoza, Pérez de San-
ta María, Conde de Diana, Marqués Du 
Qneene, González Alvarez. Arcos, Torrea, 
Oosta y Reselló, Valle (D..Manuel y don 
Juan), Quesada y otros muchos que no re-
cordamos. 
Próximamente á la una de la tarde, ocupó 
ia presidenciacel Sr. Herrera y Gutiérrez 
(D. Ramón), teniendo á su derecha á los se-
ñores Martínez (D. Saturnino), Alvarez 
(D. Segundo), Montero y Rodríguez (don 
líaureano), y á su izquierda á los señores 
Solórzano, Fernández de Castro y Colorió. 
Loa Sres. Várela (D. Leoncio) y Pominayo, 
actuaron como Secretarios. Abierta la se-
aión, el Presidente, Sr. Herrera, explicó el 
acuerdo anterior de celebrar la presente 
reunión, é hizo mérito de los sacrificios que 
ao impusieron los Comisionados al em-
prender el viaje, cumpliendo con el encargo 
que les habían hecho las respectivas corpo-
raciones que los^nombraron, y felicilándolos 
con este motivo, y muy particularmente al 
delegado de la Cámara de Comercio. Hizo 
luego una alusión re&pecto de los ataques 
que un periódico de esta capital había 
dirigido á su persona (la del Sr. Herrera) y 
á otro digno compañero suyo, que en repre-
sentación del Círculo de Hacendados se 
vienen ocupando en los preparativos para 
agasajar debidamente á los celosos delega-
dos. E l Sr. Herrera manifestó que ni él ni 
su amigo y compañero en esos ataques, han 
disentido de las conclusiones llevadas por 
loa Comisionados, agregando que está de 
acuerdo con el pensamiento de las diversas 
corporaciones, llevado á la información ce-
lebrada en Madrid. 
Pasóse seguidamente á la orden del día, 
concebida en estos términos: el Delegado 
de la Cámara dará cuenta de sus gestiones 
contestando á las observaciones que se les 
hagan. Levantóse el Sr. Alvarez á cumplir 
este acuerdo, siendo saludado con un aplau-
so general. Empezó manifestando que la 
Cámara de Comercio de la Habana, de a 
cuerdo con la Sociedad de Estudios Econó-
micos, había iniciado este movimiento, con 
motivo de las dificultades y perjuicios que 
iba á ocasionar al país la ley de relaciones 
mercantiles y los nuevos aranceles. Refirió 
minuciosamente los trabajos efectuados, y 
la sesión de 8 de septiembre, después de la 
cual la Cámara se había dirigido á las de-
más corporaciones. E n vista de esta unani-
midad del movimiento económico, el Go-
bierno hizo un llamamiento para celebrar 
una información respecto de estas cuestio 
ues. L a Cámara lo eligió su representante, 
y aceptó el encargo, temeroso por ia ros 
ponsabilidad que contraía, aunque lleno de 
fe, por lo que entrañaba semejante movi-
miento. Elegidos los representantes de las 
demás corporaciones, pusiéronse todos al 
habla, hallándose de común acuerdo en to-
dos los asuntos de vital interés para esta 
Isla. E n la Madre Patria, dijo, la opinión 
se ocupa poco de los asuntos de Cuba; pero 
llegaron unidos los delegados, el Gobierno 
loa oyó, preocupóse la opinión y la prensa 
se puso de su lado. 
L a Cámara, añadió, oirá la lectura de los 
documentos todos que forman el proceso de 
esta comisión, excepto los que éómponéh 
la información oral, que se ha acordado no 
publicar, y queda sobre la mesa para que 
la conozcan los que quieran enterarse de 
ella. E n su discurso, recomienda la unión, 
puesto que unidos se hallan todos los inte-
reses, y consigna su gratitud á los compa-
ñeros de comisión, no olvidando á los que 
se hallan en Madrid, Sres. Marqués de Mu-
ros y Portuondo, sin olvidar tampoco al se-
3r. Ortiz de Pinedo, que les ha prestado 
muy buenos servicios. Dió un voto de gra-
cias á la prensa madrileña, y elogió al sub-
secretario de la Cámara, Sr. D. Leoncio 
Várela, por la importancia de sus servicios 
en el seno de la comisión, & la que acom-
pañó en su viaje. E l discurso del Sr. Alva-
res faó saludado con calorosos aplausos. 
E l Presidente, Sr. Herrera, propone co-
mo socio de honor de la corporación á to-
dos ios señores delegados, incluso los se-
ñores Ortia de Pinedo, Várela y Cubero, y 
que se dirija un telegrama á los que resi-
den en Madrid, comunicándoselo; y así ee 
acuerda. E l Sr. González Alvarez, con-
forme con la proposición, quiere que res-
pecto del Sr. Alvarez (D. Segundo), el 
nombramiento sea de Presidente honorario 
(que deberá llevarlo cuando cese en la Pre-
sidencia efectiva), y el Br. Herrera dice que 
ai el Reglamento de la Cámara no se opo-
ne, será para todos un honor. No hallán-
dose esto consignado en el mismo, según 
las explicaciones del Sr- Varóla, quedó 
aceptada en principio la proposición. 
E l Sr. González Curquejo pidió que el 
3r. Várela ilustrase á la Cámara con nuevos 
pormenores respecto del viaje, y de acuer-
do la Cámara con esta deseo, usó éste de la 
palabra á su vez, dando amplias explica-
ciones sobre el viaje de los delegados, de 
acuerdo con las manifestaciones hechas an-
teriormente por el Sr. Alvara?;, y añadió 
que aunque aquellos no hubieran obtenido 
otro triunfo que el de unir voluntades, ya 
esto sería mucho: que en la unión de los 
Comisioníidos ha estribado su fuerza. Y alu-
diendo á una conferencia celebrada en el 
Circulo Mercantil de Madrid por un céle -
bre orador (creemos que el Sr. Labra) , el 
cual consignó que en las diversas regiones 
de España cada uno trabaja por sos priva-
nivos intereses al grito de ¡viva Galicia, As 
cúrias, Cataluña, etc.I mientras que en Ma 
drid todos gritan .-viva España!, así aquí 
codos deben trabajar eos empeño por el 
país, teniendo siempre el mismo giito de 
38 
los madrileños, do ¡viva España! como sin 
tesis de sus esfuerzos. Un aplauso e m ú 
aiaata acogió estas frases del Sr. Várela. 
Seguidamente, procedió el mismo á la lee 
tura de los documentos referente, á la infor-
mación. Empiezan éstos con el acta de la 
reunión que los delegados celebraron en Se 
villa el 15 de diciembre, en la que se pusie 
ron de acuerdo aquellos y á la cual dió más 
tarde su conformidad el Sr. Portuondo. Lúe 
gouna carta de ios delegados al Sr. Ministro 
de Ultramar, y ia respuesta del Sr. Fabié; 
la comunicación de loa delegados al Presi 
dente del Consejo de Ministros, y un B. L . 
M. del Sr. Cánovaa, señalándoles hora para 
una audienciít; y una carta del Ministro de 
Ultramar al Sr. Portuondo y los demás Co-
misionados, remitiéndoles el proyecto del 
nuevo Arancel pitra que lo estudiasen, así 
como las actas de la Junta de Comercio so-
bre el mismo. 
Al llegar á este punto, el Sr. Alvarez dió 
explicaciones respecto de dicha carta y 
principalmente sobro el asunto del Arancel, 
y la manifestación verbal hecha al Ministro. 
Leyó luego el Sr. Varelala cartaque dirigie-
ron los delegados al Sr. Ministro respecto del 
Arancel, consignando que las corporaciones 
que representaban les habían encargado 
que prescindiesen del examen del mismo y 
ae limitasen á pedir que se aplazase su apli-
cación, exponiendo luego lo que creOT que 
debe ser la información para que se les ha 
llamado. SI Sr. Alvarez dió explicaciones 
sobre el particular, manifestando que el 
Sr. Fabié contestó verbalmente la carta, 
aceptando el criterio de los Comisionados 
respecto de su mandato. A partir de este 
momento, agregó el Sr. Alvarez, la con-
ducta del Ministro ha sido en extremo afa-
ble con los delegados. Por últ imo, leyó el 
Sr. Alvarez el preámbulo v las diez conclu-
siones que, al terminar su cometido, dea-
pués de la información oral, presentaron al 
Ministro los delegados (documento que, se -
gún se nos manifestó, será remitido á la 
prensa periódica de esta capital, y que por 
lo mismo, no ofrecemos en extracto); y por 
último, el acta de la reunión final que ce-
lebraron en Madrid.los Comisionades el 15 
del pasado mes de enero. 
Terminada la lectura, se abrió discusión 
sobre los acuerdos. E l Sr. Alvarez manifestó 
que si alguien desea aclaraciones sobró los 
documentos leídos, las pida. Elogió después 
la conducta de los Diputados y Senadores 
de la isla de Cuba, que se unieron á los Co 
misionados. E l Presidente de la Sociedad 
de Estudios Económicos, Sr. Pérez Santa 
María, cree que deben aceptarse todos los 
actos realizados por estos. E l Sr, Fernández 
(D. Rosendo) pide que se dé cuenta á la 
Cámara del acuerdo tomado á bordo del 
Beina Oristina. Y el Sr. Alvarez dice que, 
con efecto, próximos á llegar á la Habana 
y desconociendo el estado de la opinión pú-
blica aquí, y la manifestación do que iban 
á ser objeto, trazaron un plan de conducta, 
marchando todos da común acuerdo. E l se-
ñor Várela lóe el acta de esa junta, suscrita 
por los dos secretarios, y celebrada el 8 de 
febrero. Los dos principales acuerdos de 
la misma, fueron: 
5; Recomendar á las respectivas eorporacio 
nes la necesidad de continuar el movimien-
to económico y la coalición de los intereses 
que defienden las músmas, con exclusión de 
toda escuela política. 
Pedir á las corporaoionss ol nombramien-
bq de un comité de propaganda, eligiendo 
dos ó más personas que lo formen, por cada 
corporación." 
Terminada la lectura de dicho acuerdo, 
al Sr, D. Antonio Quesada, de la Directiva 
de la Cámara da Comercio, mamiestó que á 
su juicio, pueden nombrarse cómisionou, que 
dentro de la Cámara, informen á la Direc-
tiva sobre todos aquellos asuntos que son de 
la competencia de la misma, pero sin amal-
gamarse unas y otras corporaciones. E l señor 
Alvarez dió explicaciones sobre la índole 
del acuerdo, manifestando que las gestiones 
le esa comisión deben hacerse en ia Penín 
aula, sacrificando intereses para obtener 
resultados. Á su vez rectificó ol Sr. Quesa-
da. Está de acuerdo con la conducta del 
Sr. Alvarez y aprecia los actos de los Comi-
sionados. E l Sr. Quesada cree que ia Cá-
mara de Comercio no pueda separarse de 
sus funciones como corporación oficial ni 
perder el carácter que le da su genuina 
constitución. Y supone que no pueda tener 
fundamento un Comité ejecutivo compuesto 
de la coalición de las diversas corporacio-
nes, porque eso sería quitar á cada una su 
ser y autoridad. Sólo es posible nombrar 
una comisión que se entienda con la de los 
demás cuerpos y traiga á la Directiva, para 
su estudio y resolución, las ideas que se 
emitan. E l Sr. Alvarez, de acuerdo con el 
Sr. Quesada, amplió su criterio, expresando 
que precisamente eso era lo que se pensaba 
y el fundamento del acuerdo de los Comisio-
nados. 
Sobre el nombramiento de la comisión se 
promovió un largo debate. E l Marqués Du-
Quesne dijo que el Círculo do Hacendados 
había nombrado sus reptssentantes, y ef 
Sr. Martínez (D. Ramón) que asímísaio lo 
habían hecho la Liga de Importadores y la 
Unión de Fabricantes de Tabacos. L a Cá-
mara acordó aplazar su nombramiento pa 
ra la asamblea íjeneral de eleroiones, que se 
efectuará el próximo sábado . 
Por úl t imo, el Sr. González de Mendoza 
propuso que conste en acta que la asam-
blea ha oído con satisfacción las ftxplica-
eiones, y da un voto de gracias por ellas. 
Así ee acordó, terminando la reunión coa 
algunas expresivas frases en el mismo sen-
tido, pronunciadas por el Sr. Herrera y 
Gutiérrez. 
E L EQUIPAJE DEL DIABLO, 
N O V E L A BSGEITA E N FRANCÉS 
POU 
F O S T t T N É B O I S G - O B B I T . 
Esta BOTels se halla de yenta en .la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Ylnda de Villa, 
Obispe n? 60. 
(Continúa,) 
—Menos buenos de lo que usted se figura. 
Me escribió dioiéndome que la había enga-
ñado y que me pesaría; que era un misera-
• ble, y otras lindezas por ol esti lo,--- . . A l -
guien ha entrado en el palco próximo al 
s a y o . . . . . . pero han bajado las persianas y 
no es posible ver quien es, 
—Gny, la sala está llena y no veo á Pru-
nevaux ¿Si estárá entre bastidores? 
Pero los primeros acordes de la overtura 
cortaron la palabra al tío. L a overtura 
aquella carecía de originalidad; ora una 
rapsodia de todas las óperas y operetas co 
nocidas, hecha sin orden ni concierto; pe-
ro el público no se mostró severo; había ido 
á oír cantar á la Cigarra, y no se preocupa-
ba de la obra lírica dada á luz por dos mu-
síquil los do pacotilla. 
E l teatro estaba ati grand complet. Los 
briiluntes estaban por todas partes. Nues-
tra antigua conocida Resina se había pues-
to todos los sayos, y sus vecinas de locali-
dad la miraban con ol asombro con que 
puede contemplar un quinto las condecora-
alones de un mariscal de Francia. Todo el 
demi-mond-i ae encontraba allí en traje de 
gala. 
J A alegría era general. Se reía á carca-
jadas en los palcos, se charlaba en las ga-
lerías y en las butacas, ocupadas casi ex-
clusivamente por los socios del Círculo de 
Bautrú, se miraba á las mujeres y no se 
prestaba atención alguna á l a música. 
Dos palcos había, sin embargo, que por 
su silenojo y su tristeza llamaban la atención 
en medio de aquel universal regocijo; dos 
palees entresuelos, y colocados juntos el uno 
del otro. 
E l primero, que lindaba con la escena, 
estaba silencioso, pero no vacío, porque ha-
bían bajado las persianas. E n el otro la 
señora de Aubijoux se había mostrado un 
momento, pero ya no era visible más que 
para las señoras colocadas en los palcos de 
enfrente; que trataban de escrudiñar con 
sus gemelos aquellas misteriosas profundi-
dades. 
Busserolles había desaparecido, y Métel 
ocupaba la butaca que aquel había dejado 
vacía. E l periodista, aunque había cola-
borado en la obra, no presentaba la cara 
de ansiedad de un autor cuya suerte va á 
decidirse; reía francamente de los ripios 
musicales de la overtura, saludaba con la 
mano á los amigos y hacía 'señas á las irro 
guiares disemladaspor el salón. 
E l primer acto terminó sin accidente sen-
sible. Los amigos de Antonia estaban de 
buen humor y no les pesaba haber acudido 
á una función cuyo desenlace prometía ser 
curioso. E l verdadero pública no era nu-
meroso y no parecía mal dispuesto con res-
pecto á los artistas, gracias á algunos tro-
Koa qne no habían sido en realidad mal 
cantados. 
—Vamos de aquí á respirar un momento 
—dijo Bautrú; y arrastró á su tío fuera do 
! á s&Ui Apenas pusieron el pió en la calle, 
e f.-aron con quien hablar. 
MéLel i-splicaba á Girao y á Rangouze 
E a ía Comandanoia General 
de Mariria. 
E l Excmo. Sr. Contraalmirante D . Diego; 
Méndez Casariego y su distinguida y bella 
esposa, no rec ib i rán á sus amistades el 26 
del actual, á causa de estar ya muy adelan-
tada la cuaresma. Oportunamente se anun 
ciará el día en que SS. EE- reanuden sus 
recopcionos. 
Empréstito Municipal. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos pa-
ra su publicación lo eigaiente: 
En cumplimiento dp lo que determinan 
ias bases primera, sépt ima y octava, de las 
aprobadas por el Exorno, Sr. Gobernador 
General en 19 de septiembre de 1889, para 
el emprést i to de tros millones de peso.1?, de 
!o pactado en la escritura de 26 de mayo 
de 1890, y de lo acordado por la Excelent í -
sima Corporación, esta Alcaidía anuncia 
ias siguientes reglas á que debo sujetarse 
el sorteo núm. 7, correspondisabe al tercer 
trimeatro del corriente año económico, pa-
ra la amort ización de ias obligaciones del 
referido emprést i to . 
1* - E l sorteo se efectuará pública-
mente, en la Sala Capitular, á una del día 
primero de marzo próximo, bajo la presi-
dencia del iufrfiscrito, asistiendo un señor 
Síndico del Excmo. Ayuntamiento, el Con-
tador y el Secretario de la Corporación y 
el Notario de Gobierno que l e v a n t a r á la 
correspondiente acta. 
2a—Las veinte y nueve mi l ochocientas 
cincuenta obligacionoe que quedaron pen-
dientes en el anterior sorteo, es ta rán re-
presentadas por dos mi l novecientas ochen-
ta y cinco bolas, las cuales se expondrán al 
púbiieo antes de ser introducidas en el glo-
bo, para que puedan ser examinadas. 
4a—Encantaradas las 2985 bolao, se ex-
t rae rán del globo dos bolas, en represonta-
cióa de veinte obligaciones que compren-
den al presente trimestio, según indica el 
cufidro de amort ización aprobado, 
4a—Se publ icará en los periódicos de es-
ta capital la numerac ión de las obligacio-
nes á que haya correspondido la amorti-
zación, poniéndose t ambién de manidesto 
al público en la puerta de la Casa Capitu-
lar. Habana, 21 de febrero de 1891.--E1 
Alcalde Municipal, L . Pequeño. 
nwirHII» «30* ^ I l f ^ l 
Bandolerismo. 
Por el G-abinete Particular de la Capita-
nía General, se nos ha facilitado la siguien-
te noticia: 
"Por consecuencia de las causas de se-
cuestros que se es tán instruyendo en Reme-
dios, y conocido el punto donde se escon-
que todos los trozos mejores de la obra eran 
suyos, y que todas las inepcias pertenecían 
á sus colaboradores. Aquellos caballeros se 
aproximaron á Souscaniére y á su sobrino, 
que se apresuró á presentar á Métel el ex-
eoronel de la territorial. 
Rangouze y Girac parecían muy deseosos 
de entrar en conversación con el ex coronel 
de la territorial. Rangouze no pude con-
tenerse, y llegó á recordar á Souscarriére 
que en ol baile de casa de Aubijoux había 
tenido el honor de conducirlo á través del 
parque; pero Soucarriéro no le hizo apenas 
caso; fué á unirse con su sobrino, á quien 
Métel acababa de llamar aparte, 
—¿Su tío de usted so intoresa tanto como 
usted en el asunto del Conde de Maurgars? 
—preguntaba en aquel momento Métel á 
Guy. 
- - E l Conde de Maurgars es mi mejor a-
migo-—interrumpió Sousearriére, 
—Pues entonces tongo una verdadera sa-
tisfácolón en anunciar á ustedes que d'Es-
telán se ha levantado la tapa de los sesos en 
el Bosque de Bolonia. He tenido ocasión 
de ver á uno de los funcionarios do la Pre-
fectura de policía,'quien me ha dicho con-
ftdancialmente que el cuerpo ha sido identi-
ficado después de una larga información; el 
acta de defunción sera extendida de aquí á 
dos días, y remitida á aquellos á quiene in-
teresa. 
— Peroles verdad todo eso? -preguntó 
Bautrú. 
— E n absoluto, 
—j,Supongo—anadió Sousearriére—que 
no pííbliéárá usted una palabra de esto? 
-Eo claro que no. Comprendo que la fa-
y los amigos del Conde de Maug&rs 
no quiera'» que se evoque para nada el re 
•v rúo de-ia^a aventura ian extraña. 
En ogcíj conversación estaban cuando un 
dían loa bandidos Rosa y Severlno Romero, 
se ordenó por el fiscal competente la de-
tención de los expresadas, los que,al llevar-
se á efecto el domingo 22, por fuerzas de la 
Guardia Civil del puesto de Manioaragua, 
Santa Clara, hicieron tenaz resistencia, re-
sultando muertos dos guardias civiles y he-
rido levetnente el oficial que mandaba la 
fuerza. 
i E l bandido Rosa Romero resultó asi mis-
mo muerto en la refriega y capturado el 
Severino, el eual ha sido puesto á disposi-
ción del fiscal que lo reclamaba." 
Adoquinado de las calles. 
Según atenta comunicación que nos diri-
ge el señor contratista del readoquinado de 
la? calles de esta ciudad, desea hacer pre-
sente al público que el de las zanjas abier-
tas por el contratista del Canal de Albear, 
sufrirá en esta semana algún pequeño re-
traso por caneas independientes de su vo-
luntad, pues el agua ó la lluvia del domin-
go no le permitió trabajar, ni el mal estado 
de la zanja le ha permitido hacerlo aysr, 
lunes, y tal vez hoy tampoco podrá efec 
tuarlo; pues llenas de agua las eecavacio-
nea do la zanja, ha hecho en ellas un fan 
gal quo no permite n i siquiera apisonarlas; 
y E >.bido es que sin un buen firme no se 
pueden colocar los adoquines, porque estos 
se hunden. 
Mientras el Canal sigue abriendo con 
l luvia y todo nuevas calles, á fin de ganar 
tiempo en su trabajo, los adoquinadores 
es t a rán parados, pues al Canal no le impi 
de su trabajo el.agua y el fango y al con-
trat is ta del adoquinado se lo hace iraposi 
ble colocar un adoquín. Si en esta ciudad 
hubiera bastantes adoquinadores, nos dice 
dicho contratista, el mal se remediaría des 
pués , colocando más gente; pero como dns 
graaadamente nó hay más que los que 
aquel tiene, (pues no se presenta ningún 
otro á pesar de- loa repetidos anuncios en 
los periódicos solicitándolos) el páblico tie-
ne qua sufrir las consecuencias de esta 
f r i ta . 
E l contratista nos pide que hagamos pre-
sente está dispuesto á atender cualquier 
queja del públ ico sobre el readoquinado y 
dejarlo complacido, pues ta l es su deseo, 
siempre que el readoquinado hecho por él no 
haya sido removido, como viene sucedieudo 
constantemente por la Empresa del Canal 
para poner los servicios,, por la Compañía 
del Gas para sus cañerías y por las compo-
siciones de plumas antiguas de agua ycloa-
cas, que se hacen por cuenta del Ayunta-
miento. Creemos db justicia hacernos cargo 
de estas manifestaciones. 
Enrenenamiento. 
E n la noche del 22, se constituyó en la 
enfermería de la cárcel, el Sr. Juez de 
Guardia, á causa de haber recibido aviso de 
que los presos Hipólito Severo González y 
Bonifacio Valdés, se hallaban con síntomas 
de envenenamiento, por haber tomado un 
poco de extricnina. 
Los individuos en cuestión se hallaban 
en la cárcel esperando el fallo del Tribunal 
Supremo en la causa en que se les condena 
á muerte, por el delito del secuestro del 
Sr. Palacio. E l estado de ambos es de gra-
vedad. 
La Sociedad Grallega de Beneficencia, 
Eo al presente año ha entrado en el déci-
mo- nono año de su fundación la Sociedad de 
beneficencia de Naturales de Galicia. Los 
servicios que á la hermosa y siempre queri-
da causa do la caridad ha prestado tan ÍD/-
portante Ins t i tuc ióa , son innumerables; y 
nunca con más razón ha podido decirse, e» 
vista do los hechoa, que no cabe desesperar 
de la soñada perfección humana, cuando scr 
tienen organismo de naturaleza tan superior, 
y que cumplen con los deberes que volun-
tarlauarti i to eso h.an imjraeBtO. 
La "Sociedad de;Beneficencia Gallega", i 
pesar de ias cuantiosas limosnas que hace y 
da los medios de embarque que facilita á los 
gal legos, que enfermos y pobres, quieren 
volver al seno d«« su familia y de su patria 
(por ambos conceptos tiene deaomboleado 
desde la ¿undáción $45,090-40 en oro y 
.^138,146-85 en billetes), es dm ña de un 
v e r d i d e r o capits»!, prenda segura da que 
ios monesterosos no l lamarán nunca er 
vano á sas puertas. Po-óa acciones de! 
"Banco Sapañol", del "Banco del Comer-
f i o " , d * las empresas de " C á r d e n a s y Júea 
r ó " , do "Cienfucgos y Villaclara", de "Cal-
barión á Saucti Spíritus", y "Compañía E s 
pañola de Gas", por valor nominal de 
setenta m i l ciento setenta y cuatro pesos en 
oro. Y Á so tiene en cuenta quo no se ha 
desatendido ninguna petición justa, y que 
los socorros y pasajes otorgados ascienden 
durante ol año úl t imo, á 1,485 pes¿s 85 cen-
tavos oro y 6,533 pesos en billetes de banco, 
es preciso coñvemr en que la administra-
ción de dicha Sociedad ha sido por todo 
extremo recta y escrupulosa. 
No socorre sólo á los gallegos, la Socie 
dad aludida, á pesap de que gallegos son los 
que la sostienen, enriquecen y defienden; 
presta el m a D a n t i a i inagotable de su cari-
dad á todos los menesterosos que á ella acu-
den, siempre quo se jusdfique BU verdadero 
estado de pobreza y carezcan de sociedad 
regional de bonefioonoia quo por reglamen-
to esté obligada á favorecerlos. 
Durante el año 90, que ha finalizado, 
fueron concedidos 126 socorros á viudas y 
descendientes de gallegos y 103 á cubanos 
y naturales de otras provincias peninsula-
res. Como ee ve, la Sociedad Gallega de 
Beneficencia no as exclusivista, como han 
supuesto algunos, y cumple religiosamente 
el precepto divino que manda hacer la li-
mosna donde existo una miseria, y los ar-
ticulo* da su Reglamento, que no limitan 
ni estrochan el ejercicio de aquella virtud 
esencialmente cristiana. 
E l estado de la Asociación aludida es 
próspero y floreciente; estado al que ha 
contribuido su actual Director, el Excmo 
Sr. D. Adolfo Lenzano, que presta marca-
dísimo interés á cuanto con la misma se 
relaciona. Correspóndele también buena 
parte de gloria por ello á su ex- Secretario 
el Sr. D, Miguel A, García Pérez, que du-
rante cuatro años , con asiduidad merece-
dora de premio, ha servido puesto tan im-
portante . Séanos lícito feliciÉar á tan 
dignos señores y á los no menos entusiastas 
Sub-Director, Tesorero y Conciliarioa res-
pectivamente, señores Ruibal, Rodríguez 
(D. Anselmo) Domínguez, Lámelas, San-
talla, Peña, Quintana, Ozón, Praga, Pita, 
Perlgnat, Antelo, Barca, López García, 
García (D. Domingo), Trilló, Carballido, 
Díaz Bouza, López Veiga, Montero, Cano-
sa, Carrodeguas, Orro, Culuminas, Mariño 
y Orosa, que con aquellos han compartido 
las penosas tareas que tan filantrópica Ins-
titución exige. 
Antes de terminar tfeta breve reseña de 
lo que ha hecho y hace la Sociedad de Be-
neficencia de Naturales de Galicia, paré-
cenos conveniente exhortar á todos los na-
turales y oriundos de tan colebrada región, 
residentes en esta ciudad y fuera de ella, á 
que vayan á engrosar las listas de su sus-
cripción; quo nada los honrará tanto como 
les honra el sostenimiento y decoroso esta-
do do esa piadosa y santa Asociación. 
Incendio, 
E l Gobernador Civil de Matanzas, en 
telegrama dél sábado último, dice al Go-
bierno General que en el campo del inge-
nio San Juan, término Municipal del Ro-
que, se declaró un violento incendio, que-
mándose unas cien mil arrobas de cañas, 
creyéndose que dicho incendio haya sido 
intencional, por cuya causa so instruyen 
diligencias sumarias por el comandante del 
puesto de la Guardia Civil de aquel tér-
mino. 
Contrabando. 
Eí Segundo Jefe de Policía , Sr. Truj i l lo , 
auxiliado del celador dol barrio de Guada-
lupa, ocupó el sábado ú l t i m o ^ n un establo 
cimionto de la calzada de Galiana, tras ca-
jas y dos maleras con opio, lasque en dicho 
día hab í an sido t r a ídas á esta ciudad por el 
farrooarril do Villanueva, procedentes de 
Matanza». 
E l individuo á quinn venían consignados 
dichos bulto's, fué detenido, y el opio se re-
mitió á la Adminis t ración do Aduanas. 
E l opio ocupado tiene un peso do ocho 
quintales y 46 libras. 
Hervieio Meteorológico de Marina 
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üijo hombro ati aproximó á Raugouze y le 
con aire misterioso: 
—¿Tendría uated inconveniente en venir 
un momento al palco entresuelo núm. 1, 
donde lo aguarda un caballero que quisiera 
verle'? 
—Bueno, al empezar el segundo acto iré. 
E l mensajero ae inclinó y entró de nuevo 
en el teatro. 
Un campanillazo anunció que acababa el 
••níreacto, y de nuevo continuaba la fun-
ción. 
—Caballero - dijo Métel, aproximándose 
ai tic—tendré un verdadero placer en con-
ducirle á ustsd al harem donde impera An-
tonia como soberana absoluta, ¿Vienes con 
nosotros, Bautrú? 
—No, me fastidia Antonia, y por otra 
parte, mi tio no necesita de mi, 
—Mny bien—dijo SóntíCarriére.—Ya me 
reuniré contigo cuando se acabe el acto, y 
si entonces estás y a, como lo supongo, harto 
de la múaica, nos iremos á acostar. 
T ee fueron. Rangouze estaba no poco in-
trigado. Encontró al mensajero que le ha-
bla hablado on la calle, colocado de plan-
tón delante del palco núm. 1. Iba á abor-
darlo políticamente y á pedirle algunas ex-
plicaciones; pero, sin darle tiempo para e-
11o, el hombro llamó suavemente á l á puer-
ta del palco, quo se abrió seguidamoníe, 
Hangouz© entró con el sombrero en la 
mano y Ja sonrisa en los labios, buscando 
con los ojos á ia persona que ocupaba ol 
palco misterioBo. Do pronto oyó que una 
voz pronunciaba su nombre y lo rogaba 
que tomara asiento. 
—Dispónaeme ueted—siguió diciendo la 
voa—tengo quo hablar á usted hace tiempo 
de uti apunto imporíantlsimoj le he vi^to á 
usted OM h\ gn >' y -v¡e he tomado )a libertad 
do llamarle. ¿No me conoce usted? jestá tan 
Dia 23 de febrero do 1891.. 
00«í»A.ttA..'.':-Ór:) 
El 23 d« febrero d ¿ 189.0 687.599 34 
611 23 de febrero d é l S 9 1 625,398 47 
De menos en 1891. 62,200 87 
E l domingo ao trasladó temporalmen-
te á Isla de Pinos, por motivos de salud y 
acompañado de su distinguida esposa, 
nuestro querido amigo el Sr. D. Leopoldo 
G-oicoechea, diputado electo por la circuns-
cripción de la Habana. Deseamos á nues-
tro amigo el restablecimiento de su sa-
lud, 
— E l vapor americano OHedba llegó á 
Híueta York á iaii diez y media de ia ma-
ñana de ayer, lunes. 
-—El vapor americano Santiago ha llega-
da al puerto de Cienfuegos, y saldrá para 
«1 de Nueva York el miércoles 25 del co-
mente por la tarde, 
—Durante la noche del 22, hubo nn 
principio de incendio en la casa número 31 
do la calzada de Jesús del Monte, á causa 
da-haberse prendido fuego á un mosquitero 
y varias piezas de ropa, que fueron apaga-
dos á los pocos momentos, sufriendo que-
maduras leves en la mano, la joven Df Ob-
dulia Castro y D, Gi-abriel Adricaín. Ko se 
dió la señal de alarma. 
—Ha sido trasladada al Gobernador de 
Santiago de Cuba, la real orlen, por la qne 
Be deja din efecto un acuerdo del municipio 
ñe aquella ciudad, sobre el cambio de nom-
bre á diez y seis cellos. 
aial alumbrado este palco! Yo soy Aa 
aijoux, 
—¡Oh! muy señor mió: no tiene usted que 
íxcusarse: eatoy en absoluto á tus órdenes, 
p me consideraré dichoso sióndo'.e útil en 
algo, 
—Gracias He cabido por casualidad que 
asted podría quizás comuniearnifv algunos 
informes que necesito antes de lansarme á 
jna especulación, á la eual podré quizás a-
ociarlo á usted. ¿Tiene usted mmho em-
)oño en permanecer aquí? 
—Absolutamente ninguno — ctatestó 
Jangouze, 
—Pues bien; ¿tendría usted algún hcou-
'eniente on acompañarme á mi casa? 
Esta proposición colmaba los dese»3 de 
iangouze; así es que la acepto con entu-
íiasmo. 
Aubijoux y Rangouze saliero;:: del pilco 
\ del teatro, cintrando en el coche dei pp̂  
i ici o, que solió á escapo á todo correr IU 
ais vigorosos caballos normandos. 
X. 
E l coche del señor Aubijoux no tomó, oo-
uio?e figuraba Rangouze, la dirección del 
boulevard Poissonniére; más bióu parecía di-
rigirse á Auteuii, á aquel palacio encanta-
do donde la señora de Aubijoux daba fies-
tas tan hermosas y agradables. 
Hacía ya tres días que Aubijoux prepa-
raba, aqaella entrevista con el comanditario 
de Mario Guénegaud, tres días robados á 
sus negocios y al trato de su mujer, que 
hún le creía de viaje. 
Habla, en efecto, abandonado á París al 
iife BÍgratente ddl baile, y desdo que había 
i El-i-i t i : idie b* hab la visto ni por su villa 
u -.o .nal ni por su casa del boulevard 
—Han llegado á este puerto los vapores 
nacionales R a m ó n de Herrera, de Canarias 
y escalas, H e r n á n Cortés, de Barcelona y 
escalas, Leonora, de Liverpool y Saturni-
na, de Santander y Puerto-Rico. También 
ha llegado el vapor americano N i á g a r a , 
de Nueva-York. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Civil , h a sido aprobado provisional-
mente el contrato de arriendo de la casa 
que ocupó la escuela Normal de esta Isla, 
—Se ha dispuesto por la Superioridad que 
por el Ayuntamiento de está ciudad se abo-
nen al habilitado de maestros, lás sumas 
presupuestadas para las escuelas prácti-
cas. 
—Por la Superioridad ha sido resuelta la 
alzada interpuesta por varios concejales del 
Ayuntamiento de Santa Clara, sobre rein-
tegro de fondos extraídos indebidamente úe 
Arcas Municipales. 
—Ha sido aprobada la propuesta do vo-
cales de la Junta de Gobierno del Monte de 
Piedad, hecha á favor de los Sres. D. Pru-
dencio Noriega y D. Peregrino García. 
—Por orden superior ha sido desestimada 
la alaada interpuesta por don Pablo Gon-
zález, en la que solicitaba la desviación de 
una casilla del pardo Narciso Soto, situa-
da en la hacienda de Caunao en Cienfue-
gos. 
—Por orden del Sr. Juez de Instrucción 
del distrito del Este, que entiende en la 
causa iniciada por la muerte del ayudan-
te de cocina en la fonda E l P a r a í s o , han 
sido detenidos por el inspector del secundo 
distrito, diez individuos, los cuales fueron 
remitidos al Vivac á disposición de dicha 
autoridad, 
—La pareja de Orden Público números 
880 y 731 con el auxilio de varios vecinos 
apagó un principio de incendio en la casa 
número 116 de la calle de San Nicolás, lu-
gar donde existe el tren de lavado " E l 
Santanderino", qneraáudoae un escanarate 
en que habla ropa por valor de 200~pesos 
en b i í b t e s dol Banco Español. 
—LÜ alzada del Ayuntamiento de Cien-
fu rgrs, contra un acuerdo del Gobierno Ci 
v i l do Santa, di aponiendo ía apertura de un 
baratillo do D. Juan J. Priz, en los porta-
lea de la Sncure.ii del Banco Español , en 
aquella eiuihid, ha sido desestimada por el 
Gobierno General. 
—Ha sido desestimada por ol Gobierno 
General la instancia de D. Manuel L a 2 0 
Valdés , en la que eolltaba la construcción 
do una valla de gallos en Remato de Gua-
nea. 
— D . José Florido ha sido declarado ap-
to para desempeñar destinos de policía. 
— A l Gobierno Civil de Santiago de Cu-
ba so lo ha dudo traslado de una Seal Or-
den, por la que se anulan las elecciones 
nmnidpalefí,c-fectuHda3 en el quinto colegio 
de Guantánamo. 
tancia que algunas personas trataban esta | nes se puede creer identificados con los pet 
C O S R B O N A C I O H A L . 
M 8 del actual alcanzan en sus fechas los 
periódicos de Madrid que recibimos en la 
tarde de ayer por la vía de Tampa. He 
aquí sus principales noticias: 
Del 5. 
Mañana se verificará el escrutinio oficial 
de las elecciones, y entonces se conocerán 
con exactitud los diputados que pueden 
considerarse electos; pero de las noticias 
recogidas en los distritos se puede determi-
nar ya los números de cada agrupación po-
lítica, que sufrirán muy escasa alteración 
en el escrutinio. 
E l Congreso seusompone de 398 diputa-
dos por la Península é Islas Baleares y 
Can arias, 15 por la Isla de Puerto R i -
co, y 30 por la de Cuba; total, 443 dipu-
tados. 
Faltan aún noticias completas de la 
Isla de Cuba y por las que se conocen 
resulta que algunos de los electos no 
tienen significación política bien defi-
nida. 
De loa datos relativos á la Península y 
Puerco Rico aparecen: 
Liberales conaerv idores 270 





Autonomistas „,„ 2 
Total 4L3 
De los liberales fusionistas 22 corres-
ponden á la izquierda de la fusióo, 54 á 
la derecha y 13 á la fracción del Sr. Ga-
mazc; de suerte que ol partido liberal se 
presenta con una ¿rrau preponderancia de 
ia tendencia conservadora y proteccio-
nista. 
Los republicanos han ganado con el su-
frr.gíe universal respecto de laa Cortes pa -
sadas, cuatro puestos. Ds los 25 electos 5 
son federales dirigidos por el Sr. Pi , cinco 
zorrílli&tas, cinco posibiliatas y diez del 
centro republicano amigos del señor Sal-
merón. 
De los 30 diputados de Cuba, 20 se coni-
sideran ministeriales, 6 de oposición liberal 
y 4 independientes. 
Sn resumen, imeden estimarse los con-
servadores en 289 y las ©posicionjes en 154. 
—Los que suponen que el gobierno ha 
temido ó teme á b palabra del Sr. Salme 
rón en el Congreso, lo primero que hacen 
ea ofender á los otroá grandes oradoren do 
la oposición, porque no los con^idorau á la 
altura del Sr, Salmerón. 
E l gobierno no teme en la discusión á 
nadie, y el Sr. Salmerón no se quedaría fue-
ra del Congreso, si la acumulación creada 
por el partido conservador se hubiera man-
tenido en la ley actual del sufragio, pues 
para discutir con todo?, ios grandes adalides 
de la pulabra que no tuvieran distrito y tu 
vieran votos bastantes, la estableció el se-
ñor Cánovas del Casíillo en la ley electoral 
anterior. 
— E l >5r. Rui i Zorrilla escribirá á sus 
electores de Barcelona, renuociando «1 ac-, 
ta tíe su elección y aprovechando este mo-
mento par?i hacer declaraciones políticas 
afirmándose en su constante sentido revo-
lucionario. ' 
— E n las elecciones de Puerto Rico han 
sido derrotados el ilustre escritor señor Pé-
rez Galdós; loa periodistas Sres. Gasaet [D. 
Eduardo]; Peris Mencheta [D. Francisco]; 
Suárez de Pigueroa [D, Adelfo] y Sedaño 
[D. Cárloa]; el exdiputado Sr, Avilés [D. 
Angel], y loa .Srou. Ruiz del Arbol, Andrade-, 
Sauz y Cortón, 
—Anoche, á última hora, se recibieron en 
Madrid varios telegramas de Barcelona 
dando cuenta de la llegada do? señor Sa l í 
marón á aquella capital. 
E l recibimiento que sus correligionarios 
hicieron al ilustre político, parece que fué 
en extremo halagüeño. 
E l andón d é l a estación estaba casi to-
talmenteooupado por sus amigos, los cua-
les le acompañaron hasta el hotel donde se 
hospeda el Sr. Salmerón. 
Loa vivas y las aclamaciones no cesaron 
de repetirse durante el trayecto, poro al 
pasar loa manifestantes frente al círculo 
Conservador, parece que so dieron varios 
silbidos y arrojaron piedras á los balconea 
de dicho centro. 
E l gobernador da la provincia intimó á 
l e alborotadores que so disolviesen, y vien-
do que sus exhortaciones no eran obedooi-
das, ordenó á algunasparejasde la guardia 
civil de acaballo disolvieran los grupos, lo 
que consigalerón á los pocos momentos, 
pero sin dar ninguna carga. 
Esta es la verdad de los hechos, qne co 
mo ee ve, carecen en absoluto de la impor-
Poisaonniere; aadio, excepto un hombro 
que gozaba do su in t imidad h a c í a la friole-
ra de t reinta anos. 
Aquel hombre era el misterioso mensaje-
ro que había hablado con Rangouze en la 
puerta de las F a n t a s í a s Cómicas, y que á 
la sazónoeupaba nn sitio junto al cochero 
en el pescante dol vehículo. 
Rangouze le h a b í a tomado por un inten-
dente, en loque se equivococaba m á s que 
á medias, quea aquel hombre ayudaba y 
suplía á Aubijoux. su ornigo y c o m p a ñ e r o 
de la infancia, en las m á s arduas y delica-
das funciones; no hubiera tenido m á s que 
querer ser subdirector de la poderosa casa 
de comercio fundada por Aubijoux; pero 
preferiría eu modesto y secundario papel 
do confidento y consejero ín t imo. 
Los empleados le conocían por haberle 
visto alguna vez en el despacho del jefe; 
pero no sospechaban su importancia. L a 
señora de Aubijoux 1© h a b í a entrevisto en. 
alguna ocasión atravesando las alamedas 
del parque; pero no h a b í a hecho alto on él. 
Los criados le tomaban por un pariente po-
bre. Y sin embargo, Santiago Lo Pailleur 
desempaña cerca del gran banquero un pa-
nel muy semejante al qtw desempeñó cerca 
leí gran cardenal Riehelieu aquel oapuchi-
rn á quien llamaron sus contemporáneos l a 
mvinencia gris . Santiago Le Paillieur era 
iré J o s é do aquel Reohelieu del co-
medio; un padre José que no hac ía sentir 
su IK der, poro que llevaba la adhesión á su 
principal hasta el fanatismo; á ser preciso, 
hubbia sacrificado por Juan Aubijoux, 
no solamente su vida, sino t ambién su ho-
nor. 
Eo!;o smigo sin par poseía una casita en 
Pa-sav, y gii t:;.ba sus ahorros en embellecer 
. •;••.'.)orar su jardín. A aquel retiro cam-
pestre era donde iba Aubjjoux cuando te-
madrugada de dar á esta manifestación, 
que no ha sido otra cosa sino la repetición, 
de otras muchas que se han hecho á otros 
políticos, en la capital del Principado. 
Inútil es añadir que el órden quedó res-
tablecido y que la manifestación fué disuel-
ta á los pocos niomentos. 
—Los ministos se han reunido esta ma-
ñana en consejo, bajo la presidencia de 
S. M. \ 
E l Sr. Cánovas del Castillo sintetizó la 
política exterior é interior de la última 
quincena, hablando de los sucesos de Opor-
to, que nO han tenido resonancia en el resto 
del vecino reino y han sido desde luego do-
minados por el gobierno del Rey D . Carlos; 
esplicando el alcance y significación de la 
caída del gabinete Crispí en Italia, cuya 
crisis parece tiende á resolverse con la for-
mación de un ministerio intermedio; y ma-
nifestando, por último, el resultado de las 
elecciones generales, que acaban de verifi-
carse con la mayor legalidad, como lo reco-
nocen hasta los más caracterizados enemi-
gos del gobierno de S. M. 
Se habló en Consejo de algunos inciden-
tes electorales, y especialmente de lo ocu-
rrido anoche en Barcelona á la llegada del 
Sr. Salmerón. . 
El gobierno niega importancia extraordi-
naria á dichos sucesos, puesto que ocho 
guardias civiles bastaron para disolver la 
manifestación. 
Un guardia civil resultó herido, pero sn 
estado no ofrece gravedad alguna. 
El gobernador do Barcelona, Sr. Gonzá-
lez Soléalo, ha adoptado prudentes medidas 
para asegurar el orden, y el Sr. ministro de 
la Gobernación ha dado á dicha autoridad 
instrucciones en el mismo sentido para que 
la tranquilidad pública no se turbe en Gra 
cia con motivo del escrutinio. 
El Sr. ministro de Marina puso á la firma 
de S. M, dos decretos ascendiendo á auditor 
general de la aumada al señor Valcárcel y 
Biale y destinándole al departamento del 
Ferrol. 
E l señor ministro de Ultramar dió cuen-
ta del resultado de las elecciones en Cuba 
y Puerto Rico, refiriendo aigunoa detalles 
da las mismas trasmitidos telegráficamente 
por las autoridades superiores de las An-
tillas, 
E l señor ministro de Fomento llevó al 
despacho de S. M. un decreto relativo al 
plan general do carreteras. 
Los consejeros de la Corona volvieron á 
reunirse en la sec re ta r í a de Estado. 
E l Sr. F a b i é dió cuenta de sus gestiones 
para resolver la cuest ión económica en Cu-
ba; mostrándotíc optimista en el sentido de 
satisfacer laa justas aspiraciones de aque-
lla provincia, hasta el punto de creer quo 
les autonomistafi cesa rán en la actitud re-
velada por el retraimiento. 
El gobierno acordó prorrogar hasta el 2 
de marzo el plazo para la rodención del ser-
vicio militar y fijar la feoha de 3 del mis-
mo mes para el ingreso en caja. 
Bel 6. 
Aumentan las disidencias entre los ami-
gos del Sr. Ruiz Zorrilla y del señor Sal-
merón. 
. — L a s dos provincias en que no ha triun-
fado n i un solo candidato adicto, son L o -
groño y Guipúzcoa; en la primera todos los 
diputados electos son fusionistas; en la se-
gunda, de varias oposiciones. 
Ea varios círculos políticos liberales se 
hacían esta tarde animados comentarios 
sobre la inconstancia dei pueblo en sus 
simpatías, pues manifestando muchas y 
verdaderamente extraordinarias á varios 
hombrea políticos en sus viajes de propa-
ganda, como ha ocurrido en Barcelona, 
cuando llega el momento do las elecciones 
les niega sus sufragios y se abstiene de 
concurrir á las urnas ó vota en contra. 
— E l ministro y subsecretario de Hacien-
da se ocupan con la mayor actividad de la 
formación de los presupuestos generales 
del Estado que el Sr. Cos-Gayón so propo-
ne presentar al Congreso tan pronto como 
esté constituido. 
—De las noticias telegráficas recibidas 
esta tarde sobre los escrutinios terminados, 
resultan proclamados diputados: en Tarra-
ga, el Sr. Bosch y Labrús; en Vich, el se-
ñor marqués de Palmerola; en Coreubión, 
el Sr. Nido, y en Inflesto, eí señor conde de 
Peñalver, que luchaban respectivamente 
con loa Sres. Maluquer, Viladot, duque de 
Solferino, Puga (D. L . ) y Gómez (D. J.) 
-—El Sr. Gil Robles, diputado iutegrista 
quo con D, Ramón Nocedal constituirá to-
da la minoría de este partido en el Con-
greso, es un orador de m u j elocuente y 
vigorosa palabra. Actualmente es oposi-
tor á una cátedra de la Universidad Cen-
tral. 
— E l conde de Sallent ha obtenido más 
de 21,000 votos en las Baleares. E s el di-
putado quo ha alcanzado mayor votación. 
— A la hora de cerrar nuestra edición de 
la noche, ofrece deslumbrador aspecto el 
gran comedor de Palacio, dondo se cele-
bra el banquete oficial que debía efectuar-
se el día de S. M, el Rey D . Alfonso X I I I , 
E l inmenso .-íalón, que ss extiende á lo 
largo de la fachada de Poniente del recio 
alcázar , aw halla i luminado por unas 1,500 
bujiíia. Loa rayos luminosos se refisjan en 
los muros de ricos y variados mármoles. 
Tapices hermosisimoa de í'á hiütoria de Jo 
sé, David y Salomón, y algunos xepresen-
tando oscenas del Quijote, cubren ios hue-
cos de ios balcones. 
L a mesa está adornada con lindísimos 
grupea de biscult, grandes c&ndelabroa de 
plata y multitud de flores naturales en cor-
bebas bajas y montadas, y macizos en que 
se agrupan laa rosas de té", las lilas, loa ja -
cintos, loe he 'üotropos y las violetas, satu-
raodo el Mnbifcuto de delicados perfumes. 
A la derecha do S. M . la reina'han toma-
do asiento el nuncio de Su Santidad, la in 
rauta Isabel, el m a r q u é s de la Habana, h 
duquesa do T e t a á n y el Sr. Sagíiata, y. á la 
izquierda el 8r. P re s ídan te del Couoejo do 
miniatros, Mad. Siunm, la embajadora de 
I- glaterra y la señora del ministro de Chile 
A la derecha de S, A . I . la archiduquesa 
Label , tienen sitio en la mesa M . Cambóu, 
la ÍÜ ño ra de Cánovas del Ca&tilio, el duque 
de T e t u á a y la señora marquesa de Pozo-
Rubio, y á la izquierda el embajador de 
Austria; duquesa de Fernán-Núñez, en ca-
lidad de camarera mayor do S. M,, el mi-
nistro do Gracia y Justicia y la s eñora do 
Azcár raga , 
A l banquete asistan los demás ministros 
y sus señoras; los capitanes genéralos, los 
caballeros del Toisón de Oro, loa jefes de 
íoislón diploajátioa, los presidentes de los 
iiUoí, tribuíialee de la nación, las autorida-
des de Madrid, ia alta servidumbre de dia-
rio y los jefí-e superiores de Palacio 
L a s damaa lucen espléndidos trajes. 
L a sonora del ministro de Fomento, que 
ha vivido hasta ahora alejada de loa actos 
de corte por luto de familia, concurre al 
banquete por haber pasado más do un año 
desde el fallecimiento de su señora madre. 
El pre&idonte del tribunal de Cuentas y 
el alcalde de Madrid, Sr, Rodríguez San Pe-
dro, uo aaiaten por haber sufrido reciente-
menti; desgraciae de familia. 
—Según se hacía notar anoche en algún 
círculo, puede considerarse disuelta la frac-
ción casaolista con l a derrota en las elec-
ciones que han sufrido casi todos los que la 
componían, incluso su jefe el general señor 
Berrero. 
También por la misma causa se asegura-
ba que los amigos de los Sres. Romero Ro-
bledo y Mar t e s ' c e sa r án en su benevolencia 
para la situación política actual. 
Este rumor lo negaban personas á quie-
nía necesidad de los consejos ó del concurso 
de su amigo. 
E n el momento en que el coche atrave-
saba la avenida de S y l á n , Aubijoux dijo de 
pronto á an a c o m p a ñ a n t e : 
—Si no estoy e n g a ñ a d o , uated ha vivido 
en Marsella. 
—Sí—respondió algo admirado Rangou-
ze.—Pero hace ya mucho t iempo que salí 
de allí . 
—No importa! Usted conoce la plaza, y 
os inteligente y observador; de modo que 
es tá usted en disposición de procurarme 
loa informes que necesito para la gran em-
presa que traigo entra manos, y en la cual 
cuento con quo tenga usted pa r t i c ipac ión 
si ea que le conviene. Vea usted en q u é 
coi^iste la operación: Marsella es el gran 
centro comercial de las semillas oleagino 
eas . . . 
—Sí, y á .ninguno mejor pudiera usted 
tiíibcrso dir igido. Hace tiempo estuve inta 
resado en una casa que se dedicaba a l mis 
me género de comercio, y estoy bastante al 
corriente do las operaciones que pueden in 
tentarse y de los resultados que pueden ob 
tenerae. 
—Si os aai, negocio hecho. Será usted mi 
representante secreto. Se t ra ta sencilla-
mente do acaparar todo el tráfico del Se-
negal. 
—Puede hacerse; sólo que se necesita pa-
ra ello nn capital considerable 
—No se Inquiete usted por eso; yo me en 
cargo de adelantar todo cuanto sea preciso. 
»Y la casa donde estuvo usted en otro t iem-
po empleado no será un obstáculo á nues-
íroe planes? 
-De n i n g ú n modo, porque esa casa ya 
no oxiotn. 
—¡Ah! eso ee diferente. ¿Y cómo fué eso I 
sonajes aludidos. 
Especialmente los primeros demostraban 
su escaso fundamento, ateniéndoae ála8 
deciaracíones que anoche hace El D\m 
Españo l con el visto bueno del Sr. Romero 
Robledo. 
—Dice E l Liberal que el Sr. Sagasta de-
sea que en todos los actos de sn partido 
prevalezca el elemento civil sobre el ele-
mento militar. 
—Mañana en el tren-correo do Andalucía 
saldrá para Huelva D. Santos laasa, minifl-
tro de Fomento, acompañado del direetot 
general de Obras públicas D . Mariano Ca-
talina; del de Agricultura, señor marqués de 
Aguilar; del ingeniero Sr. Sanz, jefe del ne-
gociado de puertos, y del arquitecto señor 
Velázquez. 
Este viaje es tá relacionado con la com-
pleta restauración del célebre convento de 
l a Rábida, donde ha de reunirse el Congre-
so de americanistas para solemnizar el cuar-
to centenario del descubrimiento del Nuevo 
Mundo; el embollccimiento de los alrededo-
res de dicho edificio, l a construcción de un 
embarcadero en Palos de Moguer, punto de 
donde partieron las tres famosas carabelas 
y la designación del sitio donde ha de eri-
girse el monumento que perpetúe la gloria 
de Colón. 
E l señor ministro do Fomento visitará 
además las minas de Riotinto. 
De Huelva regresarán les expedicionarioa 
á Sevilla, donde examinarán 'las obras de 
reparación de la Catedral y visitarán la U-
niversidad. 
De Sevilla i rán á Córdoba á ver la mez-
quita y laa obras de la ribera del Guadal-
quivir y luego regresiirán á Madrid directa-
mente. 
El señor ministro de Ultramar desea to-
mar parte en la ospedioión para prepararla 
reunión del Congreso de americanistas, pa-
ro su estado de salud no es bueno y tal vei 
por esta causa no paoda realizar su propó-
sito. 
Barcelona, 5 (10 45 A las siete Jel^ i 
Kíhe ha terminado el cacrutiDio general | 
en Gracia,' después de grandaa debates.' 
E l Sr. Salmerón pidió {jotos de la procla-
mación que constase su protesta, á lo que 
accedió la presidencia. 
Ha sido proclamado diputado ol Sr. Puig 
Válls. E l público prorrumpió en siseos. 
Once interventoras ae han adherido ála 
protesta del Er, Salmerón, 
A l saberoe el resultado del escrotlnio, loa * 
elementos obreros do las afueras ee han 
mostrado muy excitados. El Sr, Salmerón r 
les ha recomendado que ee retiren á fma ca-
sas. 
, —Vencidas ya las dificultados elocíoralee, 
el gobierno ea propone dedicar especial 
atención á ios problemas económicos.. 
Está proyectada, conforme dijimos, una 
operación de crédito para la Deuda de la 
Península, y pronto, antes do que se abran 
l£,8 Cortes, se realizará, según rumorea qne 
circularon anoche en círculos bursátiles, el 
complemento de la conversión de la Deuda 
da Cuba. 
— E n los círculos políticos se ha hablado 
mucho sobre la actitud del Sr. Romero Ro-
bledo, suponiendo que cambiaría completa-
mente de rumbos y acentuaría mucho ens 
simpatías por las soluciones democráticas. 
Un amigo íntimo del jefe de los reformis-
tas decía anoche que carecían de funda-
mento los rumores acogidos por un periódi-
co, atribuyendo al Sr, Romero Robledo pro-
pósitos que nunca tuvo. 
E l Sr. Romero Robledo—añadía dicho 
amigo—no oculta que está disgustado por 
la guerra quo lo ha hecho el gobierno en la 
cuestión electoral; confiesa quo nunca creyó 
que se cometieran por el poder ciertos actos 
para resuciDar Lázaros, cosa que jamás hi-
zo él, tan combatido en materias electora-
les. Apoyó á los amigos antes de la elec-
ción y en la elección, pero cuando alguno 
aparecía derrotado no lo resucitaba. 
Tampoco niega ol Sr. Romero que no . 
merece el gobierno su benevolencia, por lo 
tanto no le ayudará, y como se encuentra 
en completa libartad, libre de compromieos 
y obligaciones, observará una conducta 
completamente independienta, aplaudiendo 
lo que le parezca bueno y combatiendo lo 
que juzgue malo. 
De esto so deduce que el jefe de los re-
formistas ayudará á las oposiciones y esta-
r á al lado de ellas. 
El Sr. Romero Robledo saldrá esta tarde 
para Antoquera, á donde va á ventilar 
asuntos de índole particular. 
—Hasta las dos de la madrugada se ha-
bían recibido en Gobernación noticias de la 
proclamación de 211 diputados. 
Del 7. 
Esta tarda se han reunido en uno de los 
salones de la Presidencia del Consejo de 
Ministroa loa directoras y representantes 
de los periódicoa diarios de Madrid, convo-
cados por el señor general Joyellar, que 
presidió l a reunión. 
E l objeto de eata, según manifestó el 
presidente, era nombrar una persona que 
llevase la representación de la prensa á la 
junta directiva del centenario de Colón, y 
excitar á aquella para que no dejase do 
mover la opinión pública y prestar decidi-
do apoyo á la celebración de dicho cente-
nario. 
Los periodistas que hallaban preaon-
tes propusieron á nuestro querido amigo 
Sr. Vicenti , director de E l Globo, para re-
presentarlos en la junta direcciva mendo-
nada, y la propuesta fué aprobada por una-
nimidad, dando después laa gracias á to-
do& por su nombramiento el Br. Vicenti, y 
el señor general Jovellar por haber asistido 
á la reunión convocada. 
— L a prensa revela la satisfacción de los 
fusionistks por eos triunfos electorales. Esa 
misma satisfacción, dicen los conservado-
res que es su t í tulo de gloria y la razón 
m á s cumplida en defensa de la'legalidad 
desconocida hasta ahora de las actuales 
elecciones. 
—Barcelona, (612'15 t . ) —El jefo de los 
fusionistas, Sr. Maluquer, iuaisEe en la di-
misión que tiene presentada, por el resul-
tado da laa elecciones. Los comités se o-
ponen y el Círculo lo ha dado un voto-de 
confianza, rogándole quo desista; pero se 
duda que logre su objeuo. 
Ha fallecido el insigne escultor D. Ro-
sendo Novas. 
L a m o n t a ñ a do Monteeny es tá ardiendo, 
sluieetro quo co creo intencionado: desdo 
Barcelona ae ve el resplandor do It» lla-
mas. 
L a población e s t á tranquila. 
— E l señor ministro de Hacienda dedica 
ahora su actividad, como hemos dicho, á la 
confección de loa presupuestos generales 
del Estado. 
^ En aquella obra auxi l ian eficazmente al 
Sr, Cos Gayón el subsecretario Sr. Navarro 
Raverter y el interventor general Sr, Gon-
zález de la Pena, tan competentes en loa 
trabajos de presupuestas como en los asun-
tos administrativos. 
—Ua colega de anoche dica cine, relacio-
nada con incidenros do las eíoceiones, se 
anuncia la dimisión del c a p i t á n general del 
departamento do Cádiz , D , Florencio Mon-
tojo. 
—Como el Sr. P i y Marga l l renuncia el 
acta de Barcelona, y ol Sr. Ruiz Zorrilla 
tampoco la.acepta, h a b r á quo procederá 
nuevao elecciones para cubrir los dos luga-
res que quedan vacantes en ia cirennecrip-
—DíceEe quo Iss Sres. Sa lmerón (D. Ni-
colás) y Sol y Ortega s a p r e s e a t a r á n candi-
datos á la diputación á Corít-s on segundas 
elecciones por la c i rcunscr ipción de Barce-
lona. 
de terminar así, por completo, una casa de 
comercio1? . 
- Murió el principal. Se llamaba Vernó-
gue; mi pobre hombre, bajo todos concep-
tos.... siempre lo juzgué incapaz, y acerté; 
porque aunque no. fco hubiera muerto, el 
resultado hubiera sido el mismo. Tuvo pér-
didas considerables. 
—¡Ya, ya!—perchemos llegado ya á 
mi casa de campo; ahora enseñaré á usted 
touoa los documentos y hablaremos largo y 
tendido sobre nuestra futura empresa. No 
Uf11;^4 ,ust6am"act10 tiempo y aún 
podrá usted volver al teatro si es que quie-
re escuchar loa ailbldoa con que terminará 
la repreaentacióu. 
Aubijoux ochó pie á tierra y Raueouze se 
apresuró asimismo á bajar ^ 
E l hombre Yeattdo da negro había tam-
bién descendido del peacauta y ^ apresuró 
á abrir una puerta con una llave que lleva-
ba á prevención. 
—Pase uated; caballcro-rV.jo AaWoux 
Rangouze lo obedeció, juzgundo 4 üjtt 
guato audars« en cumpliroieutoa AtibttvHa. 
lo siguió y el hembra vestido de uegtooBw 
rraba la marcha. 
L a noche era harmoaa, y la luna, eu su 
último cuarto, plateaba las cimas de losár-
bolea. L a villa aparecía al final do una an-
cha alameda, pero Aubijoux, en vez de 
dirigirse hacia aquel lado, torció á la iz-
quierda, y se dirigió hacia un pabellonoito 
aislado en medí') del parque. 
Allí—dijo el comereiante, señalando 
con el dedo la elegante oaíiita hacia la quo 
m üirigía—podemos habiar con facilidad y 
sin que nadie nsjs interrumpa, ¿Creerá usted 
qüe habiendo llegado esta mañana, adn ho 
ho tenido tiempo de hablar con mi mujert 
A ú n ignora que estoy de vuelta. 
(Continuará.) 
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—A la hora en que corramos nuestra od¡-
clón pa/a provincias, se está vorificapdo cr 
Palacio la recepción anunciada, de la cual 
sólo podemos doclr quo es una de las máa 
ooncnrridas y brillantoa quo se ban conooi 
do en el regio alcázar. 
Del 8. 
Ayer se ha rarificado en Palacio con írran 
brillantez la recepción general que debió 
efectuarse el 23 de enero. 
S. M. la reina, venida de negro con u-
dornos blancos y luciendo collar de pierias 
y diadema y prendidos dehormosos brillan 
tes, recibió en la cánuira á M ¡niaisürus do 
la corona, damas, grandes do España y ca 
pitanes gonoraleá, y se airigíó al eulón doi 
Trono, precedida do los digaatarios do eu 
corte. 
Allí esperaba el cuerpo diplomático ex-
tranjero la llegada de la soberana 
A las dos y cuarto «a -abrió la puerta de 
l&SiiUiiú de Carlos I I I , donde ae hallaban 
losT-on'currontes á la recepción Koneral, los 
cuales, uno á uno, desfilaron amo el trono, 
haciendo reverencias á las porsonae reales 
E l gran salón ofrecía brillantísimo as-
pecto. El rey, vestido de blanco, ocupaba 
un sillón á la derecha dol trono. A la iz-
quierda se hallaba su augusta madre la 
reina regente y an el mismo lado, corea do 
las gradas, S. A. E . la infanta doña Isabel, 
quo lucía un elegante traja da corto, de ter-
ciopelo verde, y ricas joyas de brillantes y 
esmeraldas. 
Cerca de la soberana y da la infanta se 
hallaba la duquesa dé Farnán-Niiñoz, ca-
marera mayor accidental, y las duquesas 
de San Carlos y Ahumada, damas de guar-
dia. 
Detrás da los sitiales da las augustas 
personas, tenían puesto on al trono los jua-
, ees superiores de Palacio. 
A la derecha del roy D. Alfonso X I I I , so 
hallaban da pie los Diinifitros do la corona, 
y en el rniáiao Jado, más retirados del trono, 
los grandes do E s p a ñ a . 
Ei señor co'.ide do Rovillagigedo prestaba 
servicio con S. M . , on calidad de grande de 
España. 
A. la izquierda do la Infanta doña Isabel 
veianso á las damas do la reina luciendo r i -
cas galas de corte. 
Pronto al trono so hallaban el cuerpo di-
plomático ext ranjero, los oficiales mayores 
de alabarderos y loo jefes y oficiales de la 
escolta real. 
Xios variados, ricos y dorados uniformen, 
las joyas y galas do las damas, la magnifi-
cencia de aquella estancia regia, daban al 
conjunto notas brillantes do fastuosidad. 
M , el rey ha parmatiocido tranquilo 
durante la recepción, bi bbm á última hora, 
siguiundo loa Impulsos do KU corazón y de 
sus pocos años, abandonó su sitial para ha-
cor afectuosas domostraciones á S. A R. la 
infanta doña Isabel. 
Cuóntanse por miles los concurrentes á la 
recepción y entre ellos había represcutacio-
nos numerosas do todas las fuerzas vivas 
del país. 
E n la saleta presenciaron el acto S. A. I . , 
la archiduquesa Isabel, la Infanta doña Ma-
ría Teresa, acompañadas de la alta servi-
dumbre austríaca y dol conde de Puente al 
Salce, gentil hombre del interior. 
Los que dosfilarou auto el trono hicieron 
á SS. A A. an la saleta iguales saludos y re-
verencias quo al rey y la reina regente. 
L a música do alabarderos Interpretó un 
selecto programa en la saleta. 
Al salón del trono llegaban también los 
acordes de las bandas militares que so ha-
llaban formadas frente á la fachada da la 
Plaza de Armas. 
A las tros se verificó la recepción de ea-
ñoras y do la servidumbre da la real casa. 
Terminado el acto, bajó la reina del tro-
no y conversó con las personas más carac-
terizadas del cuerpo diplomático extranjero, 
que presidía el nuncio do Su Santidad. 
— L a Gaceta publica hoy la siguiente no-
ticia oficial dol ministerio de Gracia y Jus-
ticia: 
''S. M . la reina (q. D . g.), regante del 
reino, on nombro de su augusto hijo, por 
decreto fecha 28 del actual, se ha dignado 
nombrar para la iglesia y obispado de Jaca, 
vacante por defunción de D. Ramón Per 
nández y Laflca, á D, Pray José López 
Mendoza y García, do la orden do San A -
gastín. 
Y habiendo sido aceptado este rjombra-
miento, se están practicando las ioforma 
oiones y diligencias necesarias para la pre-
aentación de la Santa Sedo. 
Madrid, 3hde enero da 180.1." 
—Amigos del gobierno y personas im-
parciales, manifestaban esta tarde cu extra-
ñoza ante lo dicho por algunos colegas do 
que al plan da la minoría fusionista en esta 
primera etapa parlamentaria se reducía á 
la discusión de actas, del Mensaje y de la 
conversión de la deuda de Cuba, dejando á 
un lado la de los presupueatos. 
Añadíase en los círculos á quo aluoimos, 
que al gobierno cumpliría áUs deberes pre-
eeatando ¡os prest: puestos tan pronto como 
el Congreso estuviese constií/uido y que si, 
por la prolongación da los debates políticos, 
no so Uegabañ á discutir los preaupuestoy, 
no sería, ciertamente del gobierno la res -
ponsabilidad, sino de aquellos que habían 
prolongado con excaso los debates de cues-
tiones ajanas verdaderamente al interés pr i-
mordial del país. 
—Hornos oido esta tarde á republicanos 
que pretenden conocer ei pensamiento del 
Sr. Pi y Margal!, que el jefe del partido fe-
dera!, discutirá las eiecciones on el Congre-
so, y quizás el mensnje; y que después a-
b a n d o r a r á el Parlamoato siguiendo en es-
tas Cortes la misma conducta que tuvo en 
las pasadas, y quo no piensa alterar ni mo-
dificar por ninguna razón. 
—La Gaceta de boy, publica una Real 
orden separando de su cargo al telegrafista 
aoguodo del cuerpo de Comunieaciones do 
la iala do Cuba, D. Manuel Homero. 
Otra promoviendo, on virtud da concurso, 
á una ca togor ía da término on la facultad 
de ciencian de la Universidad da la Haba-
na, al ca tedrá t ico de la misma, D. Manuel 
J, Cafiizan-s. 
Roaleo ordeños sobre provisiones de es-
cuelas de primera enseñanza en Cuba. 
Otra d t í d a r a n d o caducada la concesión 
de un cable submarino da Cuba á Yucatán 
ortorgada en 3 do marzo de 1888 á don 
Augusto Ghir iüuda. 
—El Sr. Sa lmerón ha llegado hoy á Ma-
drid, y con oite motivo todas las fraccio-
nes republicanas, inclusos los zorrillistas, 
á pesar de su acuerdo da anoche, han he-
cho al eminente orador ó ilustre catodrático 
un recibimiento entusiasta y una manifes-
tación de s impat ía de las más grandes que 
ae han preDcnciado. 
Desde las primeras horas do la mañana 
empezó á concurrir gente á la estación del 
Madiodia, y á las once y media los ande-
nes, la entrada de la estación, todas las al -
taras próximas á la puerta de Atocha, es-
taban ocupadas por porEonaB representan 
tes de todas las clases scciales, especial-
mente la obrera. 
Entre los asietentes á los andenes da la 
estación estaban loa Svcs. AKcárate, Pedre-
gal, Carvajal, Vil laiva Hervás, González 
(D. José Fernando}, Sainz de Rueda, zo-
rrillistas y foderales de los más significa-
dos, algunos pofiibllistas y fusionifítas, co-
mo los Sres. Pulido y España , y gran nú-
mero de amigos particulares del Sr. Sal-
merón. 
Al entrar en el andén la locomotora, el 
ilustre viajero fué saludado con atronado-
ras salvas da aplausos ó innumerables vi-
vas. 
E l coche en que iba á su casa el Sr. Sal-
merón , fué asaltado por los mar¡ifletantes, 
y los entusiastas vivas al ex-presidento de 
la república no cesaron un momento on to 
do el trayecto hasta la calla do Mental 
ván . 
Unas parolas de la guardia civi l tuvia 
ron quo abrir paso por entre la muchedum-
bre al Rallr de la estación el cocho. Cuando 
llegó á la calle de Moutalván, el Sr. Sal 
m^ron salió al balcón del piso 3o, acompa 
ñ a d o del Sr. Azcára te , y descubriéndose, 
aaludó á los manifestantes, que no cesaban 
da vitorearle y que popedian que hablase. 
La manifestación, que se ha llevado á 
cabo con él mayor orden y sin incidente 
ninguno desagradable, se disolvió á la una 
da la tarda. 
Una Novicia de Santa Clara. 
La baila Srita. E l íodora de Aracz y Le-
dasma, hija del distinguido jurieconeulto 
D . Miguel da Araoz y la firma más valiosa 
un dia en el comercio del rico vallo de T r i n i 
dad, celebró en la tarde de ayor, lunes, sus 
místicos desposorios en manos del I l lmo. y 
Rfmo. Sr. Obispo la Diócesis, e-n la Igle-
sia del Convento da Santa Clara. Prescin-
didndo de todo comentario crít ico, revest ía 
el acto solemnidad grandiosa. 
En medió da ap iñada muchedumbre, 
áv ida de novedad y ansiosa do un espeo-
tácuíp poco frecuente entre nosotros, apa-
rácía la modesta joven de 19 años radianto 
d-j be Meza y de dicha inefabio. 
Vetítida tie rico trt.usseau da blanco ra-
so, serena la frente y sonriente el rostro, 
a^ari'MHba gozosa ei' momento de conea-
grarse á D i p s coa perpótuos la^oa da t i e r n o ' 
amor, con mayor alegría que sí á su lado 
lé acariciara futuro esposo. 
No comprendamos los profanos esos mis-
terios de unión .espiritual 'con Jesucristp; 
pero algo pudimos traslucir de ellos al es-
escuchar la autorizada voz del ilustre pre-
lado, que con ungida frase y bíblica erudi 
ció») ensalzó la sublimidad del propósito 
• ' iquolla noble jotciicita, que prefiere la 
p i7, del claUecro á los goces del mundo que 
piometen lo quo no tienen. 
A p ^ r i n a r o n el acto la respetable Prela 
•la del Monasterio y el conocido Misionero 
fraociscano R. P. Elias Amózarri . 
Entro los abrazos de la ilustre Si a. Doña 
Amalia da Ledosma, madre y á la vez ma-
dr i . j i i de la Novicia, y las lágrimas de des 
pedida de cus numerosos hermanos, deea 
pareció—cual colaste constelación -en ol 
firmamento del claustro franciscano, quo 
tantos héroes y santos ha dado á la Igle-
sia. ; / 
Deseamos felicidad y vida á lo dichosa 
Novicia. 
a A C E T I 1 , X . A S . 
CASINO EsPAifaL.—Brillanta y muy con-
currido, aunque algo menos que los anta 
riores, estuvo el bailo de máscaras de la 
Vieja, efootnado la noche dol domingo 
últ imo en el Casino Español da la Habana. 
Los espaciosos salones de ese benemérito 
instituto, presentaban un magnífico golpe de 
vista á las diez de la citada noche, realza-
dos por la hermosura y la gracia de hechi-
ceras beldades quo rivalizaban en elegancia 
y donaire. Esto respecto á las que lucían 
preciosos trajes da sala, pues acerca de 
máscaras graciosas y churlatanas, sería el 
cuento de nunca acabar la enumeración de 
íás mismas y de sus chispeantes dichos y 
agudezas. Sobresalía entra ellas la cora-
pafÉfft da las Comisionadas, quo volvieron 
locos á más do cuatro prójimos ansiosos do 
conocerlas. Hubo aeimiümo un dominó 
negro que dió careta á más no poder, l la-
mando mucho la atención por la cultura y 
oportunidad do sus bromas. En rasúmon, 
fué una noche deliciosa la pasada en el Ca-
sino Eopañol. 
TEATÍÍO DK ALBISD-.—Las tres tandas 
de la función de hny, mártes, están destina 
das á los tres actos do la popular zarzuela 
E l Barhcrülií de Lavapiés, haciendo de Pa-
loma ]& Sra, Aleraauy, s^gún reza el ai 
guiante reparto de papelee: 
Paloma, Sra. Alemany. 
La Marquesa, Srita. Rodríguez (A) . 
D. Luis, Sr. Bachiller. 
Lamparilla, Sr. Aren (M). 
D. Juan, Sr. Martínez. 
D. Podro, Sr. Aren (R). 
Lope, Sr, Turpín. 
Maja %% Srita. Pérez (R). 
Maja 2", Sra. López. 
Majo lr', Sr. Ramírez. 
Majo 2n, Sr. González. 
Majas, mujos, soldados oto. Coro gene 
ral . 
CONCIlíKTO DE A L B E B T I N I Y CERVAN-
TES.—Recordamos á nuestros lectoras y os-
pecialmonte á los amantes de la buena 
música, y á los admiradores do estes dos 
grandes artistas, que mañana , miércoles, 
por la noche y á las 8 en punto, tienen oca-
sión de rendir tributo á sus talentos vorda-
deramente extraordinarios, aplaudiéndolos 
y aclamándolos en Tacón, como ellos se me-
recen. E l programa quo insertamos al final 
de estas líneas es verdaderamente esplén-
dido y sobremanera artístico, pues además 
de los números á cargo de los concertistaj», 
la orquesta ejecutará algunos fragmentos 
de laa ap'audidas obras del maestro Vil la-
te, que dirigirá este mismo, si en salud se lo 
permite, haciéndolo en su defacto al señor 
López, DÍCOGO que el Sr. Cervántos aso 
gura que en la fantasía de Fausto, quo él 
acora píala ai Sr. Albertini, Sarasata ha da-
do á Me.fistófdes un carácter mucho más 
diabólico que al quo le dió el mismo Gou-
nod. Esta obra, como todas las que com-
ponen el gran repertorio del eminente vio-
linista cubanoj la ejecuta el Sr. Albertini 
con un primoroso arco, regalo de Sarasate, 
que contiene una espresiva dedicatoria y 
que se exhibió en la úl t ima exposición de 
Par ís . Eso arco indudablemente está en 
muy bnonas manos. 
He aquí ahora el programa: 
Primera parte, 
t a. Preludio. 
Io s b. Danza d' Oaeiris, dala ó p e r a " B a l -
( dasaarre", por la orquesta, Vlllata. 
2o Dúo de' piano y violín sobre motivos 
de "Hugonotes", Thalberg yBeriot , por los 
Sres. Cervantes y Díaz Albert ini . 
3? a. Romance saos parólos, Virazcld. 
b. Mazurka de Concierto, Zarzykl, 
por el Sr. Díaz Albort ini . 
4 ' a. Nocturno en Ré bemol, Chonín. 
b. Cascada do Chaudrón, Bendel, 
por el S;', Cervantes. 
"Pausto" (fantas.a), Sarasate, por el 
Sr. Diaz Albert ini . 
Intermedio de 15 minutos. 
Segunda parte. 
Valse lente. 
Bacchauale de la ópera aLa Cza-
5o 
Ca, 
ü0 J h 
riñe", por la orquesta, Villate. 
7? Rondo de Lutins, Bazzini, por el Sr. 
Diaz Albertini . 
8o "Pavor í t a" (fantasía), Gottaehaik, 
por el Sr. Cervántes. 
9? Marta, (fantasía pedida) ,Whit6, por 
el Sr. Díaz Albertini. 
DEL TEATRO DJÍ PAYKET. —Se nos pide 
la publicación del acta siguiente: 
El la ciadad dé la Habana á los 21 días del 
mes de febrero ¿e 1891 se rounieron en ei tea-
tro Payret los Sres. D. Andióa Antón, D . 
Eduardo Guilló, D Regino Truffm,I) . Igna-
cio Corvantes y D. Anastasio Saaverio, em-
proí ario él primero de la Compañía que ac-
túa en ol teatro Payret, dueño el último 
del citado coliseo y presidente de la Comi-
sión gestora do que son miembros los de-
más £ añores citados, y expuso el Sr. Antón 
que obligado como estaba á abonar por do-
cenas y quincenas adelantadas á los artis-
tas do su compañía la paga que los corres-
ponda, solicitaba da la Comisión el nume-
rario suficiente para cubrir aquellas aten-
ciones, ascendentes próximamente á cuatro 
mil trescientos pec-os. El señor Truffiu, 
tesorero de la Comisión, manifestó quo de 
la cantidad reclamada por ol señor An-
tón, había hacho entrega de mi l ochocien 
tos cuajrentay nueve pesos setenta centavos 
en oro como parto de la misma, debiendo 
advertir quo no existiendo en caja, fondos 
para cubrir ni aún esta úl t ima suma, tuvo 
que anticipar de su peculio particular mil 
trescientos pasos aproximadamente, de 
mostrándose con este hecho que la socie-
dad p>T acciones, aún ayudada con el pro 
ducto del abono y entrada diaria, no cubría 
las necesidades del fin propuesto. 
Ante estos datos dijo el Sr. Antón que la 
Comisión gestora anticipara las sumas ne 
cesarias para las obligaciones pendientes ó 
quo asumiendo el toda la responsabilidad 
pendiente, se lo dejara en completa libertad 
da acción para buscar el dinero necesario 
conque cubrir es?!a atenciones y satisfacer 
cumplidamente el compromiso contraído 
con los accioni&tas y abonados, haciéndo-
sele á la vez entrega de todos cuantos da 
tos y antecedentes existieran on poder de la 
Comisión go«í ora para subrogarse él en su 
lugar y grado y cumplir el compromiso 
pendiente por la Comisión. 
Abierto el punto á discusión, so cenvíno 
por unanimidad acceder á la úl t ima parte 
de los deseos expuestos por el Sr. Antón, 
dsclarando disnelta la Comisión gestora y 
finiquitada su intervención en los asuntos 
del teatro Payret, encargando á la lealtad 
y honradez del Sr. Antón que escogita los 
medios más adecuados para terminar el 
compromiso pendiente con loa accionistas 
y abonados. 
Habana, febrero 21 de 1891.—JB, Tvujfin 
—Anastasio Saaverio—Andrés Antón 
Por boca del Sr. Antón hemos sabido que 
las tres funciones do abono que faltan se 
da rán con las óperas Los Hugonotes, Buy 
Blas y L a Africana. Después el Sr. Antón 
abr i rá por BU cuenta un nuevo abono ó da-
rá funciones extraordinarias. 
Hoy, martes, se repite Los Hugonotes 
para el turno par. 
AIRES D;A MIÑA TÉRRA.—Por consecuen 
cía del mal tiempo reinante en las primeras 
horas del día da ayer, suspendió esta Socio 
dad eu anunciada Matinée Infan t i l , ha 
biéndoso transferido para el domingo 1? de 
marzo. Trasladamos con gusto la noticia, 
á las familias interesadas en la celebración 
do dicha agradable fiesta. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—A pesar de 
lo desapacible del tiempo y de la humedad 
producida por la l luvia que cayó á torren-
tes hasta el medio día, estuvo bastante ani-
mado y concurrido el baile de disfraces do 
Vieja, delebrado la noche del domingo 
&-2 la sociedad de recreo del barrio del Ce-
rro. 
Vimos allí, luciendo elegantes trajes de 
sala. ?. hm beilss é i a í e resan tes señoras Mar-
qaeaa de Vina Iba, G U v e z de Savachaga, 
C á r d . - v - d o Z o . de Dvlgaño y 
otras muy apreoiabiefl̂  así C^Í^O á lai 
ductoras señoritas de Carbonell, Pórtela , 
Heymann, Longa, Mart ín , Carbonne, Aiz-
oor'be, la liudísima Consuelo Cabsllo, la muy 
bella María Luisa Romero, las hermanas 
Plasencia y la hermosa Aurora Ojeda, sim 
pática hija del Yumurí que justifica su 
mombre á las m i l maravillas. 
En un intermedio tuvimos la honra de 
ser presentados, á la angelical ,á la encanta 
dora Asunción Xenes^hérmana de la.dulce 
poetisa Nieves y do la.hechicera María, quo 
también se hallaba on «d baile. Asüncion 
Xancs une á su» perfecciones fínicas un 
ma aún máe belia que el brillo do sus ojos 
y el.cora' do sus labios, que sabe cecuchar 
con iní-éniti. bondad ias quejas del iafonu 
nio ajéuq y HO coniuluco en consolar al tris 
te. Graciaa á en ü¡:a y amable conversa 
ción, fué para nóaoTros" muy grata la ve-
lada. 
Hubo máocaraH muy ocurrentes y gra 
ciosas, distingiiióDiloso sobremanera doa 
que Ib'vabíiTi Odminóa color de rof.a y una 
dominó amarillo con capuchón de raso ne-
gro. Traacfindíaá rosa. 
A las cuatro do la madrugada eo retira 
ron loa últimos concurrentes al baila de la 
Vifja do la dichosa Caridad del Corro. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—Hemos re-
cibido el tomo eorreRpondiente al mes ac-
tual de la Crónica Médico Quirúrgica que 
dirige el Sr. Dr. D . Juan S. Pernández, 
Contiene lo ^guíen te : 
La Academia do Ciencias, por la Redac-
ción. 
Patología Intertropical.—La fiebre do 
borras es una modalidad de la fiebre ama 
r i l la en lo» criollos, por el Dr. D. P. Suárez 
Garro. 
Obstetricia.—Progresos de la obstetricia 
contemporánea en Prancia, por ol Dr. D. 
Ensebio Hernández. 
Medicina L»gal —Estado referente á los 
sucosos del Neorocomio, durante e) año de 
1890, por el Dr. D. P. Obrogón y Mayol. 
Mento-Patologla —Notas sobre las afee 
ciónos mii8 frecuentes en Cuba, y particu-
laridad"-'» que ofrecen, por el Dr. D. Gusta 
vo López. 
Notas Clínicas, por el Dr. D. Enrique 
Morado. 
Revista Bibliográfica. —Patología Quirúr 
gica.—De los adelautoB que en la Patoge 
nía del tétanos ha reallaado la teoría para-
sitaria, por ol Dr. D. Eduardo P. P 'á . 
Revista do la Prensa Extranjera.—Acción 
de la linfa de Koch sobre los órganos inter-
nos de los t u b é r c u l o s . - L i g a d u r a de la sub-
cavia. 
Revista do bis Sociedades Cioutíflcas.— 
Real Afe'aderaía dé Oicncias Méiicas , Písl-
cas y Naturalos do la Habana. 
Variedades. 
Niíío BXTUA vrADO. —De)rie el dia 6 del 
corriente ¿e encuentra en la Cusa Refugio 
de la Sociedad Protectora de los Niños, un 
moremtor como de diez años de edad, l la-
mado Joeó González Vasallos, hijo de Da-
nial y de Juana, que se encontró perdido on 
la calzada del Monte. Las personas que se 
crean con derecho á él podrán presentarse 
en la Secretaría de la Sociedad, San Igna-
cio 77, altos, da siete á doce de la mañana, 
y justificando su derecho, ee los hará entre-
ga dol niño. Habana, 23 de febrero de 1891. 
E! So •i fítario, R. B . de los Monteros." 
TEATRO DE LA ALIIAMBRA.—La función 
de hoy, martes, se compono de las tres tan-
das siguientes: 
A las ocho.—El Lucero del Alba. Baile. 
A las nuevo—Vivir para Ver, Baile. 
A las á\Qr¿.~Niña Pancha. Baile. 
DONATIVOS.—Una madre afligida nos re-
mite seis pasos en billotes con el expreso 
encargo de quo como ofrenda á la memoria 
de un hijo querido, se distribuyan entro los 
sais pobres ciegos muy necesitados D* Ma-
ría Hernández, D* Juana B. Camero, D " 
Rita Ramos, D " Carmen Arango, Da Mer-
ced Gutiérrez y D^ Luisa Valdés. Dios se 
lo pagará. 
ÓKRAS EN CASTELLANO.—Días pasados, 
y en otro lugar del DIARIO, hablamos da 
las obras publicadas eu San Prancisco do 
California por "The History Company," 
importante establacimiento editorial recien-
temente fundado. No son E l Niñ:* Ilustra-
do y la Moral teórico práct ica y Educación 
las últ imas obras en castellano que han vis-
to la luz en la misma. También ha publica 
do una bellísima edición do las Rimas de 
Becquer, impresas con el mayor lujo y en 
cuadernadas en tala, con una bellísima 
plancha representando la Giralda de Sevi-
lla. Contiene además ol retrato del malo-
grado poeta, cuatro magníficos grabados, 
una biografía de Becquer y otros trabajos 
que enriquecen la obra. Las citadas obras 
£e hallan de venta en la Habana en L a 
Propaganda Literaria, agente en la Haba-
na de "The History Corbpany" de San 
Prancisco. 
COMO SE prDE. - - "Sr . Director del DIA-
RIO DE LA MARINA. Muy Sr. mió y d© mi 
consideración más distinguida: habiendo 
visto on su apreciable y bien dirigido pe 
iódico del dia de ayer, domingo, y alcance 
del sábado, un suelto relativo á una estafa 
de quo ha sido víctima D. Ramón" Pardo; 
cumplo á mi dober hacerle presento, rogóo-
dole se sirva diaponer su inserción para co-
meimiento del público y evitar errónea in 
terpretaciones, que el aludido D- Ramón 
Pardo no os el que con el mismo nombre y 
jpebido se halla al frente de su establecí 
miento de mueblería y joyería " L a Estrella 
do Oro," Coropoatela 46. 
Dándola gracias anticipadas se ofrece de 
Vd . atento S. S. S. Q. S. M . B.—Bamón 
Pardo," 
POLICÍA.—El celador dol barrio de Ata-
rás participa que D. Domingo Mesa, se ca-
yó da uno de los carros del tren de basuras 
dol ferrocarril del Oeste, entre las estacio-
nes de Rancho Boyero y Calabazar, su-
friendo en la caída varias contusiones de 
pronóstico grave, según certificación facul-
tativa. 
Una morona que según certifleación fa-
cultativa, nreaentaba síntomas de domen 
cía, fué ex t ra ída por D. Simeón Asencio, 
del mar, donde se había arrojado. 
Una mojer blanca ee quejó al celador 
de la Punta, de quo al t i an&itar por el Par-
que Ceiitral se lo acercó un moreno propo 
í iéndole en venta un pedazo de cutré, y 
que en seguida se lo acarearon dos más, 
quienes intencionadamente tropezaron con 
el primero, y que al retirarse aquellos, ob-
servó le habían robado una cartera con 
cinco pesos an billetes dol Banco Español y 
varios papele3. Los autores de esto hecho 
no han rido habidos. 
•En !a casa número 8 de la callo de las 
Lagunas, falleció repentinamente la parda 
Ramona Calvo y Montalvo. Su cadáver 
mé i emitido al Necrocomio por orden dol 
Sr. Juez del distrito. 
— E l celador del barrio de Vivos detuvo 
á un pardo conocido por Malanguita, por 
aparecer como autor dol robo de un reloj y 
leontina el dia 18 del accual. 
-Una vecina do la callo de la Concordia 
fué carada do primera intención on la casa 
de socorro de! segundo distrito, de una 
fractura en ol brazo derecho, la cual sufrió 
casualmente al apearse de uu cocha frente 
á su domicilio. 
— A l estar domando un caballo D. Ma-
nuel Palaoioa, tuvo la desgracia de caerse 
del poscante del coebe en quo iba, causán 
doao una herida contusa en la mano iz 
quierda, cuya lerdón fué calificada da pro 
nóstico manos grave. 
— A l transitar por la callo de San M i -
guel y Oquendo D. Pedro Sevilla, le arre-
bataron uu cartón con 70 pesos en billetes 
do la Real Lotería. E! autor do esta hecho 
aparece ser un individuo blanco y el cual 
no fué habido. 
. —A un vigilante particular, vecino de la 
calle de Zoqnoira número 9, le robaron de 
su habitación l l f i centones y 500 pesos en 
billetes del Banco Español, sin que pueda 
precisar quién ó quióaes sean los autores 
da oste robo. 
J X T I i I A 
5 1 
m u Z J i M X d l 3 P J i n n i L l I , & tiene ya una popularidad, que ningún otro medicamento de su clase ha logrado en Cuba. Verdad es que se prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta la0 
condiciones del clima para hacerle digna compelen cía á todas sus semejantes. •/ ' \ •< * * 
E l extracto fluido de 3:JlSéX¿SF>MStIS. L & que empleamos, preparado según los adelantos modernos de la ciencia, ee absorbido con suma rapidex en la sangro y la constante impregnación de to-
¿rtt, if» tejidos con erte líquido R E G E J V E R J l & O H , neutraliza y extirpa toda impureza y virus maligno, y constituyo ol T E M P E R A N T E y G R A N D E P U R A T I V O de la S A N G R E ; que prefieren y reco-
ioie-.dan ios enfermos todw los dias. A D V E R T E N C I A : No es legítimo al frasco que carezca de SELLO do G A R A N T I A ó MARCA DE F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. SHA 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104.—HABANA. G 268 alt 5-2Í 
— Al salir do la estancia de Los Zapotes 
D. Gabriel Sícdriguoz, so cayó el caballo 
en que cabalgaba, teniendo la desgracia de 
«'aer él debajo de la boatia. sufriendo la 
fractura de la pierna derecha. 
CARNES, MUSCULOS Y SANGRE, ro 
nuevénae con solo algunos frascos do la E 
mulsióu de Aceito do Hígado de Bacalao do 
Lanman & Kemp, remedio oflc iz y radica) 
para todas las afecciones pulmonares y de 
la Garganta, catarro debilidad y agota-
miento del sistema, pérdida de carnes y 
demacración. Posee en absoluto tod as ias 
virtudes tónicas y nutritivas del Aceite de 
Hígado de Bacalao y de los Hipofosfitos, 
siendo además, por su formado Emulsión ó 
Almendrada, mucho más agradable al pa-
ladar y de más fácil digestión que el Aceite 
puro, al cual muchas personas rechazan 
por no resistirlo los estómagos delicados. 
16 
Leemos en el F ígaro de París : 
El JARABE DE REGNAULD es una pre-
paración de gusto suave y eficácia expe-
rimentada contra las enfermedades de 
ios brónquios y el pecho. Toma de las 
plantas medicinales sus principios activos 
para aliviar y curar la tós . 
Dos ó tres cucharadas de JARABE DE 
REGNAULD bastan para calmar la tos de 
irritación, de constipado, de coriza, de 
catarro, de bronquitis, de asma, etc., sin 
acaloramiento ni pérdida de apetito. 
Al frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paris, y venta en las principales 
Earmácias. 
Liga de comercian tes, Iiidustrijiles y 
Agricultores de la Isla de Cuba. 
S e c r . a t a t í a . 
Por acuerdo dal Comiíó Directivo, se convoca á 
junta geueral de aóociadoa para el Io d-ol próximo 
marzo, á las doce de la mañana, ca la calle de San 
Ipnacio n 5(5. airo , con el ün de que el Comisionado 
por esUi Sociedad dé cuenta de aus gestiones en Ma-
drid y tratar de otros asuntos de intorés vara la Liga. 
Habana, 21 de febrero de 1891.—El Secretario, 
Junquín Cubero. C 26(1 7d-22 6a-23 
i m i 
son, 
P R E P A I U D A S POR E L 
Dr. ffl. 
(5 centígraflios de (Miárato de 0 ™ en cada grajea.) 
Las GRAJEAS PE OEEXINA del Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en Eu-
ropa y en América han lenido ocasión de 
comprobar loa maravillosos efectos de esta 
suotancia que administrada al interior pro-
duce una sansación do hambre quo exige 
para sor satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún eíntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esta propiedad de las GEAJEAS 
DE OBEXINA; por el contrario, la digestión 
sa hace macho más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como' consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, ol enfermo y el desganado aumenta de 
poso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la B i lud y bienestar perdidos. 
D É V E N T A : 
Droguería del D L M. Johnson, 
Obispo 133.—Habana. 
C 229 P 13 F 
C L O N I C A K E I Í I G I O S A . 
DIA 34 DE F E B R E R O . 
El circular está cu el Corro. 
San Matías, apóstol, san Modesto, obispo v mártir, 
y santos Mottano y Sergio, mártires; santa Primitiva, 
mártir. 
B m Matías apóstol, al cual después de la ascensiou 
de Jeíucristo, eligierou en suerte los apóstoles pn l u -
gar ¿el traidor Ju'.laü, y por la predicación del Evan-
gelio murió mártir. Sucedió el martirio de San Ma-
tías el día 24 de febrero, aunque no se sabe precisa-
mente eu qué año. 
Su sagrado cuerpo, según la más constante tradi-
ción, fué traído á Éoma por Saata Elena, madre de 
Constantino, y hasta hoy se venera on ía iglesia de 
Santa María la mayor, la más considerable parte de 
sus preciosas reliquias. 
F I E S T A S E l . MIÉRCOIiES. 
MISAS SOLEMNES.—EU la catedral la do Tercia, á 
las ocho y en las demás iglosias las do costumbre. 
CORTE DE MAKIA.—Día 24.—Corrospoado visitar 
á Nuestra Señora de la Merced en su iglesia. 
tUpitmnin TITTI HIIIIIIIIII •IIIIIIIII I I III innB—teMimi iiini1 r n a m a — 
D 
E L A L U M B R A D O E L E C T R I C O 
E N L O S m C - E N I O S . 
El Sr. Otto Droop, agente en ésta de 'os aparatos de 
luz eléctrica sistema Oorlikon, continúa recibiendo 
testimonios de satisfacción de los dueños de ingenios 
en qu? ha instalado dicho alumbrado. 
A la carta del Sr. Administrador del ingenio " A l -
cancía," de la Sra. Condesa viuda de San Fernando, 
que publicamos ha pocos días, podemos hoy agrsgar 
las dos que copiamos á co tinuación: 
Eahona, 10 ae febrero d& 3891. 
Sr. D. Ot'o Droop. 
Presente. 
Muy Sr. mío: 
Tengo muoho gusto en participarle que las noMcias 
rooibidas de la Administración local dei " entral P.e-
dant'ión," respecto al alambrado eléctrico sistema 
"Oerlikíiu,'' cuyoo aparatos usted importó, íegún pe-
dido hecho on su tiempo; y cuya instalac|óu acaba de 
dejar terminada su ingeniero, son del todo iavorables 
respeoto á la bondad de los aparatos y regularidad de 
sus funciones, reconociéndose con gusto que la luz es 
superiar, brillanta y fija, tanto on las luces de arco , 
como en las incandescentee: que ¡os aparatos en fun-
ción no ofrecen peligro, y tamWón que se distinguen 
las lámparas de arco por la larga duración de loa 
carbones, siendo ésta d- ](> horas sin c-íimbio. 
No dudo por lo tanto, que esta y otorag instalaoiones 
hechas por usted, le asegurarán muchos futuros nrgo-
cios en ente giro, deseando lo cual, quedo de usten 
atto. S. S. Q. B. S. M . 
El Adfainíatrndor general, 
Jorge Fe r r án , 
Central ^'Scmta CaiaUna," Beer'eo. 
Fehrero 11 de 1891. 
Sr. D. Otto Droop. 
Habana. 
Muy Sr. mío: 
Habiendo terminado el Sr. Srb, c-zmisionado por 
usted para la instalación y p r u e b d e la luz eléctrica 
ea cbíi; ü 'Ca, te retira mañana para esa, quedando 
dicha instalación á mi eati&ía^oión y espero no se p e-
sente dificultad algune, por lo que quedo de urtel att? 
S. k Q. B. S. M. 
Alfredo J. Coffiyny. 
En proseaba de testi nonioa tan eatífifaotorios como 
líos que dejanitiB CiJiisignadüB y emitidos pwr personas 
tan enteníinkii como ks cuyos nombres «aparece ol 
pié de esda uro, creemos que si algún hacendaüo 
e.ítuviferá todavía indeciso respecto del sistema de Ir./, 
eléctrica que habría de instalar on su ingmio, no es 
ya posible la duda, puea son lauv grandes las veuta-
iaá que proporciona la planta de Oerlikon. 
C27» 1-24 
DE FABRICANTES DE TABACOS. 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta general ex" 
traordinaria, á las 7 de la noche dol miércoles 25 del 
corriente, en los salones de la Cámara do Comercio, 
Monte n. 3, con ohjeto de quo el Comisionado de la 
misma Sr. Cclorio dé cuenta do BUS gestiones en la 
Corte, so cita á los señores asociados encareciéndoles 
la más puntual a&istencia. 
Habana y febrero 23 de 1891.—El Secretario. J í a -
fael G. Márques. C269 2a-24 2d-24 
SOCIEDAD MONTAtESA 
de Beneficencia. 
Da orden del Kr P esidento, se convoca á los se-
ñores socios para la Junta general ordinaria quu de-
berá celebrarse el domingo 1? del próximo mes de 
marzo, en los salones del Casino Erpañol, á las doce 
de la mañana, con el doble objeto de dar á o c e r 
el informe de la comisión de glosa, nombrada *ara el 
examen de las cuentas correspondifintes al ejercicio 
de i 890 á 1891, y de elegir la Directiva que ha de re-
gir loa destinos de la Sociedad durante el bienio de 
1SÍ91 á 1893. 
Habana, febrero 19 de 1891.—El Secretario, Jwan 
A. Murga. C 203 8a-20 8d-21 
Cuando el estómago padece, particular-
mentó en los palees cálidos y húmodoa, los 
mejores alimentos quedan por digerir y pro-
ducen, por lo comiin, Inflamaciones de los 
órgauoñ nigeseíivoa y del hígado. Por for-
tuoa la vicncia posee uu remedio excelente 
para suiienta." el apetito, secundar las fun-
ciones digesúvas y restaurar las fuerzas de 
todo el organismo. Basta con tomar, en 
las comidas, el Vino 6 oí Jarabe deDusart 
al lactofoefato de cal, enérgicos tonificado-
res de todos los tegidos. 
SE CRETARIA. 
Ls.s personas que tengan presentada su solicitud 
para el servido de billares y o ros destinos del orden 
interior en oste ííeutro, atí como las quo deseen optar 
por alguna de éstas, «e servirán concurrir el martes 
próximo día ^4, a las siete de la noche, á la Secreta-
ría t-eneral de e:to Centro. 
Habana, 20 de febrero do 1891.—El Secretario, 
Francisco F. Santa Fulalia. 
C251 4a-30 4d-21 
LA LOCION MTÍHERPÉTIGA 
DEL DR. MONTES. 
Es el preparado que más se usa en Madrid y oirás 
capitales de Europa, para hacer desaparecer la caspa 
en la cabeía, evitando seguramente la caida del cabe-
llo. Sustituye al Agua de quina que nada hace, y 
como está agradableaierrte perfumada, las señoras en-
contrarán en ella un agua de tocador inapreciable, lo 
mismo para usarla eu la cabeza que eu la cara, con lo 
que evitarán que el cutis padezca de barros, grietas, 
manchas ó irritaciones producidas por el sol y t i eire, 
que tanto afean y estropean la piel de ¡a cara. 
L a Loc ión Montes, ^ S i t ^ d e 
toda producción herpélica, haciendo desaparecer p r i -
mero el picor laolestísimo, restituyendo después la 
normalidad al si,¡o enfermo. La LOCION es inofen-
siva y, lo mismo que medicamento, tiene cwnquistado 
un puesto en el tocador de las sefioras como prepara-
ción higiéoina de primer orden. 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 
Farmacia y Droguería SANTA ANA, Riela 66 y 
68.—Véndese íambiéa «n las Droguerías de los Sres. 
Sirrá y Lobé y Torralbas y en todas las boticas acre-
ditadpjs. 1781 14--13P 
EOS í HPBESOS. 
E F E C T U A D A S I N O P B K A C I O N P O R X J N M H D I C O . 
liada CMosta basta efectuarse. O ' R E I L L Y 106. 
2077 8-18 
MURALLA 4 7 , 
1 L LADO DE LA PRIMAVERA. 
Esta casa, acabada de abrir, ofrece al público un bonito surtido de 
prendería á precios baratísimos. 
Efectos de brillantes montados en la casa sumamente baratos. 
Variado surtido de brazaletes y prendedores de oro, lí $6-37 y 5-30 oro. 
Llamamos la atención respecto á un brillante ROCA ANTIGUA de 10 
ks. ú $36 kte. 
8e hacen toda clase de trabajos de joyería y se compra oro, plata y bri-
liantes^ pagando buenos precios.. 
m i D " R J L T l I a J L 47. K A F A E L VESO-A. 
196S , 6-18 
G-alllnsis, p a l o m a s , c a n a r i o s 
y ruiseBorea, su cria lucrativa y secretos para enseñar 
á cantar ofiton por música. 1 tomo $1 billetes. Salud 
23. librería. 2197 4-24 
J A R D I 1 T E H O C U B A N O . 
Ensefía el cultivo de todas tas plantas, de hermosas 
lloros, las uromáticas y medicinales, ingertar, <ko. Un 
tomo $1 billetes. Saluda. 22, librería. 
51% * 4-24 
Análisis del juego de ajedrez. Completa obra d© 
coiiBulta para los alioionados—con todos los adelantos 
referentes en el ramo—y libro á propósito para que 
pueda aprender dicho j u go, quien lo ignore del todo, 
sin necesidad de maestro, por Andréa Clemente Váz-
quez, Pronidriito del Club do ajedrecistas de Méjico y 
miembro honorario del de la llábana. Tercera eoición 
«ni 2 vols. $3 oro. De venta on las lib erías do Edwin 
W. Wilfion, Olúspo 43, y en la de M. Rtcoy, Obispo 
8G. Habana. Se rrmiten al interior á todo el que man-
de el importe on sellos do correo. 2025 10 20 
ARTES Y OFICIOS. 
- .LJLJLHH1.̂  
J A B O N S U P E R I O R . 
Acaban do llegar á este morcado las excelentes marcas catalanas de los Sres. Bacbs 
Hnos. y Bonticfoy, Hijo y Dfj prerciailas con medalla do oro en la exposición univorsal re-
cientemente celebrada en Bai celor,a. 
C O C A T A H M B H Q O i L . , A m a r g u r a 3 2 , 
únicos importadores del aludido j^bón, tienen el gusto de ofrecerlo á precios módiooB, in-
yiT,;i.rido á loa dueñoa de trenos de lavado y domáa compradores pará que tomen mues-
tr;;» del artículo, y después do convencidos de su magnífica calidad, les honren con sus 
pedidos, C234 13al4 13d-14F 
E X C E L E N T E COM IDA —SK SIRVEN C O M I -
IníjdaB á domicilio &. precios módicos á la española y 
á la criolla; se obsérvala mayor limpieza y el gusto 
más delicado quedará, Batiefecho; pues el maestre co-
cinero ostí acreditado como de IOB mejores. Neptuno 
número 86, cutre Industria y Amistad. 
3086 - - ' ^^? j jW , *?rr - 4-21 
DE 
La Doradilla es el vegetal máa popularmp.n-
te usado en Cuba para curar las enfermedades 
del hií?ailo, debido t su ección especial sobre di-
cho órgano enfermo, excitando su secreción 
cuando está torpe ó lánguido; resolviendo loa 
euduredmieritos crónicos y haciendo desapare-
cer la congestión del mi^mo, eu unión de la ic-
tericia cuando existe; al mismo tiempo que me-
jora la secreción biliar concluyendo por devol-
ví r la integridad de sua funciones á todo el cuer-
po. Debe usarse en la 
H e p a t i t i s , 
C o E i g e s t i ó n , 
Z&iaxtos, 
I c t e r i c i a , 
" V ó m i t o s b i l iosos , 
D i a i r e a bilicsai, 
y por toda pf-.iaona que por au temperamento 
paikzca de ataques do B I LIS 
i S P E l E L I X I R oontiene todos loa princi-
pio» curativos de la D O R A D I L L A al estado A* 
coucentrHción, de ahí el poder mayor curativo | 
de )a prepatacióh. 
De venta en las Droguerías y Boticas. 
DEPOSITO: 
acia do SAN CARLOS, San Miguel 103 ! 




En cumpliraisnto de lo preceptuado por el artículo 
3f3, en reíasión con el artículo 35 de nuestro Regla-
msüito, se convoca á todos los señores asociados, para 
la Junta gerieral qua tendrá, lugar el domingo 19 de 
marzo, á lan doce del día, en los talones del Centro 
Canario, Prado námero 123, á objeto de tratar sobre 
los {¡uu^os señalados en oí artículo 36 y siguientes, 
hasta el artículo 40 inclusive. 
Art. 16 del Reglamunto interior.—Para teuor voto 
eu las elecciones generales, será condición indispen-
sable pertenecer á la Sociedad con dos meses de ante-
lación y presentar el úlúimo recibo. 
Habana, febrero 18 de 1891.—El Secretario geno-
ral., Eduardo'"Pineda. 
C 2 i6 10-18 
F A L L E C I O 
EJAT B A R C S I . O H A 221, D I A 4 D S L P A S A D O E N E R O . 
Debiéndose celebrar honras fiínebres por el eterno descanso de 
su alma en la iglesia de San í'elipe deNeri, el jueves 36 del corrien-
te, á las ocho de su mañana; su Tiuda, hijos, hijos políticos, herma-
no, hermanos poíític&s y domái parientes y amigos, suplican á to-
das las personas de su amistad, se sirvan acompañarlos en tan reli-
gioso acto; favor al que vivirán eternamente agradecidos. 
Mabiina, febrero 24 de 1891. 
Teresa Casas, viuda de Miró. 
Elias Miró y Canas. 
Teresa Miró de Qaadreny. 
Antonio Miró y Casas. 
Magdalena Miró y Hasas. 
Julián Quadreny y Rivera. 
Josefa Quadreny de Miró. 
Rafael Pérez Sant?. ilaíía 
Simeón Miró y Soler. 
Cándido Gerdá. <• 
Pedro Vicente. 
Juan T. Otero. 
Juan C. Otero. 
Julián Qaadreny y C»)!. 





Aní í s t^ ia i idc í la üarto 
enr i zo íiíii cadv dé dolor, hace i 
desaparecer el misaío lustaiata-








F A R M A C I A 
MÍSUSL 103. 
, Farmacéutico de 1" Oíase 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromuros de potasio, 
sodio y de amonio, es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos már? delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el Insomnio, la Jaqueca , la A g i t a c i ó n nocturna, las Palpitaciones , 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las Convuls iones de los niños, y á las señoras que padecen ftj 
espasmos, vapores, y ataques de nervios . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la epi lepsia y el bai le de s a n V i t o . 
Depósito, S, RUE VIVIENNE, PARIS, y en las principales Farmacias. 
c ú M i l ^ ^ ÊFRISRANTE 
Contra el ESTREÑIMIENTO 
Este purgante, exclusioambuie vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui- I 
sito y agradable, que purga con suavidad y sin inolesüa. Es admirable contra las | 
alecciones del es tómago y del h í g a d o , la ictericia, la btíis, las flemus, la pituita, las I 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la jar/ucea, cuando la cabeza está I 
cargada, la ¿oca amarga , la lengua sucia, falta el apetito y rejmgna la comida, I 
en las hinchazones á'ú vientre causadas por la inf lamación intestinal, [jues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las | 
convulsiones de la infancia. El Purcfante Ju l i en lia resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE YÍ7ÍEKNE y on las principales Farmacias y Droguerías. 
• ' t í 
Famaoéutioo ©n Paris 
La Peptona Ghapotaaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 
Lleoadapor órüen ministerialá iíorüo de ¡os buques de h MA RIÑA FRANCESA 
para nutrir ¿os enfermos y los cono alee lentes. 
La Peptona es el resultado de la digestión de la carne de yaca, 
digerida por la pepsina corno por el estómago. Alirnéntanse^ así los 
enfermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
anemia por e s t e n u a c i ó n , digest iones d i f í c i l e s , asqueo 
de los alimentos, ñ e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
tumores , cáncer, enfermedades del h ígado y del e s t ó m a g o . 
E n PARIS, 8, Rué Vivienne, y en todas las Farmacias' 
6 sean 40 pesos á ^ "««¡^ todos loe quo com-
preu sonibrerofl en esta fábrjoft do $4 en adelante, se 
íes regalará, una papeleta CMW un número que si sale 
igual al premio mayor olttendrán dicho regalo. 
AMISTAD 49. BOADELLA, es el que vende máa 
barato. 1848 16-12F 
INUNCIOjS DE LOS E8T fi. ÍMÍS«US íB^fe, 
C O N S E J O A LAS 1 ^ 8 A D R E S . 
El JARABE GALMNTE de la 
S E Ñ O R A w i i m o w . 
Debo usarño eiompre para la dentición e» 
Jos niños. Ablanda las encías, alivia los dolo* 
res, calma al niño, enra el cólico ventooo y 68 
tí meior remMlo para las alarreaa 
U SANGRE ES LA VIDA! 
us PILDORAS m m , 
PASA LOS NERVIOS. 
D&HOB3. 
Son para la 
sangre y los ner-








Ne jiaira la 
Anemia. Cura, 
también los gra-
nos, las manchas 
del cúti», torpeza en 
la circulación y todas 
las impurezas do la 
Sangro, lo mismo que las 
siguientes enlomedafles ner-
viosas, & sabor: Debilidad 
Norvios» y X'lBioa, Decaeci-
miento PiTiraaturo, Pérdidarlo 
de Virilidad, Palpitación dol Corazón, Agi-
tación, 'iVmldoros, Histeria, Nerviosidad 
un qualquiora forma, Dolor de Cabeza Ner-
vioso, lN<-ural(;ia, Kufriamiento en las ex-
irrmidiuios, JDolur de Kspalda, y otras eu-
fonuedadei calmadas por la debilidad.—-
Dan al ciitis amarillo el color claro y fresco de 
la sahKl. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
CSlO Gran Kenovador <lo la Vida. 
SI sufre Vd. por abusos pasados, le curarán 
las P i ldorM Tónicas para los Nervios da 
Hobb. Pruébelas y como millares do hombres 
y mujeres cu todas partos del mundo, bendecirá, 
Vd. cada día al Dr. llobb, por su gran descubri-
miento en bien de la humanidatf. Estdn cubier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguerías y Boticas. 
HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes, 
Chloago. 111.. U. S. A. 
m m m 
BISTRIBÜCÍON DE MAS M BN MILLOS. 
3 
Preparadas por el Mo> Julio Frisa, 
Botica LA FE, Guliano 41. 
LaFENA.CETINA ocupa el primer rango entre 
los antipiréticos y analgéuicos conocidos. Esas fiebres 
altas quo eou la alarma de las familias y del Médico, 
ceden con el uso de la FEN A CETINA y no hay dolor 
quo sea que no desauarezca con ol empico de este 
nuevo medicamento. Allí donde la Antipirina fracasa, 
la FBNACETINA sale triunfante, por eee motivo ha 
adquirido tanta f>ima en los Estados-Unidos y otros 
países.—Ei Ldo Friaa prepara coa la F E N A U E T I -
NA Pastillas Comprimidas de cinco granos en pre-
ciosos pomos de cristal, portátiles, quo se venden en 
la Botica L A PE, Galiano 41, Habana. 
CÜ57 13-19P 
.¿."SLJ.I .a. J^B.» 
AGOSTA níim. 10, Horas de oonsalta, de once 
& una. Espoídalidad: Maíris, vías nrinurias, laringe J 
slimHwtir ^ n. 161 1 F 
.Joaquín SL .Demostré, 
A B O G A D O , 
Villegas ntira. 7<>. <m SU-UK 
J u a n £ k . M u r g j a -
A B O G A D O . 
Duba nóm 62. Teléfono 134. 
C175 1- F 
UMÜWItUMIIIIIHIIIII 
DR. HEKRY ROBEL'fif. 
ENFERMEDADlt8 DE L A PIEL Y SIFILÍTICAS, 
De 12 & 2. J^ÚB María 91. 
O n, 173 1-F 
Lotería del Estado do Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, ou franquicia forma 
parto lie la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del aüo, y tienen l u -
gar en público, en la Academia «lo Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Oertiftcamos los abajo firmantes, que bajo n ú e s -
tra supervisión y diixcción, sehaeen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuale9 
de la. Lotería del Fslado dr- Lousiana: que enpers<h-
na liresenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efeettían con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Fmpresa qwe haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
P ÍR O F B S I O H B S 
Cojaaadr.r.ns facu l ta t iva 
Mme. María Lajuuano so ofrece 6 su chcnlela y le 
participa que f e lia trasladado del uúmero Ŝ al nú-
mero 61 de la calle de Aguacate esquina á Obispo. 
2161 4-24 
DR ANGEL RODRIGUEZ —SE DEDICA con especialidad á loa partos, ewfermedadca de mujo 
rfea y niBou. así pomo á fai sécr^ti^s en el liorabre. En-
Éfonae eu Ittíi demá- enfermedad s. Consultas de doce 
á dos: pobres, graü:). Los lunc,! y viernes da consulta 
de seis'á ocho (tarde). Amargura número 21. 
21.51 5-24 
Dr. Ctálvez GmOtsm. 
Cura radical garantizada de la sífilis, herpes, ve-
nnreo y cualquier otra impureza. Antes del mos la 
cura ó uua notab'o >nt-j'.i'l* Idem d» las impotencias 
y perdidas seminah-u. O'Reüly lOfi. Gabinete Ortopé-
dico. 2174 5 '-'4 
' DR. Doimoo M O F m 
TRATAMIENTO Y C m i A C I O N D E L A tubereu-
losia por el procedimiento del Dr. Koch, do Berlín \ 
H O T E L " M A S C O T T E . " 
2150 
O F I C I O S 3 3 . 
15 22P 
Má EOSi, VIÜDá DE MARTINEZ 
Comadrona Facullativa de la Universidad de la Ha-
bana, Acosta 54. 2¡<i;!; 6-22 
B S P B C I A L I S T A 
En enferme^jKíeH del pecho y de niños 
Consultos tie 1 ÍÍ 3, Níptimo 187. 
C n. I?-'? Gratifl parí los pobrea. 1-P 
G - u i l l e r m o D o l z 
MEDICO-CIRUJANO. 
Indúeitrla número 62, Consultas de 12 á 2 
2G-IIF 
BTKT A M A F I E . 
MEDICO CíRUJANO. 
Rvina t úru. 108. Co- Bultss de 1 lí 8. 
ecibe av.aoíi tin la Farmaciu La Keina. de 11 á 1. 
O 181 26-4F 
DOCTOR ESTRADA. 
So ha tiasLd ido d Lompaji la 2!). 
OonsnltaH do '2 á 2 1867 
Teléfono 300. 
S0-17F 
UaíaeJ Cjiíig-ujKieda y Navarro, 
Doctoi' en Cinyía Dental 
del Colejíio de Peuuylva.iiia é iucoroorado á la Uui-
verBláad áa la HabÜtra CouMiitas de &á4, Prado 79 A. 
(1 D 20 4 19 7 F 
A Lüíi (SORDOS. DR. FRANCISCO G I R A L T Médico 1 irujuno. Espiscialiita qae desde hace 
afius se dedica al trít'amlento de las «enfermedades 
de los OIDOS én general y más e^peciMlmeiite de 
1 sordera, por métodos puramente cioinfli^os, sin el 
empleo de tímpauos ¡iriificiales, remedios Hecrotoa, 
etc. ConHiiltao Uo 12 ¡i 2, Obnpía 93. 
1810 ]r,-17F 
D o ñ a C a t a l i n a x - I e r n á n d e z 
Comadrona faculíaliv^ de la Univeisidad do Madrid, 
se ofrece á las señoras en el ejercicio de su profesión y 
asistencia on enfermedades secrataa. Conaulta de 7 a 
10 de m. Aguacate 25. 2303 15-21P 
iOÜEáCIQS DE I k SORDEM!! 
Habiendo dftacubiertio un remedio sonel 
lio que 
Gara indefectibieeiente La Sordera 
en cnalqnier grado y destruye ins tantánea 
mente Ion ruidos de la cabeza, tendré oí 
guato do mandar detall es y testimonios gra 
bis, á todoe loa que lo solioiton y deseen cu 
raroi?. Dinguéfitieos y consejos gratis. Di 
rigirse al Profssor Luátoig Mork. Glinítí-
Auraí—Lapruñas número 16, Habana. En 
eate gabinete dá consultas el ilustrado Dr. 
D. Eafael Rodríguez Ecay. Recibe de 12 a 
laa 4 de la tardo. 19K> '3-18P 
G-uil lermo K . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se Lace carffo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30. Fuehlo Nuevo, 
zas. 14684 Al t 
Matan-
89-11D 
A l b e r t o £3. de Busfcamante , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Eapeoialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79 
Domicilio San Nicolás 105. 
2043 28-20F 
E l Dr. FERRER Y MIYAYA 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R1CLA O M U R A L L A N. B6, 
al lado de sa botica de SA.WÁ ANA, 
y da consultas grátia todos los días do 11 á 1 del día 
y da 7 á 8 de la coche. 
Hace presente á los enfermos del pecho que el tora 




L-n IOÍ rasos más difíciles ilt 
•btén so dedica con i^uecialir 
17S0 
h m ¡ i 
H B m A 3 . 
fiíjjQclulidad, B n í e n n w l a d w venéreo-sifllíllcau 
iíacoionen ck. la íi^i GonHUitan de 2 á 4. 




Los que suscriben, Banqueros de Nueva- Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar-
dosde la LulcHa del Fstado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. in. WAIiMSLKY, FRES. LOUSIANA NA-
TIONAMtANK. . 
PIERRIS I A.NAÍ X VUV.S. STATE NAT. BANK. 
A. í tALDWlN, FRESi NKW ORLEANS, NAT. 
BANK. 
OARL MLOHN P R E S . UNION NATL. BAÑIL. 
ttffl Homo meiisimi, 
en la Academia (té Mtisica de Nueva Orleans 
el martes 17 de marzo de 1801. 
P r e m i o m a y o r $ 3 W ) 0 W í 
100,000 Hflitétés a m i cada uno. 
—Medio $10.—«warto «5.—Décimo» $2.— 





D E . . 
DW.. 
DE... 
D K . . 
2 milsMIOB D E . 
5 PllKMIOS D E . 
85 PREMIOS D K . 
100 PREMIOS OB. 
200 PREMIOS D E . 


















60.000 200 100.000 
APIiOXIMACIONES. 
100 premios de $ 500 , 
100 Btesiuu de 
100 premios de 










UNA •: ROKKSOKA INGLESA DA CLASES A domicilio á precios módicos, enseüa con buen éxi-
to, inglés, francés, alemán, instrucción y música. De-
"at las a' fias por una semana en el despacho de esta 
imprent.i. 2108 4-21 
CLASES DE INGLES, FRANCES I T A L I A N O y Alemán, ensciiauza asegurada; hay clase de caa-
tel'nnopara los extranjeros y te abre una clase espo-
cial del Idioma injjlés para señoritas, dirigida por una 
señorita. Luz 24, informarán. 
2041 8 20 
P A B L O M I A : R T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, dá lecciones á, do-
micilio y en eu casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase do pintura. Grabador en general y 
especial en piedra ñna. Lealtad 128. 
1686 15-12F 
MARIA HEQUET. 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres do familia, especialmente á loa quánñaoron a-
uílfltad do su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
Hiiet, Jesús María n. 94. 14408 78-4D 
3.131 premios asceudentes á, $1.054.800 
NOTA.—Loa billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S é n e c e s i t a n agentes . 
ESÍP' Los billetes para sociedadoB ó clubs y otroa i n -
formea, deben pedirse al que suscribo, dando clara-
mente hm ueñas del e&cmor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá. la 
respuesta ei se nos manda un sobro ya dirigido & la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCION: P A U L C O N R A » . 
New Orleans, L a . 
E. U . DE A. 
1..as r e m e s a s de fondos s e h&rája 
f>or e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á os gas tos . 
RECUERDESE S . ' M S S ; 
Dor CUATRO BANCOS NACIONALES D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dero-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T I C T X ^ H ^ d i f ^ vale la fracción más peqno-
KJXS J T i l i k O \ J ña de los billetes de ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que so ofrez-
ca por meno'i de un peso es frauduleuta. 
La cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
oerá prolongada por otros 25 afiosl 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
i 
de 
(COCA- i^ON) do ^ ^ v r w ^ W r t S i r . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangrCj re-
cobrar y v igorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d Nerv iosa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Cabeza, Cloros is y J je i icor rea . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
PREPARADAS POR E L 
i 
LOS m m 
ÜAS BARATOS 








A M Ñ A S ! LAMPARAS, E. M. m m 
12-lñF 
. DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado ei 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad 
S a s e l i e i t a 
un inclio operario de sastre y se desea comprar un 
fügtu de bastre, de medio URO. en la tintorería La 
AmérU a, Galiano 134. 2102 4 21 
AT E N C I O N , de Agniar n. 75, se necesitan: L E A N Y VÉKAN: EN L A cal'.e nn mayoral de i n -
genio, 3 Tmzas oro; 4 hombres para batey, $40 6^8.; 
an dependiente de fonda $?0, y mantenidos; cria'nde-
s, criados, criadas y t dos los «me deseén colccarse 
para la Habana. l os daeñ<is, pidan. 
2110 4-T1 
SE SOLICITA UNA U b l A D A DE M A N O blanca ó de color, que sepa desr-ii^efiar rñensa obligición 
y tenga buenas referencias, 
-ordia v Virtudes, W.:7 
entre Con-
4-21 
En la casa de Salud Quinta de Garcini 
s e s o l i c i t a n s i x v i e n t e s . 
2082 4-21 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO D E color para establecimiento y casa particular: i n -
formarán Dragones 68. 2086 4-21 
8E SOLICITA 
una cocinera de color con buenas 
lado 45. 2i;S0 
jferencias. Consu-
5 21 
D: peninsular, sabe cumplir con su obligación: tiene 
quien responda por su buena conducta, ya sea casa 
particular ó establecimiento: informarán Teniente-
Rey y Aguacate, bodega. 2076 4-21 
SE SOLICITA 
de m a n o . u n c r i a d o 
2069 
B a r a t i l l o 2 . 
4-21 
C 1917 159-171) 
SOLICITUDES. 
A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S QUE DESEEN criados, criadas, cocineros, cocineras, crianderas, manejadoras, porteros, los tenemos tanto blancos co-
mo de color: infonawi Aguacate 54, Alyarez y Muñoz. 
2166 ',-2i 
SE NECESITAN DOS CRIADAS D E MANO blancas, dos cocineras de color y todos lo? que dt> 
aeen colocarse, con buenos informes, pueden venir 6 
Aguacate 54, Alyarez y Muñoz. 
2167 4-2* 
C R I A N D E R A 
Se solicita una á leche entera, que sea de color, cor 
buena y abundante leche v de buenas costumbres 
Dragones 88. 2205 ' 4-21 
Q E S O L I C I T A N SÜAREZ 85: UN CRIADO DE 
í ^ m a n o sueldo $'7 y una niña de 9 á 10 años, blanca 
6 de color sin sueldo, se la vi,te, calza y se enseña y 
ae le da buen trato. 2193 4-21 
VISO I M P O R T A N T E : SE S O L I ' I 'W UN 
secio que tenga de 200 á 300 pesoj btes pi. ra ha-
cer sociedad en muebles nuevos, pues se gin'» un 15 
por ciento y cuenta con un trabajo bastante bueno 
informarán Galiano, Rastro Habanero, esquina á Ani-
mas, á todas horas, 2198 4-24 
UN COCINERO D E COLOR SOLICITA CO locación y en la misma una lavandera para lavai 
en su casa: tienen quien responda por loe dos. Sac 
Isidro 55. 2192 4-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse de cocinera en una casa de comercio o 
particular, sabe bien de repostería: tiene quien res 
ponda por su conducta: darán razón Acosta 67. 
2189 4-2Í 
(E S O L I C I T A N : UNA N I Ñ A Y U N VARON 
Jpara los quehaceres de un matrimonio sin hijo-, 
prefiriendo que la niña tenga de 12 á 14 años y el va-
ron de 14 á 16, siendo huérfanos de padre y madre 
más preferidos. Merced 74, darán razón. 
2152 4-24 
Una joven de meralidad desea encontrar en casa de una respetable familia una 6 dos habitacioner 
altas en el barrio de la Salud: dirigirse á Manrique 90 
á todas horas, 2162 4-24 
Se solicita una blanca 
2067 
COCINERA 
San Ignacio número 17. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa inglés y francés para cuidar de 
an niño. Compostela número 71, 
2070 4-21 
CRIADA DE MANO 
Se solicita una blanca. 
20fi6 
San Ignacio número 17, 
4-21 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias y 
sapa coser: sueldo $35 billetes, Compostela n. 66, 
2105 4-21 
F T N A SEÑORA V I U D A DESEA COLOCARSE 
y j para acompañar una señora ó señorita por un cor-
ro snelúo , deseando se le mire como en familia: im-
pondrán cal'e de San Pedro n : 18. 2098 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una manejadora, que sean las 
ios sin obligación, que sean formales y tengan buenas 
-ferencias. Inquisidor 28, 2083 4-21 
S E S O L I C I T A 
os criado de mano, peninsular de 14 á 17 años. Obis-
JO 123, C 264 4-21 
¿ E D A N E N H I P O T E C A 20,000 DUROS E N 
v .partidas de 6 á 8,000 en casas que estén en buen 
junto y no sean viejas: de diez á doce de la mañana. 
San Juan de Dios n. 1, 2048 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y manejadora, de color, 
que tenga personas que respondan de su conducta, 
San Nicolás número 122 informarán, 
2017 4-20 
B A R B E R O S . 
Se solicita nn buen oficial para sábados y domingos 
ó un medio oficial para todo estar, San Isidro esquina 
á Habana, 2032 4-20 
S E S O L I C I T A 
¿na general lavandera de ropa fina de señora y niños 
7 caballero; ha de traer recomendaciones de casa par-
ticular, Acosta número 21. 
2031 4-20 
S E S O L I C I T A 
un vendedor de dulces que traiga su matrícula y cé -
i i i a en San Lázaro 159, esquina á Campanario, de 11 
4 4. 2045 4-?0 
{ t E S E A COLOCARSE U N J O V E N D E 17 años 
• Precien llegado de la Península bien sea ci¡ una 
bodega 6 un café: tiene personas que lo garanticen: 
mpondrán Compostela 96. 
2059 4-20 
S e d e s e a 
•clocar una joven de cocinera para corta familia: i n -
Se alquila una casa en la calzada de Jesús del Mon-te, muy inmediata al puente de Agua Dulce y nue-
vo paradero, n. 148. para fAmilia ó establecimiento: 
tiene portal, sala, saleta, cuatro cuartos y demás, a-
cabada de pintar: la iUve al frente, su dueño Obrapfa 
57, al os, entre Compostela y Aguacate, su precio 6 
centones. 2194 4-21 
P r a d o 91 
Se alquilan dos cuartos, juntos ó separados, con 
suelos de mo-aico, ^u comedor, inodoro, agua de Ven-
to y gran azotea con vista al parque Central y al Pia-
do." 2177 4-24 
e a l q u i l a 
la casa oalle <¡fl -' oo ta esquina á Curazao, es propia 
para establee DíieriM, H ll:ive es'á en la accesoria con-
tigua, inforiKiián Egirto 91, D , Juan de la Torre, 6 
su dueño, calzada del Cerro n, 747, 
2173 4-24 
O B R A R I A 6 8 
ee s'quilar 2 cuantos en los entresuelos, son m^y 
frescos é m >ep°itdientea. En el principal impondrán 
á todas horas. No es «asa de huéspedes, 
2202 4-24 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación para hombre solo. Lampari-
lla SO. • 2190 4-24 
A L Q U I L E R E S 
Dos casas en San Lázaro, Vapor 19 y 23, con sala, 
3 cuartos, comedor y agua á $12 una esquina con por-
tal, propia para Industria; Infanta núm, 96 esquina 
á San José $25-50; una casa Florida núm. 2 con sala, 
comedor. 2 cuartos, agua y azotea, $15; 3 casas. L a -
ganas 22, 28 y 30; y accesorias Manrique 7 por 18, 17, 
12 y 12 todo en oro: las llaves lo indican los carteles: 
Salud núm. 55, 2179 4-24 
Se alquila la casa calle de la Marina núm. 46 de a l -to y bajo, impondrán en la fábrica de tabacos La 
Carolina, Animas 102, la llave en la otra puerta, 
2188 4-24 
Habitacior.es muy buenas, grandes y chicas, con mnebles y sin ellos, á hombres solos ó matríme-
nios sin niños, se alquilan en Prado n, 89: en la mis-
ma se vende un magnífico piano de cola y de grandes 
voce?; se da muy barato por tener que desocupar el 
local: (á todas horas.) 2142 4-22 
Bu buen punto se alquila una sala para bufete ó es-critorio, y unas habitaciones altas, muy frescas, 
propias para matrimonios, señoras ó caballeros solos, 
dándoles asistencia si la desean. Sol número 73. 
2126 4-22 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa acabada de fabricar, Lagunas nú-
mero 68, compuesta de sala, saleta, zaguán, S cuartos, 
cocina, gran patio, agua y demás comodidades, 
2118 4-22 
Se alquila en 30 pesos oro el piso principal de la ca-sa calle de Cienfuegcs eaquina á Gloria; compuesto 
de sala, comedor, tres hermosea cuartos y demás ser-
vidumbre: son frescos y tienen agua de Vento: la l l a -
ve está en los bajos, accesoria B, 
2132 4-22 
E n u n a o n z a 7 u n e s c u d o 
se alquilan en casa de familia decente tres hermosos 
cuartos altos independientes y frescos para corta fa-
milia: en Manrique 116 impondrán. 
213y 4-22 
S e a l q u i l a n 
en $34 oro los frescos entresuelos de la casa Lampa-
rilla 21, frente al Banco Español, para familia ó es-
critorio. 2128 4-22 
A VISO—LOS S E Ñ O R E S Q U E D E S E E N A L -
/ \ q u i l a r casas, pueden pasar por Agolar 75, escrito-
rio de M . Valiña y Cp., donde se les proporcionará al 
momento casas de todos precios por el módico interés 
del 10 por ciento de lo que gane en un mes. Las te-
nemos en todos los barrios de la Habana. 
2109 4-21 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas tres hermosas habitaciones propias 
para escritorios ú hombres solos, Obrapia 8 esquina á 
Oficios. 2111 6-21 
formarán Puerta Cerrada número 9. 
2057 4-20 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Se «olicitan 10 hombres de campo para ingenio; bue-
na paga, flete pagado, y para la ciudad tengo una coci 
ñera peninsular, cocineros de 1?, porteros y camare-
ros y orladas, los dueños de casa pidan. 
2155 4-24 
B A R B E R O S . 
Se solicita un operario que sea bueno. San Rafael y 
Lacena, barbería. 2160 4 2t 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Príncipe Alfonso número 501. 
2159 4-24 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para niñera. 
2168 
Lamparilla numero S4. 
4 24 
U n a b u e n a c r i a d a 
ê solicita con buenas recomendaciones: sueldo trein-
:a pesos btes. Obrapia 20, altos. 
2054 4-20 
L u z n ú m e r o 4 
Se necesita una criada de mano blanca 6 de color 
;on buenas'referencias, de 12 á 5 de la tarde. 
2033 4-20 
í TN S Ü J E T O D E M E D I A N A E D A D , R E C I E N 
O llegado de la Península, desearía colocarse en ca-
• a de comercio ó fábrica de viajante ó corredor, ha-
'•¡'''ndolo sido por muchos años en Barcelona. Infer-
narán Reina 23, mueblería. 2046 4-20 
r \ E S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L CO-
JL/ciñera catalana, aseada y de toda'confianza, pa-
ra una casa particular ó almacén; tiene personas que 
la garanticen: impondrán callo de San Ignacio n. 35, 
lajos. 2049 4-20 
kESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R DE 
'mediana edad, de cocinero en una casa partícula) 
ó establecimiento. Informarán hotel " L a Campana," 
Puerta de Tierra. Tiene quien responda por él, 
2157 4-24 
Q E O f RECE U N B U E N C R I A D O D E MANO 
í o m u y inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables Darán razón Paula núm. 100. 
2172 4-24 
Se solicita 
uua cocinera, en la calle da Obrapia n. 97; entre Ber-
naza y Villegas, 2175 4-24 
SE DESEA COLOCAR U N A J 0 W Ñ ~ P E N I N -sular parajeriada de mano 6 manejadora de niños, 
Informarán Paseo de Tacón n . 30, E l Bosque. 
2200 4-24 
; i E B E A COLOCARLE U N A G E N E R A L CO-
' ciñera peninsular, ds mediana edad, aseada y tra-
bajadora, bien sea para casa particular 6 estableci-
•niento: tiene quien la garantice. Impondrán Merca-
leres 45, de 8 á 12 de la mañana, eu el principal. 
2063 . 4-20 
E n C r e s p o n ú m e r o 1 3 
se alquila una habitación alta muy fresca en precio 
módico en casa particular á caballeros solos ó matri-
monio sin hijos, se suplica sean personas decentes. 
2079 4-21 
/"^ármelo: se alquilan en el mejor punto do ese 
V>ca.jeríü por estar en lo más alto, una cuartería en 
Iz calle doce entra once y trece, acabada de reedificar 
y pintar con buena cocina y abuntante agua y una 
vista muy pintoresca, á prepósito para familia: infor-
marán y está la llave en la calzada de San Lázaro 286, 
2106 4-21 
AHTI-HERPfflOA FEBEZ-GAREILLO. 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el PRURITO ó picotón que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos 6 de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
üz^mo-jü Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha, 
¡ S U E F E C T O E S S S G - X J R O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C n. ""TI 1-F 
con srlicerina ti© O A N D U I i . w 
Dorante la lactancia produce este VINO resaltados icariivillono», sobr» todo, «t lo» nlfio» padecen denj 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo ss detienen las Vttarreaa, ftusUltmdo la digestión y sem 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera eda-l y Ion de las señorea embarazadas, lo mismo que losW 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar la* lombrices, causa muy frecnente do; machos pade-W 
cimientos. ps 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao pav poseer la ijlicerina sua miamus propier.a-fg 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO ep el único que ha sido honrado ST 
con un informe brillante por nuestra RKAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege- HJ 
tal) ha sido 2 Optada por el Gobierno de Francia en los hospitales doniñoa, habiendo producido slemprerS 
resultados a s i . f irosos v disminuyendo las mortandad. fy 
En las D i N ^EPStAS, GASTRALGIAS. GASTRITIS, etc. y on todas enfermedades del aparatrÉ} 
digestivo no <• • emplearse más VINO que ei VINO DB I-APAYINA DR GANDUL exi^endo al compre.rb ra 
el sello de yuran t íu , para evitarla imitaciones (1). Dj 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en ¿odas bin '«óticas. [jj 
(1) La JPapayma es superior á la Pepsina porque puj ioniza hasta dos mil veces su peso de flbrica!*} 
húmeda y la Repeina solo peptoniza 40.—Además, la ¿>u?)'7(yí,¿a carece de mal olor y el VINO con ellaís 
preparado parece un licor de postre. I 
VERDAD INCONCUSA. 
¿Quién duda ya que las suaves y ligeras m á q u i n a s de coser 
N E W HOME ó N U E V A D E L HOGAR son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar catas regias máqu inas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado públ ico las incom-
parables máqu inas P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
de las máqu icas ; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DTJRA-
£ DERA é inalterable. Sus cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos iucreiblfu 
W I L C O X & U I B B S (de cadeneta) 
Las silenciosas y au tomát icas máqu inas de este nombre constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene r iva l . La W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el tr iunvirato de lo m á s selecto que se conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
¡LOOR A S T J S FABRICANTES! 
Para zapa te r ías y t a l abar te r í a» tenemos siempre ea existencia Isa prepotentes m á -
quinas N E W HOME oscilante, HOWE & W I L S O N v P O L Y T Y P E C Y L I N D E R . 
Surtido general en ar t ículos de fantasía. 
O ü S í J J K l ^ í C Z O J V . — R e g a m o s al púbüco desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s ; 
pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zahorir la ropataoión de nuestras m á -
quinas P E R A L , envianrio A los pueblos del interior na dependiente á pregoaar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, a n t i c u a r í a s ! máqu inas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, m á s que las vuestraSj su A L B A L A . 
En Marianao se alquila la casa calzada Real mime-ro 137, acabada de pintar y dar lechada: tiene nue-
ve cuaitos bajo» y tres altos: también se alquila la cata 
nueva, calzada Real, esquina á Santo Domingo, cons-
tmida expresamente para establecimiento, de su ajus-
te tratará su dueño Manrique 91. 
2095 4-21 
^ E S O L I C I T A U N C R I A D O B L A N C O , JO-
Oven, para la limpieza y demás quehaceres de una 
íctica, prefiriéndose uno que haya desempeñado esta 
jlaza y que tenga buenas referencias. San Rafael es-
quina á Campanario "Botica Francesa." 
2061 5-20 
PRESEA COLOCARSE E N CASA D E MORA-
L / l i d a d , una joven recien llegada de la Península, 
le criandera, es joven y robusta y abundante leche: 
«ene personas que respondan de su conducta. Impon-
• Irán Príncipe n-26. 2021 4-20 
T T N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D S O L I -
VJ citanna portería 6 para cuidar á un enfermo: da-
rán razón Aguiar 67. portería. 2024 4-20 
SE DESEA COLOCAR U N J O V E N D E CRIA-._dodemano, tiene persona que le abone por su 
conducía: Zanja núm. 1Q0, lechería, 
2183 4-24 
E SOLICITAnCTNA M U J E R B L A N C A , QUE 
sepa coser, cortar con perfrceión y manejar, que 
tenga moralidad, sin estos requisitos que no se pre-
sente, é informarán Oficios núm. 76. 
2176 4-24 
SE DESEA ENCONTRAR U N A M U J E R QUE sepa cumplir con su obligación para manejar UUE 
niña y que sea cariñosa, informarán: Concordia nú-
mero 4. 2184 4-24 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D QUE hace poco llegó de Galicia, desea colocarse de 
«riada de mano ó manejadora ne niños teniendo quien 
sesponda por su conducta: Santa Clara núm, 8. 
2<80 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de manejadora ó acompañar una señora: 
tiene quien la garantice; Muralla 34, reloieria. 
2185 4 24 
DESEA COLOCARSE U N BUEN C R I A D O de mano, acostumbrado á. servir en casas parti-
eulares y con buenas rfefsrencias: Egido P3 informa-
rán, 2178 4 2t 
T T N A JOVEN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera ó de criada de 
manos, parauua corta familia,' tiene quien responda 
por su conducta. Informarán: Aguila 114, 
2186 4-24 
^ E DESEA COLOCAR U N COCINERO blan-
.Oea en casa particular 6 establecimiento; tiene quien 
responda por él. Darán razón Tejadillo n. 47. 
2034 4-19 
HOTEL CENTRAL, 
Virtudes, esquina á Zulueta. Hechas notables mejo-
ras en el piso alto se alquilan cuartos, saiones-despa-
rhos y departamentos de amigos ó de familia, desde 
tres doblones á diez centenes: los inquilinos, además 
de la bondad del sitip, el fresco y el aire sano, tienen 
por poco alquiler las ventajas de una gran casa, pa-
tio, azotea, un gran salón central, portería; para mu-
tua seguridad se exigirá fiador: también tendrán luz 
de gas, mayordomía y criado si lo desean: no se dan 
muebles ni se servirán comidas; pero se a1quüa la co-
cina á quien pueda ofrecer este servicio. No se alquila 
por menps de un mes. 2050 4-21 
S e a l q u i l a 
un cuarto fresco y seco á matrimonios ú hombre so-
los en casa de moralidad, deseando iguales condicio-
nes. San Nicolás 170. 2023 4-20 
E n e l C a r m e l o 
se alquila <5 vende la baniía casa "Chalet," calle 8, 
esquina á 11: informarán Prado 73, almacén de ma-
deras. 2036 8-20 
H A B I T A C I O N E S INMEJORABLES. 
E l que desée vivir cómodo y fresco, pida habitación 
en Baratillo n. 3, donde las encontrará frescas y ele-
gantes; una con vista á la bahía y otras á la Plaza de 
Armas. 2037 4-20 
S E SOLICITA 
una muchacha blanca 6 de color para aprendiza de 
sosturas, dándole buen trato y ropa que necesite. Ga-
lano 106, altps, informarán. 202S 4-20 
S E S O L I C I T A N 
costureros talabarteros. Ancha del Norte número 14. 
2027 4-20 
Q E DESEA COLOCAR P A R A C R I A D A DE 
Omano, una morena joven, de moralidad y bnena 
conducta, tiene buenas referencias. Monserrate nú-
-aeso 135. 2029 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A PARA cocinera, bien sea para casa particular ó estable-
ñmiento. Darán razón en la calle de Aguila n. 116. 
1988 4-21 
SI3 SOLICITA 
una buena criandera, que sea blanca y que no lleve 
más de tres meses de parida y que tenga buenas refe -
rencias. Galiano número 91, altos. 
1994 8-19 
SE NECESITA 
un piloto práctico: dan razón Oficios núm, 96, Ramón 
Jerez. 2135 (12-22 al-23 
JARDINERO. 
Uno en el Vedado se hace cargo del arreglo y cui-
dado de algún jardín por un módico precio al mes: en 
la cantina de la Linea, frente á la iglesia, informarán. 
2 29 2a 21 2d-22 
P A R A EX* C A M P O . 
Se desea un matrimonio, prefiriéndolo peninsular, 
cocinero y criada, que sepan bien su obligación y ten-
gan referencia- Peña Pobre 20. 
___2158 la-23 5d-24 
AMARGURA n? 54.—AGENCIA D E GOLOCA-cienes de M, G. de la Torre.—Se hace cargo de 
iacilitar toda clase de sirvientes. Necesita 3 criados á 
^40; 3 ft $30 y 2 á $35; criadas á $35; cocineras á $3^ 
y cocineros á $40; un mayordomo de edad, 3 onzas 
oro, para ingenio. Pidan y serán servidos. Amargura 
múmero 54. 2140 4-22 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano. Se exijen buenas referen-
cias. Reina número 53. 
2133 4.22 
$ 2 , 5 0 0 . 
Se toman con hipoteca de una gran casa, toda de 
mampostería y de zaguán, que vale $11,000: calle de 
la Mura'ia número 64, libreiía, reciben notas. 
2113 4_22 
•pVESEA COLOCARSE D E A M A D E CRIA una 
i / s e ñ o r a peninsular; tiene mucha leche y buena, y 
es cariñosa para loa niños, y sabe cumplir con su obli-
gación: tiene quien garantice su conducta. Darán ra-
zón calle délos Oficios número 15. 
9119 4-22 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas para matrimonios en Zulue 
ta 36; en la misma se alquila una caballeriza nueva y 
muy fresca. 2028 4-20 
Se alquila en cuatro centenes, acabada do reedificar, la casa calle de Antón Recio número 46, á dos cua-
dras de la calzada del Monte, con gran sala, comedor, 
cinco cuartos, buen patio y demás menesteres, toda 
de mampostería, azotea y tejas; la l'ave 6 imponen de 
7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Troca 
dero u. 59. 1978 8-19 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle da la Candelaria número 53: de su alquiler tra-
tarán en la cochera de la propia casa ó en la calle de 
San Rafael número 13 ó 15, en la Habana. 
1931 10-18 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó matrimo-nio sin niños con asistencia ó sin ella en Príncipe 
Alfonso número 4, al lado de Marte y Belona. 
1939 8-18 
Eu Guanabacoa se alquila la caba calle de Jesús Nazareno número 16: tiene sala, comedor, tres 
cuartos, espaciosa despensa y agua muy buena: i m -
pondrán División 41. 1854 8-17 
1LBAÑILERIA Y CARPINTERIA. 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mojores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está 
aaciendo varias de primer órden y que tiene bastante 
garantía v nersoaa de responsabilidad Que responda, 
ie hace cargo de toda el J e de trabajo, tanto (fe car- Q E V E N D E N V A R I A S CASAS D E DOS Y UNA 
nntería como reparaciones, sin exigir anticipo hasta Oventana; idem casas de esquma; casitas de vanos 
íeñlafle fincas y eslulileciifiÉs 
iue no esté concluido el trabajo; recibo aviso Concor-
lia 87 y Empedrado 22e—Gustavo L . Bello, 
1947 4-21 
01PRAS. 
C a r r e t ó n de t u m b a 
Se desea comprar que esté en buen estado de ser-
•ñcio y sea barato. Industria 128, esquina á San Ra-
fael, 2065 4-21 
^1E DESEA COMPRAR UNA CASA D E DOS 
\ j m i l á dos mil quinientos pesos oro en cualquiera 
bar/io de la Habana, pero ha de tener comodidad: á 
todas horas pueden dejar aviso en San Nicolás 161. 
2056 4-20 
S E COMPRAN 
cuantos ratones grandes domesticados se lleven. Rei-
na n. 92. 1860 8-17 
Se compran 
todos los muebles y enseres de una casa particular. 
Botel Mascóte cuarto n, 32, 1791 8-15 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
S E COMPRAN 
pagando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
1698 15-13 
r > E 8 E A COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
EJ'sular de criada de mano en casa de corta familia; 
sabe coser á mano y á máquina. Informarán San L á -
zaro número 376, bodega, 
2122 4^2 
IT N A GENERAL L A V A N D E R A , P L A N C H A -J dora y rizadora. desea encontrar una colocación 
de consideración. Informarán Lamparilla número 80, 
2123 • 4.22 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán calle de Colón nú-
mero 14, 2124 4-22 
SB^SOLICITA '. 
un dependiente de farmacia para la farmacia " L a 
Caridad," Tejadillo 38, esquina á Compostela: en la 
misma se necesita un criado, 
2131 4-22 
SE SOLICITA 
un joven da 14 á 20 años pára los quehaceres do una 
farmacia, Belascoaín 19, esquma á Virtudes, 
2115 4-22 
4 , 2 0 0 $ b i l l e tes 
setoman con hipoteca de ana casa que costó $10,000 
toda de mampostería, calla de las Virtudes 117, bar-
bería pueden dejar aviso, 2114 4-22 
E SOLICITA U N A B U E N A COCINERA que s sea formal y aseada. pr«firiendo que duerma en el 
acomodo y una señora viuda desea encontrar dos ó tres 
niños para hacerse cargo de ellos y mirarlos y ense-
ñarlos como si fueran sus propios hijos: informarán 
Sol 73. 2127 4-22 
S o l i c i t a 
un joven colocarse de criado, portero 6 camarero en 
casa que sea muy decente, de no ser así que no se 
presenten. Merced número 9, 
2121 4-22 
SE DESEA COLOCAR UNA M U C H A C H A P E -nlnsnlar para manejadora ó criada de mano: tiene 
personas que la abonen, San Lázaro n. 271 informa-
rán . 2112 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Escobar número 166. 
90*1 4-21 
EN CASA D E CORTA F A M I L I A SE SOLICI-ta una criada, blanca ó de color, sin pretensiones 
y con buenos tnforoies, para sarvir á la mano y a}u-
dar en el nu>iiejo de un niño ce tres meses. Cereiía 
número 18, Guanabacoa. 2073 ^-21 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 26-8F 
P E E D M S . 
SE SUPLICA A L A PERSONA QUE E N E L dltimo baile efectuado en el Casino se haya encon-
trado un alfiler de corbata en forma de herradura con 
hi illantes y rubíes se sirva devolverlo en la calle de 
Neptuno 119, donde será generosamente gratificada. 
2765 4-2t 
DE L A C A L L E D E SAN JOSE NUMERO 115, se extravió un cachorro perdiguero color negro, 
con pintss amarillas y blancas; el que lo entregue se 
!e gratifioará generosamente y el que lo oculte se le 
castigará con arreglo á la ley. 21«9 la-23 3d-24 
A VISO.—EN L A T A R D E D E L 20 D E F E B R E -
¿^.ro ha desaparecido de la casa calle de Riela n ú -
mero 39, un perrito de la raza Poks, color ceniciento, 
el hocico color nagro: la persona que lo entregue será 
gratificada. 2148 6-'¿3 
C i N E L B A I L E QUE D I O L A SOCIEDAD E L 
SliProgreso, en Jesús del Monte, en la noche del 
jueves 19 del corriente mes, se ha extraviado un pu l -
so de placa: se gratificará al que lo entregue en la 
calzada de Jesús del Monte 335, pues es recuerdo de 
fmi l ia . 2144 4-22 
*4 
O oro al que presente en Reina número 92, un caballo 
color colono, castrado, de siete cuartas y de seis años, 
robado en la colonia de D , Juan Santos Hernández, 
enBolondrón, 2040 15-20 
SE D E S E A COLOCAR UNA M U C H A C H A re-cien llegada para manejadora de niños ó criada de 
in»po, V'H la calle 7? n . 21, Vedado, darán razón. 
3072 4-31 
SAN DIEGO BE LOS BAÍTOS. 
BAJO L A DIRECCION D E 
Doña María Luisa Palón. 
Se ofrece al público en general y en pra titular á 
sus amigos y favorecedores en Ja presente i^rapnrada. 
Brindando como siempre el esmerado trat<. y bue.n 
servicio qiie ha acostumbrado esto Hotel, veconociáo 
el más amplio y mejor situado de la población. 
1926 15-18F 
precios; casas-quintas; casas-cindadelas; casas en el 
Vedado, San LSzaro, Reina, Prado, Belascoaín, Ga-
liano, y varias fincas de eampo. Impondrán San José 
número 48. 2163 4-24 
N E V E N D E UNA CASA D E Z A G U A N , 2 venta 
i ñas, 4 cuartos bajos y 3 altos, pisos de mármol 
tiene agua de $40, libre de todo gravamen; otra en 
buep sitio con grandes comodidades, produce 7^ onzas 
oro, reconoce $2,000; la primera se da en $12,000 y 
la segunda en $14,000 rebajando los $2,000: informan 
Aguacate 54, Alvarez y Muñoz, 
2168 4-2t 
1 1 
José ena y ama ; . 
ULTIMA CUADRA. 
U^igpsSe componen m á q u i n a s de coser g a r a n t i z á n d o l a s . 
6-22 
D e l a ú l t i m a c o s e c h a se h a r e c i b i d o uxia r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 
OBISPO 66, HABANA, 
15-21F 2100 
SE V E N D E 
en el Vedado, una manzana de teneao situada pn el I 
punto más escogido y pintoresco, sobre la linea del 
Urbano, iibre de todo gravamen. Calle 9*. número 50 
impondrán. 2074 8-21 
A A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciu-
Jdad establecida en Aguacate n, 54, de los 8eñ.;res 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 1? Se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro. 29 Proporcionan toda clase de coloca-
ciones también por módicos precios; casas de alqailer 
al alcance de todas las fortunas. 3? Admito cantida-
des con interés convencional paja imponerlas con h i -
poteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urbanas, 
2091 4-21 
SE VENDE 
la casa calle de Neptuno n, 90, en uno de loa puntos 
mejores del barrio de Monserrate, sin intervención de 
corredor: tratarán de su ajuste, Con-ordia 52, 
2089 6 21 
SE V E N D E 
un caballito de seis cuartas, buen caminador y de pre-
ciosa figura, á propósito para niño. Reina 110, 
20Í2 ¡Á-lfl 
AMÜAJE 
ANGA.—En Regla se vende una gran casft de 
alto y bajo, compuesta de 12 habitacioues, sala y 
saleta, zaguán y 2 ventanas, con piso de mármol y a-
bundante ásaa, libre de todo gravamen y se dá muy 
barata. También se dá dinero sobre alquileres de 
casas. Reina 149, de diez á once y de las cuatro en a-
delante. 2084 4-21 
B< t ODEGA.-—POR ASUNTOS D E SALUD Y tenor que marchar á la Península, eu vendo una 
medianía en 4,500 peso» btes.: hace venta diaria de 
ciento veinte á ciento setenta y cinco pesos, vista hace 
fé: más pormenores en Reunión u. 1, etquina á l i o l -
guín, de 10 á 4 sin corredor. 
2039 8-20 
GANGA: E N $1900 ORO L A HERMOSA CASA Manila n. 3, de mampottería y azotea con cuatro 
hermosos cuartos y un salón d'-nde se pueden hacer 
dos más, buena sala con entrada de coche, terreno 
propio, agua, persiana al comedor, reedificada y pin-
tada al óleo, media cuadra del urbano y frente al pa-
radero de máquina. Aguacate 18, 
2002 4-20 
C I E V E N D E L A CASA L A M P A R I L L A N U M E -
Kjro 73, libre de tpdo gravamen y sin iuteryención 
de corredores. Para su ajuste Tejadillo 36, de once á 
una de la mañana y de seis do la tarde en adelante. 
2052 6-20 
PI N G U E NEGOCIO.—POR T E N E R QUE E M -barcarse para la Península su dueño, so vende un 
café con billar nuevo, este último hace má.j de 300 
pesos mensuales: no paga alquiler ni el café ni el b i -
llar y pueden atender á ambas cosas dos hombres. 
Para más pormenores dirigirse á la "Taza de Oro," 
Aguiar, al lado de la peletería La Benita. 
2055 4-20 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E L A E ü T R E -La. eatre Manrique y Campanario, una casa con 
4 cuartos corridos, libre de gravamen y agua de Ven-
to de $20, teja y mampostería, en el ínfimo precio de 
$3,000, gana $30. Informará, café E l Capricho, cal-
zada de Galiano, A. Ramos, de 7 á 1 ' de la mañana. 
9038 4-30 
ATENCION, SE V E N D E U N ESTABLE Ci-miento de víveres al por menor en una de las es-
quinas más céntricas de esta ciudad: informarán Com-
a 146, cíe las cinco de la tarde en adelante. 
2013 ÍÍ-19 
/ ^ A N G A . — S E D A M U Y B A R A T A UNA ES 
\JPaiicia compuesta de 2 i caballerías de tierra, cerca 
de Arroyo Naranjo, árboles frutales, tiene de 500 á 
690 matas de mango, produciendo éstas de $1,000 á 
1500; reconoce una obrapia de $520, buenas casas de 
mampostería, guano y tep», su precio $4,000: informan 
Aguacate 54, Alvarez y Muñoz, 
2169 4-24 
BUEN NEGOCIO.—SE TRASPASA DNA finca que está arrendada por cinco años: los dos prime-
ros años $300; los dos segundos $100 y el último 600: 
tiene 2 i caballerías de caña de frió; un cuarto y me-
dio de primavera de corte, con linea en el batey, en-
tre dos centrales, próximo á un paradero, con instru-
mentos anexos á la finca, sfete yuntas de bueyes, sie-
te arados americanos, siete criollos y una carreta, bue-
na casa de vivienda, consta de 10 caballerías, se da en 
$4,500 oro: informan Alvarez y Muñoz, Aguacate 54, 
2171 4-24 
SE V E N D E N B ODEGAS CUATRO C A F E T I -nes, 7 fondas, 3 hoteles, 2 dulcerías, 1 panadería, 
2 carnicerías, 1 casa de baños, 1 vidriera baratillo, 1 
casa de esquina con establecimiento, 12 varias casi-
tas, 8 casas cindadelas, solares yermos. San José 48. 
2164 4-24 
SE VEN Di-; UNA CASA E N L A C A L L E D E Suárez, esrec del Campo de Marte, construcción 
antigua, tiene 5 cuartos, con 8 varas de frente por 40 
de fondo, reconoce un censo de $315 y se da en $3,315 
oro. Otra al costado de la iglesia de San Nicolás, con 
2 cuartos bajos y 2 altos, construcción moderna, libre 
de todo gravamen, se da en $1,500 oro. Otra en la 
calle de los Angeles, en $2,500 oro. Otra en la calle 
de Cárdenas, en $3,000 oro, todas libres de gravamen. 
Informan Aguacate número 54, Alvarez y Muñoz, 
2170 4-24 
S e v e n d e n 
la casa calle de Misión núm. 7: en la misma darán 
razón, 2187 8-24 
Pi se venden las casas Virtudas 157 y Oficios 96, con 
llave de agua y sin gravamen. Precio Egido número 
4, Pons y Hnos. 2147 4-22 
S E V E N D E 
ó se alquila una hermosísima casa-quinta en el mejor 
lugar de los Quemados de Marianao. Informes, de 
siete á nueve de la mañana, Amistad número 41, 
2136 8-22 
B a r b e r o s 
Se vende el salón de barbería E l Aseo, Aramburo, 
esquina á San Rafael, por establecerse su dueño en 
otro giro: en la misma informarán. 
2146 4-22 
^ V E K T D E 
nn potrero como de ocho caballerías, situado en el 
término de Santa Ana, á fres leguas de Matanzas y 
uua del paradero de la Cidra: nombrada de caña como 
trea; agua corriente, mucha palma y árboles frutales, 
cercada, casa de vivienda de tabla y teja, francesa y 
liuíiando con varios ingenios: de más pormenores los 
dará su dueño Neptuno 233, botica. 
2125 4-22 
E V E N D E N DOS CASAS JUNTAS E N E L 




y sólida construcción: se venden juntas ó sepa-
informes Escobar 188, 
G. puesta ae 2 y un tercio caballerías de tierra de 1* 
y 2? c aso en Arroyo Naianjo, entro las dos calzadas, 
con buena or.Sh. de mampostería y teja: tiene agua, 
frutales, libre de todo gravamen; su precio 
$ÍC00 oi-o: informarán Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
2090 | - 2 1 
GUANABACOA. 
Una casa pequeña de mamposíerja y tejas, calle dR 
Jesús María, próximo á la Parroquia. Sé vende coa 
parte del precio á plazo, si así "conviniere al coiripra^ 
dor. Su dueño, Cuba núm, 14, Habana. 
2002 5-19 
EN DOS M I L PESOS ORO LIBRES PARA E L vendedor, se vende una finquita de dos caballerías 
y cordelt a situada á cinco minutos del paradero del 
Rincón: t i ;ne uua laguna y terrenos propios para el 
cultivo del tabaco: informarán Galiano 64 á todas ho 
ras. 1941 10-18 
E N V E N T A 
la casa calle de Neptuno 23», esquina á Sau Francis 
co. Se reciben prepuestas de 3 á 4 do la tafde en el 
Consulado de Italia calle de la Amistad lívíí. 
1946 10-18 
O E V E N D E L A M A G N I F I C A CASA D E A L T O 
Kjy bajo, situada en la calle de Bernaza número 60, 
entre Teniente Rey y Muralla, compuesta de veinte 
posesiones. Informarán Monte n. 85: botica El Pe-
ñón. 1841 10-17 
C E H B O 
Se vende la casa Moreno 55: informarán San Miguel 
número 85. 1815 8-17 
CON POCO DESEMBOLSO, D E CONTADO, se vende una bonita finca rústica, á quince minu-
tos de Guanabacoa; tiene buenas casas de vivienda y 
servidumbre, gallinero, dos cab^Ueríao de tierra de 
buena calidad, cruzadas por fértiles cañadas, arbolado 
y otras condiciones que la recomiendan tanto para 
siembras como para una inmej orable vaquería. En 
Guanabacoa, Real 38, informarán de 7 á 12 de la ma-
ñana, 1836 8-15 
UN A E L E G A N T E DUQUESA, N U S V A , E L mejor cabriolet francés que ^ay en la Habana. 
Unnn'oTd de uso, en buen ibstádo. Un faetón de 4 
astautos propio para tragín. Un faetón jardinera en 
precio areglado. 3 noupéa grandes y chicos. Un qui-
trín con arreos de pareja. 
Todo se vende barato ó ae cambian por otros ca-
rril ajes. Salud núm. 17. 2182 r-23 
E N G A N O - A . 
Se vendo un milor remontado de nuevo con sus 
arreos y un caballo, en el ínfimo precio de 350 pesos 
bi:letej. Informarán en Infanta ijúmero 112, 
•3161 '4-24 
^ E VENf íE UN C A B R I O L E T 
í ^con fuelle de quita 
M U Y L I G E R O 
y pon, casi nue^o, encarrila y 
Un perro raza mallorquín y francés, muy noble, gran-
de y do confianza; se da barato. Aguacate 112, de 4 á 
seis', V07i 4-21 
Q E VENDb¡ UNA DUQUESA C O U R T I L L I E R , 
Kjde poco uso, con un caballo criollo de 4 años, 8 
cuartas y una limonera nueva; puede verse y tratar 
de su ojuste en el establo del Louvro, San Rafael nú-
mero 34. 2087 6 21 
DE MUEBLES. 
S e v e n d e 
un armatoste propio para cualquier establecimiento, 
O'R-.iülv 85. 2193 4-24 
Escaparates, peinadoyes, camas da hierro, juegos de 
sala Luis X V , aparadores mesas correderas, lavabos, 
mesas de noche y de centro, lámparas de cristal, co-
cuyeias, sillería de Viena y del Norte, prendas y ro-
pas y otros muchos objeto*; máquinas de coser á pre-
cios de g:uiga Animas número 90, entro Galiano y 
San Nicolás. 2181 4-24 
B I L X J A E E S . 
Se compran y venden usados, con todos sus utensi-
lios, como bolas, paños y palos: se componen á módi-
cos pfec(oa Boruaza n. 53, entrando por Muralla, á 
la derooba. José Forteza. \ 
2156 26-24 F 
T T N JUEGO D E SALA E N $60 B¡B.; 1 CAMA 
en $15; un piauino sano y casi nuevo, barato; es-
caparate do divisiones para ¿fiema ó tabaquería, por 
1» que dén; aparadores á $10y$15BiB . ; espejos, 
conso ;¡s y fsra paral es para espejos, y nevo'as, en 
Roiua número 2, frer.te á " L a Corona." 
2i;i0 4 22 
SE V i í N ü E N LAS V I D R I A R A S Y UTENS1-lios •'fe una modista, siendo la mayoría de los obje 
toa ropa htoha y d,: niños, y t imbién por separado se 
alquiíi) él loc;J; t ¡i lli nruma informarán Driigones 58 
2145 4 g2 
bobre alhujas de uro, plata y brillantes; muebles de 
tollas clases, pianos y otros valorea lo facilita esta a-
creditada casa y hiy eu constante realización uw ex -
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L 
ííeptui.o número 128, esquina á Lealtad. 
2I2Ü 15 22F 
Q E R E A L I Z A N TODOS LOS M U E B L E S Y de^ 
t ^ m l s objótos usados (sin distinción) que contiene la 
ca-'K callo «o Lealtad niíiuero 48: en muebles hay uu 
p,t>iapleto fcuríiqo y-ipdjí se cede á precios'de'hpona 
suegra 2 i 07 4-31 
A T E N C I O N . 
Verdadera ganga: se realjza uua partida do máqui-
nas de cofier en perfecto estado y listas, marcas Ame-
ricana, Maravilla y Favorita, á $10 billetes. Príncipe 
AifonRo 16, nitra Aguila y Angeles, 
2'01 l 4-21 
O E VENDE ÜN JUEGO L U I S X í V CON SU 
CTjospejo, un magnífico escaparate de palisandro con 
dos lunas, seis cuadros de sala grabados eu acero, una 
buena división de madera y otros varios, una ducha. 
Informarán Reina 65 2104 4-2 í 
E N V E N T A O ARRIENDO 
la casa calle de O'Reilly número 9, sin intervención 
de corredor. Informarán de 2 á 4 p. en el Consulado 
de Italia, Amistad 136, 1707 10-13 
E N PROPORCION. 
Por no poaeila afeender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriara, en si'lp céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Imórmaíáhka Aguiar 
n. 55, accesoria. 1486 16-7 
E N GrXTANAB ACO A 
Se vonde la casa Concepcipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
DE M I A L E S . 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S CRIOLLOS maestros de tiro, do siete cuartas do alzada, nue-
vos y ain resabios; otro de monta; una duquesa nueva, 
unos arreos de íílr.r.ri y otros do cocho y una caballe-
riza nueva de do^ vallüR. Habana 202. 
2199 4-21 
S E 
un caballo para niliá 
2 U I 
V B N D E 
Informan Sol número 110. 
8 22 
C H I V A S 
Se venden cuatro muy mar-sas recien paridas con 
sus correspondientes crias, sueltas ó todas juntas. 
Benii//,a4G 2068 4-21 
EN L A C A L L E DE SAN M I G U E L NUMERO ÍÍ2 se venden dos mulos criollos de trea años, muy 
finos, uao alazán y otro moro prieto de Gh cuartas lar-
gas de alzada: aou cerreros acabados de llegar del cam-
po: á todas horas se pueden ver. 
1807 G-18 
EN M A R I A N A O , C A L L E D E LOS ANGELES mSi^erp 5, ge vende uuti'ma¿-cífiea ihesk do billar 
coa sus accesorios y los úales del teatro del Qírculo 
Familiar, compuesto del escenario, decoraciones y 
telones: de su ajuste tratarán en la tienda " L a Isla," 
calzada Real esquina & Santo Domingo. 
2094 4-21 
Sau Mignel 
ufím. 62. E l CAMBIO. TO** 
Juegos de sala á 75, 110, 120; de Viena á 200, doble 
óvalo 160; aparadores á 2 5 , jarreros á 12 tocadores á 
9, lavabos á 18, bufetes á 25, escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas á200 y 335; lámparas j liras de fri.-tal 
á45 y 20, canastilleros á 50; estantes, cómodae, car-
petas, neveras, cocuyeras, mesas correderas; peinado-
res de caoba, palisandro, nogal y fresno; vestidorea de 
palisandro y meóle, camas de hierro, guarda copii-
das, cumas de lanza y catrosa, do colegio^ coches de 
mimbro, alfombras, cortinas; máquinas de coser y r i -
zar, lámparas de metal, farole-ií un sillón extensión 
para enfermo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de eeis); sillas giratorias, mármoles, psra 
mostradores, hay uno de 3 varas; prendas de oio y 
plata, juegos de cristal: anillos de oro á $4, de plata 
á peso. 
EL CAMBIO. 
S. Miguel 62 
4-21 
S. Migaei 62. 
., 2092 
E V E N D E UN JUEGO D E COMEDOR de 
•k^meple, compuesto de aparador, mesa corredera de 
5 tablas y un sombrero; además un canastillero pro-
pio para libros 6 instrumentos de cirugía y una media 
vagilla de porcelana fina blanca: se dátodo en módico 
precio. Salud 47. 2099 4-21 
L A S B . B B . 
IMricipe Alfonso número 47, frente al Campo de 
Marte. Se alquilan sillas Precios á como quiera. 
2(50 5 20 
P I A N O 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Coi.aíruidoD expresamente para Cuba; los venúe 
Ernesto A, Betancourt, San Ignacio n. 52 
2061 * 7-20 
• S e v e n d e 
un magnífico piano apenas usado; se da en la mitad 
de su valor. Aguila 79 - 2030 4-20 
LAS B.B.B. 
ALMACEN DE PIANOS Y M ü i B l E S 
cou taller de ebanistería, 
d e M a n u e l P o n t e . 
Príncipe Alfonso 47, frente al Campo cíe 
Marte. 
Participo á mis favorecedores y al público en getne-
m l , que en esta casa encontrarán un gran surtid'» de 
muebles. 
Juegos Luís X I V magníficos, idem de Alfonso X I I I 
idem Luis X V . nuevos y usados; juegos de comedor 
de fresno y nogal, idem de cuarto, infinidad de osca-
parates nuevos y de uso y de todas las demás clases, 
tolo á precios samamente baratísimos. Vista hace fá. 
Con que el qua desee hacerse con muebles buenos y 
baratos, que pase por esta casa, que con seguridad í a -
rán bien servidos. 
Se componen y barnizan toda clase de muebles con-
cernientes al ramo, lo mismo se compran y cambian 
toda clase de muebles. 2051 5-20 
S E A L Q U I L A N 
pianos con ó sin derecho á la propiedad. 
106, G ALTANO, 106. 
1966 4-20 
SIN COMPETENCIA POSIBLE 
se realiza á precios incomparables, gran parte del 
magnífico surtido de prendas y muebles que encierra 
esta casa. Eu $375 oro un precioso juego de cuarto 
muvo, de palisandro completo. Un pianino nuevo 
de gran fabricante garantizado $176; dos juegos Luis 
X V lisos, caoba y neuro en $12 y $38; un juego de 
si'Ja. doble óvalo, coior palisandro $76; sillas de Vie -
na para escritorio con rejilla al respaldo $8, un lava-
bu francés de caoba $20; escaparatas palisandto de 
una luna á 75, 95 y $ 102; un juego Luis X I V de lo 
mejor que se ha visto $153; juegos de Viena ruperio-
res á 9o y $1?0 Además hay cuanto pidan y sea 
nei esari'» para amunblur una casa. Vista hace fe. 
Gran rebaja en precios del variado y bonito surtido 
de priMidería, ú;ti/ua nov. dad. 
POLEA SIS 1EMA SANCHEZ: esta aparato es 
di-, muchisima uMlidad para las familias y lo puedep. 
eon.^'ginr con poco dinero. Se hacen y componen 
fodagfsM d« prendas. 
Obrapia 53 esquina á Compostela. 
1.804 8-15 
M U E B L E S . 
Se realizan todas las existencias de la casa Galiano 
uílmerotii . 1942 10-18 
EleptssfMrierasilGiistMo? 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i ó s . 
PRECIOS N U N C A VISTOS. 
O ' B E I L L Y * 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E ORTOPEDICO. 
207* 8 18 
EXCUSADOS 
INODOROS 
de todas clases. 
E L MEJOR SURTIDO EN LA 
A. P. Eamírez, 
es el qne los vende 
más baratos en A-
raistad 75 y 77. 
j Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1253. 
Cn. 174 alt 1-P 
M A i l l f i 
En el taller de calderería dsl Vedado, calle 7 n. 11, 
se realiza á precios sin rompeteneia. tanques de hie-
rro, clasillcadoras, marichales, &.c. &c . 
También se hace cargo de tcd;i ciiise de obra pro-
pia del raojo, á precios bi-.ratí^imos Se reciben órde-
nes en Chacón u. 17, 2191. -1-24 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres= índus t r ia ies , MaqnmMas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Esto metal de auti-fricción conrerva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta, ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en G, ComerciaEÍea 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teuiente-Rev n'.'21, aaortado 346, í l aba -
oa. Cu , 166 1 F 
n a 
P 
ESPECÍFICO I N F A L I B L E PASA 
por graves que sean, 
a P A S M O y G - A N G - R E l 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani 
males 
DE VEJNTA E N L A S 
DEPOSITOS: 
L A C E N T R A L , 
L A R E U N I O N , 
M . J O H N S O N , 
Obrapia núm. 83 
Teniente-Rey 41, 
Obispo ntim. 53. 
11647 81-11 Dhre 
TONICO HABANERO 
del Dr . J . Gardano. 
Sin riyai para hermosear,y T E N l R ;>'L CABE-
L L O de su color primitivo natural, deján^plo muy 
brillante y suavo El único cosmético iHoí^néivo ÍI-
ceptado por la aristocracia ma^rileSa,' vpr sus incon-
testables resultados-de c,3eo, liihpieza y iácil ejecución 
No wQnc*a'e¿cVt¿¿"« TI; «oníícwr, nitrato de jtlttta n i 
pasa el afíbelli n i se ' Itera j a m á s . E'.ita la calvicie 
y devuelve al cabello su exquisita fragancia. Los re-
sultados non tan naturales que el más hábil experi-
mentador desconoce el artificio. 1284 15 ¿ 
T I N T U R A . I N D I A N A 
del Dr. J . Gardano, 
Indispensable á los Barbort'3, P.sliivúeros y cuan-
tas personas vieaon iléc&sídad de T E f í I K S E L A 
HA UUA, -BIGOTES t CEJAS en die? minutas con 
ui: p«rin!inetite color negre hermcao, sin degeuerer cn 
r<.jo, dupa seis meses y vale $2,50 billetes, 
Se r^/vlca o,tos preparados oa las buenas boticas y 
drogueiías. ílapósito ol por mayor y menor, botica 
L A ESTHBXJIJA, d e l D r . J. G a r 
I N D U S T R I A Y COLON. H A B A N A . 
1585 15-3 
LE Q U I N A R A G O U G Y 
Da excelentes resultados m 
en todos los casos ds ANEMIA i de DEBILIDAD 
tiQUINA RAG0UCYÍ1 
Levanta rápidamente las F U E T I Z A S 
q tía NuinuESTREjliniERTOSii BALES <i ESTÓMAGO ^ « Dípéillíeeniral: HiSCEilO, IS.stIlifailer-S-Unn.a París k h la Nabina : JOSÉ SABRA: — tOBÉ j TOBRALBiS. r 
ENFERMEDADES DEL CÜTIS 
VICÍOS DE U SANGRE 
AFEÍiCIGKES SIFILÍTICAS 
Curación Sntfnfa por lot 
Depurativos lodura los <lci fsbsj&tíiJíJfc^ui 
(Preparados por iiulj J ÍÜ.NY-DUHA.MEL 
P R E S C R I T O S EN YODAS PARTES 
P C R L O S P R I M E R O S IVJEDICOS 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del V 
GliJERT y de B0UT1GNY, el sello del Gohimo 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
n EMB! BgSfe ««s* tiaisamo sulfuroso 
B á l s a m o de T o l u , A lqu i trán , Aconita y Monosulfuro de Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, txtín' 
clon de Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleo consúltese el prospecto. 
PARIS, FAñMACIi CENTRAL, BO.fnubourg Montrnartre, j M todai las farmadas wtmgem. 
leposltarlós en L a S a b a n a : JOSÉ S A R R A j LOBÉ y T O R R A L B A S , 
S Q L U C I O N i P A U T A U B E R G E 
A L C L O P H I D R O - F O ñ F Á T Q D E C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen és l lo en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o » , las Tose» tenaces, las Unfennedades del 
Pecho y el R a q u i t i s m o {de los Niños anuüad.os y disformes). 
enSÍSEde L PAÜTAÜBEFíOE, 22, CüHe Joles fcr, PARIS ^ t t u , 
También se vendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUMACE) 
DEPOSITAHIO EN l a Habana : JOSÉ BARRA. 
; T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T i S , C A T A R R O S 
ENFERMEDADES DE 1»EC:H<>"" 
é Á P S U ^ é C O G N É T 
wavEucauptol ajasoluto ioaa£anx}o-cr«osotado 
f A j R I ® — ^ « U Q d © O ü a r o j a n e — F>AXUS 
Depósito en La Habana : J o s é Sarrá 
MARCA DEPOSITADA 
ANTISEPTICO CON ALQUITRAN 
J . I i I B T J T A X J D A i a é , ©a M a r s e l l a (FRANCIA) 
MARCA DEPOSITADA 
I S Z n i p e l n c t : , etc., y para luvarse ántes y dospues de Iss opsra-( 
ciones quirúrEjicales. 
E s e! MEJOR P R E S E R V A T i l f O OH casos de EPIDEMIA 
y contra tac PíCAOURAS da tp.s fttOSOUlTOS y DEMAS 
SNSECTOS 
Exíjase la Marca y Firma 
apuntas ; 
Depositarios en IAI Mahanti S 30S& SÜ5í , ' i lA ; - K O B S y TQgtPftiTiBJBJB 
(Harina La@t@a 2Testlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA I OS 
Elíjase sobre cada caja esía Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l _ A S P a 5 N C I P A L . E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
Q<>0<90Q<>0000000^0<30t>«>0<;-.i>.'.J^O . . oa¿>.3 3 O O O O O O O 0 O 0 O 0 O O O 0 0 O 0 0 0 0 0 
VAS OBLEAS M I M A S OVALAS I 
33, Uue dos Francs-lSourgeois — JPAjrtlS 
Z M I e n c i o n H o n o r a l D l © , EITCEIOKÍ c i e n . "U"n i -ve r sa , l e I S S Q 
0 
La hecbura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
au capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
BRÉVETE S. C-, D. G, 
La miiquina de cerrar 
estas Obleas se reoo-
mieuda por su simpli-
cidad, BU rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 




U HABANA: i 
RA ó 
Cada Oblea podíondeso cerrar a voluntad por medio ue una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 6 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes, o 
> O O O O 0 O O O O O O O O O O O O 0 O O 0 0 0 0 0 0 
P a r a .k por una EXTREMIDAD 
y que ne se pega a los labios 
PARÍS, G A S T O S ? S ' A R G Y Y 0 i a , PARÍS 
inventores y únicos Fabricantes. — Proveedores de las Fábricas del Estado, 
Privilegiado s.g. d. g. Marca depositada en Francia y en el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS CONTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO : 
P a r í s : Sala íi . 23 de .Noviembre de 1882, frs. 8000, — Güiifirmado por 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1883, y el Tribunal de Casación 
el 15 de mazo de 1884. 
P a r í s : Tribunal Correccional el 21 de Avr i l de 1888, frs 9209. 
Bruselas ; Tribunal de Apelaciones el 1° de Agosto de 1883. 
na A R C A S D E L A M I S M A C A S A : 
FRANQOIS : con Cubierta de Pergamino. — PAP1ER JEAN : con Goma en los bordes, 
MÉTROPOLITAIN : con Goma en los bordes, — L E ptiCHEUR : Papel vergó. 
P r e v e n i m o s los 8rs , Importatlo&Bs gtte se expide de los puertos de Ambérea, 
n PAPEL AMBARADO, fabr icado f u e r a do F r a n c i a , y que se ü a como PAPE'. FRANCES I 
Jabón Til ia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 
J L g - T x a . d e C o l o n i a . 
E X T R A C T O S PARA El. P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La Habana : J O S S S A B S t A 
¡SII^O^ VIOMnr AINÉ Y C}a Sucesores de PIOLET FRÉRES 
^T. t r í .TJJTR ( ^ ^ r r é n é e s - O r i e r v t a l e s ) IFZK.A.ISrOI.A. 
m m m . 
íioica para Cea i o de iálaga 
El B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos 
puesto ai contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi 
das., contiene todos los principios de estas sin tener sobreseí 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas ai publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
£ / S Y S ü S puede tomarss á todas horas i la dósis de un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco-
E X P O S I C I O N U N S V E R S A L . B E P A g U S S S 8 9 
M¡IEJID^.XJXJ-A. ele O X & O ( l a m a s a r r a n c i e r e c o m / p e n - s a c c m c e c l i c i a ) 
I So venia en l a Mahana en. casa de JOSÍ2 SABBA ; — t .OBÉ y TORKAXBAS y en las principales oa»i 
S a l i o s de l e g a l i z a c i o n e s del 
Colegio Notarial. 
De venta Galiano S2, eeqnina á San Rafael, eu «1 
Archivo General de Protocolos, 2137 10-22 
m m u m m p 
Lo hay constantemente de venta en nu único depósito 
O F I C I O S I T . e o . 
ALMACEN m TITERES. 
C 92 90-2lEn, 
i a i c i ei lrairos, 
se cura* i.-unediatamcrito 
SE CONSERVA EN 
SUEN ESTADO EN EL 




C O P E N H A G E N 
y y i r 
20 auos de resultados 
Depositario cf) Ira Habana : J03Z1 S A S ^ A 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V E C T O R I A E S E N C I A 
U perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gpári colección de extractos para el 
l i ñ u e l o , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL. 
Polvos sin ninguna mezcla química , para el 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
C R E M A IATIF 
Se conserva cn lodos los climas; uu ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas, 
A G U A B E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxce lcn tc contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A f ó O H T i 
Dentífricos, ant isépt icos y túnicos , blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
Depositarlo OO la Habana : JOSE SARRA 
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T a n agradable de tomar como la .Leche, 
Los> más emineníes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digostibilidad, su riqueza inccmparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n Defresne se muestra soberana para contener la ios, 
las inflamaciones de la ffarryanta y de los pulmones en los a d u l t o s . 
Ningún específico lia dado hasta el día tan maravillosos resultados comq 
fe E f ó l U L S B O N O E P R E S r - í S eh los niños en la d e b i l i d a d de ¿2, 
In:esos, la escrófula, y la ñoffedad de 2a« c a r n e s ; os ind i sp^ga i j i e 
al desarrollo del sistema : 
MUSCULAR, OSEO, SANQUIMIO - 't&OTI0S0 
di ios mimas ensañado tro Ja A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
AL POR MAYOR : TH. BEF«8H5, V e,Me i-rovoedor. con privUogío. de U Armada 
Dn.y la l'^crc-Uina v su Peptona, PARIS, 
p0* MB!S,0R • .odae las buenas rarvnaclas de España y ü tramar 
Depositarios en la HABANA: ̂ R . G O N Z A L E Z ; M, JOHNSON; LOBE T T O R R A L B A S y JOSE SARRA. 
êl "Diario áe la MariTft" Biolft. 81 
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